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APRESENTAÇÃO 

O presente documento e o relatório final 

da experiência piloto do PROJETO ECO-1º GRAU - UMA PROPOSTA 

DE INTRODUÇÃO DO COMPONENTE ECONOMIA NO ENSINO DE 19 GRAU,de-

senvolvido na Universidade Federal de Juiz de Fora(UFJF),sob 

o patrocínio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), contando com a participação de pro 

fessores da Universidade Federal de Juiz de Fora e da Univer 

s i d a d e Federal do Rio de Janeiro. 

0 trabalho ora relatado se constituiu do 

desenvolvimento, aplicação e avaliação de um programa de Eco-

nomia em uma turma da 7a. serie do 1º grau do Colégio de Apli-

cação "João XXIII" (UFJF). 

Constam deste documento o histórico, a 

justificativa e a metodologia da pesquisa, a analise da expe 

riência piloto, as conclusões e recomendações e ainda os ane-

x o s contendo e / ou descrevendo material didático utilizado e 

instrumentos diversos de avaliação dos alunos e da aplicação 

do programa . 
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1 . HISTÓRICO PA PESQUISA 

O PROJETO ECO-1º GRAU - Uma Proposta de Introdução do 

Componente Economia no Ensino de 1º Grau teve sua origem em 

discussões de um grupo de professores da Faculdade de Economia, 

da Faculdade de Educação e do Colégio de Aplicação (CA) " João 

XXIII" da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

A proposta inicial de trabalho se baseava em duas consta 

tações: uma referente ã importância do conhecimento de Econo­

mia para que as pessoas possam "interpretar boa parte do fa-

to social humano" (Pinto e Fredes, 1977);outra,referente à 

precariedade de tal conhecimento em nossa sociedade, que res­

tringe o ensino formal de Economia quase que exclusivamente ao 

3º grau, 

A partir de discussões informais, decidiu-se constituir 

uma equipe para uma análise mais profunda do assunto. A fun­

ção da equipe seria elaborar uma proposta que viabilizasse o 

ensino de Economia em níveis de ensino que antecedem ao 39 

grau. 

1.1. Constituição da Equipe 

A equipe foi constituída a partir de duas característi-

cas básicas do trabalho: o envolvimento de um programa de Eco-

nomia e a discussão sobre inserção desta ciência no ensino for-

mal, a níveis que antecedem o 3º grau. Neste sentido, envolve-

ram-se,inieialmente no trabalho, um professor da Faculdade de 

Economia (UFJF) e dois professores da Faculdade de Educação 

(UFJF). Estes professores elaboraram o projeto de pesquisa, e 

realizaram os primeiros esforços no sentido de definição do 

programa e identificação de experiências congêneres. 

Neste processo, a equipe identificou pontos de interesse 

comum entre o trabalho que se propunha realizar e o que esta­

va sendo realizado por um grupo de professores de Introdução 

i Economia, da Faculdade de Economia e Administração (FEA) da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Constatada esta 

coincidência de interesses, decidiu-se ampliar a equipe que, 
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alem dos três membros iniciais, passou a contar com dois pro-

fessores da FEA-UFRJ. 

• A partir desta incorporação de novos membros, definiu-se 

o programa, sua aplicação e avaliação. A experiência foi ampla 

mente discutida entre os participantes da equipe, resultando, 

portanto, num bom exemplo de desenvolvimento de trabalho em 

grupo. 

Contudo, e possível caracterizar-se as tarefas pelas quais 

cada especialista se responsabilizou ou aqueles aspectos da 

experiência em que sua opinião foi mais decisiva: 

- o s professores de Economia elaboraram o programa, selecio­

naram bibliografia econômica, programaram as aulas, prepara 

ram o material didático e ministraram as aulas; 

- os professores de Educação procederam ao levantamento biblio-

grafico de interesse didático-pedagógico, traçaram o per 

fil sócio-econômico-intelectual dos alunos componentes do 

grupo experimental, participaram da programação de aulas,em 

especial no que diz respeito à definição de objetivos, ob­

servaram e avaliaram a aplicação do programa. 

A interdisciplinaridade, característica marcante da equi-

pe, foi fator dos mais importantes para a obtenção dos resul­

tados e o processo interativo permitiu um enriquecimento inte-

lectual de todos os profissionais envolvidos. A constituição 

de equipes interdisciplinares é pouco usual no meio universi­

tário. 0 presente trabalho é um exemplo para que tal prática se 

dissemine, em especial, nos programas de formação de professo 

res de 1º e 2º graus, como um dos elementos capazes de viabi­

lizar a integração de conhecimentos preconizada pela legisla­

ção vigente. 

A interinstitucionalidade que também caracteriza a equi­

pe, constituída por professores de duas instituições de ensi­

no superior, permitiu que se desenvolvesse na UFJF uma experi-

ência que incorporou resultados do esforço renovador da FEA-

UFRJ, em especial no que diz respeito à introdução ã Economia. 

A interinstitucionalidade, a par dos benefícios que trou­

xe, implicou certo grau de dificuldade na coordenação do tra-
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balho, em especial para a realização de reuniões. Tal dificul-

dade, ainda que mereça registro, nao chegou a comprometer o 

desenvolvimento do trabalho, nem a minimizar os benefícios da 

composição deste grupo. 

1.2. Delimitação da Experiência 

A equipe considerou que a estratégia de ação que conduzi-

ria a resultados mais abrangentes seria a de se cuidar da im-

plementaçao do ensino de Economia a nível de 1º grau. Sendo 

este grau de ensino constitucionalmente obrigatório,ao se via-

bilizar nele o ensino de Economia, atingir-se-ia o maior con-

tingente possível de pessoas, em termos de educação formal. 

Definida a opção pelo 1º grau, foi necessário selecio­

nar a série em que se implementaria a experiência piloto. Pre 

feriu-se trabalhar com um grupo experimental que, do ponto de 

vista etário, mais se aproximasse dos alunos do 3º grau,nível 

de ensino em que a equipe tinha maior experiência profissio­

nal. Desta forma, definiu-se que a primeira experiência seria 

desenvolvida em uma das series terminais do 1º grau. 

Considerou-se importante que o trabalho se desenvolvesse 

integrando a Economia às demais disciplinas, de forma a abor­

dar cada tema sem as compartimentalizações que imprimem ao co-

nhecimento (no caso a Ciência Social) uma segmentação que o 

seu objeto nao possui. Entretanto, constatou-se que, incluir-

se o ensino de Economia no programa de qualquer tema da maté-

ria Estudos Sociais (Geografia, Historia ou OSPB) tal como pre 

coniza a Lei nº 5692 /71,envolvia um sério risco do programa 

adaptado nao oferecer espaço suficiente para a experimentação. 

Disto resultaria a marginalização da Economia e a manutenção 

das prioridades em relação do programa "principal",do qual a 

Economia se faria "hóspede". Pareceu ser um risco desnecessá­

rio adotar-se um princípio, o da interdisciplinaridade, que 

ainda nao se viabilizou para outras ciências que tem a vanta-

gem de terem seu conteúdo definido e defendido a nível de 1º 

grau . 

Concluindo, estabeleceu-se que a experiência piloto do 

PROJETO ECO-1º GRAU, se constituiria da' aplicação de um pro 
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grama definido no campo da Ciência Econômica, transmitido in­

dependentemente dos demais programas, em uma serie terminal do 

1º grau. 

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO PA PESQUISA 

A política estabelecida pelo Governo Federal, através do 

Ministério da Educação e Cultura, priorizando o ensino básico, 

é justificável na medida em que objetiva garantir à sociedade 

o funcionamento e qualidade da educação fundamental, educação 

esta constitucionalmente obrigatória e que visa, em seus tex-

tos legais, oferecer ao homem o instrumental necessário para 

sua integração efetiva no processo social. 

Cabe à Universidade aplicar parte de seus recursos na con-

secução desta política e, ao faze-lo, estará fortalecendo sua 

posição dentro do processo social. Com efeito, a liderança do 

desenvolvimento cultural que a Universidade deve assumir se 

efetiva com o estabelecimento de linhas de ação que possam pro-

mover o desenvolvimento social. A quantidade e qualidade da 

educação fundamental é certamente um dos parâmetros mais sig­

nificativos do nível de desenvolvimento social de um povo e, 

promovê-lo>é um dever de todas as instituições sociais, em es-

pecial da Universidade. 

0 presente trabalho se alinha nesta perspectiva, em que 

a Universidade direciona parte de seus recursos para o 19grau 

o busca, através da formalização do ensino de Economia neste 

grau, ampliar o processo de conscientização política do edu­

cando, fornecendo-lhe um instrumento fundamental para consci­

entização do contexto social em que vive. 

A visão de que a educação deve objetivar a conscientiza­

ção política do educando ê enfatizada pelos educadores e ple­

namente garantida pelas leis educacionais em vigor. Com efei­

to, a Lei n9 5692/71, que rege o ensino de 1º e 2º graus, de-

termina que o objetivo do ensino é " proporcionar ao educando 

a formação necessária ao desenvolvimento de suas po t enc ia l i da -

des como elemento de auto-realização, qualificação para o t ra-

balho e preparo para o exercido consciente da cidadania". 
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O Conselho Federal de Educação (CFE), ao doutrinar a apli 

cação da referida lei, em seu Parecer nº 853/71-CFE, buscou o 

atendimento do objetivo proposto através da integração entre 

as diversas áreas de conhecimento. Desta forma, dividiu o co 

nhecimento humano em três grandes linhas, dentro das quais e 

possível destacar partes, mantendo-as funcionalmente em seu 

todo natural. 

Dentro da perspectiva do referido parecer, a área de Es-

tudos Sociais é uma das grandes linhas de conhecimento e tem 

por objetivo, como matéria dos currículos de 1º e 2º graus, o 

" ajustamento crescente do educando ao meio cada vez mais am­

plo e complexo em que deve não apenas viver mas conviver , sem 

deixar de atribuir a devida ênfase ao conhecimento do Brasil 

na perspectiva atual do seu desenvolvimento". 

A estratégia proposta, para a consecução do objetivo es-

tabelecido, foi a de determinar que o núcleo comum da matéria 

seria constituído pelos temas Geografia, Historia e Organiza­

ção Social e Política do Brasil (OSPB) e que este núcleo seria 

enriquecido por uma parte diversificada, a ser definida pelos 

conselhos estaduais de educação, de acordo com as peculiarida-

des regionais. 

Assim é que o documento final da VIII Reunião dos Conse­

lhos Estaduais de Educação, realizada em 1971, recomenda que 

a parte diversificada da matéria Estudos Sociais seja enrique-

cida pelos temas Sociologia, Antropologia, Política e Economia. 

É importante ressaltar que, de acordo com as leis e nor­

mas educacionais vigentes, a priorização de um tema dentro de 

uma matéria nao significa seu isolamento dos demais.Pelo con-

trario, a abordagem do tema priorizado, ou seja, relacionado 

dentro do núcleo comum, deve ser tal que o processo de ensino 

possa emergir como um todo. Assim,por exemplo, a História p£ 

de ser ora a base usada para se transmitir conhecimentos de E-

conomia ora de Direito, ora de Sociologia. 

Contudo, apesar ao avanço da legislação, a obrigatorieda-

de de temas que já vinham sendo abordados (Geografia, Histó-

ria e OSPB) facilitou a manutenção de um ensino tradicional, 

compartimentalizado e, efetivamente, pouco se caminhou no sen 
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tido de realçar, no processo de formação do educando, os as­

pectos sociológicos, antropológicos, políticos e econômicos da 

sociedade em que o mesmo está inserido. 

0 que se observa e que, apesar de se pretender uma forma-

ção ampla, um ensino muito abrangente, o resultado obtido é 

bastante acanhado. É acanhado porque nao se cuidou de formar, 

a nível de 3º grau, quadros docentes capazes de viabilizarem 

a integração preconizada; é acanhado porque os temas que de 

vem obrigatoriamente ser enfatizados estão longe de, ,sem a 

concorrência dos demais, (Economia, Sociologia, etc.,) provi­

denciarem o atendimento do objetivo maior de conscientizar o 

educando. 

Analise-se a questão da Ciência Econômica que pode ser 

transmitida ao educando, inserida nos programas de Historia, 

Geografia e OSPB. Contudo, tal ciência nao consta da maioria 

dos currículos mínimos das licenciaturas que credenciam profes 

sores para a área de Estudos Sociais; nem consta, obrigatoria-

mente, dos currículos dos cursos de 2º grau de formação de pro-

fessores para as quatro primeiras séries do 1º grau. Logo,não 

há como garantir-se que conhecimentos de Economia sejam trans-

mitidos, ainda que marginalmente, aos educandos, a nível de 

1º grau. 

E é inegável a importância de conhecimentos de Ciência Eco-

nômica para que o homem possa sentir-se integrado em seu meio. 

É de se destacar que os fenômenos sociais que se relacionam com 

o processo de satisfação das necessidades humanas, individu-

ais ou coletivas, que são objeto de estudo da Ciência Econômi-

ca, interferem em toda a estrutura social, desde a organiza­

ção politica, as leis, a estrutura de classes sociais ate as 

normas morais e a religião. A necessidade de inclusão da Ciên-

cia Econômica no processo educacional foi muito bem colocada 

por Aníbal Pinto e Carlos Fredes (1977) que caracterizam a 

missão formativa desta Ciência no plano social e no coletivo. 

"Do ponto de vista individual, o conhecimen-

to em ampla escala de como funciona a vida econômi-

ca de sua comunidade permite a cada qual inteirar-
se da organização do pais, conhecer as p o s s i b i l i d a -



UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
PROJETO ECO-1º GRAU 

des que oferece , os reveses a que e s t á sujeito e 

a forma como o coletivo determina ou influi na vi 

da econômica dos indivíduos. Se alguém orientar 

suas atividades em dissonância com o tipo e o 

estado da comunidade a que pertence, o mais pro -

vável é que suas iniciativas acabem frustadas e 

fracassadas . 

Por outro lado, cada indivíduo, num r e g i -

me democrático como o nosso, compensa os d i r e i -

tos de que goza com as obrigações que deve assu­

mir. A primeira delas, a mais importante e trans 

cendente, e a participação ativa no desenvolvi­

mento de sua nação. Atuar na política, isto é, pro-

nunciar-se a respeito de tais ou tais medidas do 

governo, eleger os homens que as executarão e to-

mar parte no esforço em marcha comum, é dever ca-

tegórico de toda pessoa consciente. 0 exercício 

de uma função tão delicada como a cidadania e x i -

ge uma preparação previa. 

0 homem culto deve estar em condições de 

julgar os diferentes delineamentos político-eco­

nômicos, elaborar sua própria resposta aos pro­

blemas de sua comunidade e, de acordo com ela, o-

rientar suas resoluções. Essa elaboração pessoal 

que é a única que dá independência para escolher, 

só se pode fazer quando o indivíduo dispõe dos 

elementos mínimos de discernimento para compre­

ender o mundo em que vive. E na Ciência Econômi­

ca está, precisamente, a chave para interpretar 

uma boa parte do fato social humano" . 

Considerando que a compreensão da dinâmica do sistema e-

conomico é, no quadro atual da sociedade brasileira, especial 

mente importante para explicar o progresso social como um todo, 

entende-se que deva ser ampliado o conteúdo da matéria Estu­

dos Sociais, enfatizando o conhecimento da Ciência Econômica. 

A priorização do ensino de Economia e condição importante pa-

ra que o sistema formal de ensino cumpra efetivamente a fun-

ção de preparar o educando para o exercício consciente da 
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cidadania" (Lei nº 5692/71). 

Dentro desta perspectiva, o presente trabalho tem como 

objetivo oferecer elementos que viabilizem a integração da Ci-

ência Econômica, na matéria Estudos Sociais, no 1º grau de en 

sino. 

3. METODOLOGIA 

Este capitulo aborda os procedimentos metodológicos que 

foram utilizados na presente pesquisa. Abrange os tópicos re 

ferentes a população, ao programa, à carga horária, material 

didático e acompanhamento da experiência. 

3.1. Seleção do Grupo Experimental 

A pesquisa utilizou, como grupo experimental, os alunos 

da 7a. serie A do Colégio de Aplicação "João XXIII". 

A razão da escolha do referido colégio reside no fato de 

ser a escola "laboratório" da UFJF e, portanto, campo de pes­

quisa da Instituição. 0 Colégio apresenta características es-

peciais, tais como grande numero de docentes em tempo integral, 

tabela salarial significativamente acima da média, permitindo 

um trabalho muito dinâmico e excelentes resultados do corpo 

discente. Este fato, em princípio vantajoso para o desenvolvi 

mento de pesquisas, apresenta também limitações, uma vez que 

o grupo experimental representa apenas uma faixa da realidade 

educacional brasileira. Contudo, julgou-se conveniente aplicar 

a 1a. fase do PROJETO ECO-1º GRAU, no Colégio de Aplicação "Jo-

ão XXIII", pois entendeu-se que as limitações não compromete-

riam os resultados da experiência. 

A opção pela 7a. série do 1º grau, para constituir o gru-

po experimental, se baseou na estratégia de trabalho estabele 

cida, que tinha como meta o desenvolvimento de experiência 

com as séries terminais do 1º Grau. 

Tal escolha apresentou algumas vantagens. A primeira, e 

mais importante, refere-se ã faixa etária em que se encontram 

os alunos, ou seja, na adolescência. Nesta fase de desenvolvi-
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mento, apresentam a condição necessária para trabalhar com 

conceitos, isto é, são capazes de abstrações. Alem disso,pela 

análise dos programas de ensino, constatou-se que os alunos 

já estudaram, nas séries anteriores, Historia e Geografia do 

Brasil e estão iniciando o estudo de OSPB, o que, em princi­

pio facilita o ensino de Economia. Levou-se em consideração 

também, a possibilidade de contar-se com o mesmo grupo experi-

mental na 8a. serie, se recomendável e viável a continuidade 

da experiência. 

3.2. Caracterização do Grupo Experimental 

0 delineamento do perfil do grupo experimental, condição 

importante para uma aplicação adequada do programa, foi reali-

zada a partir de algumas iniciativas nao sistematizadas (obser­

vação de aulas e entrevistas com professores) mas, principal­

mente, a partir da análise sistemática de três aspectos do gru-

po: faixa etária, nível sócio-econômico-cultural e nível de 

inteligência. 

3.2.1. CARACTERIZAÇÃO DA FAIXA ETÁRIA 

A faixa etária do grupo experimental, entre 12 e 14 anos, 

corresponde ã fase da adolescência, de acordo com a classifi-

cação mais genérica das fases do desenvolvimento humano. A ta-

bela 1, apresenta a distribuição de idades. 

TABELA 1 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Idade dos Alunos do Grupo Experimental 

1 9 8 2 

Anos de Idade(*) Nº de Alunos 

12 9 2 4 , 3 
13 26 70 ,3 
14 2 . 5 , 4 

T o t a l 37 100 ,0 

F o n t e : S e c r e t a r i a d o C A . " J o ã o X X I I I " 
( * ) q u e c o m p l e t o u o u v a i c o m p l e t a r e m 1982 
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Vários estudos têm sido desenvolvidos, apresentando as ca 

racterísticas do adolescente. Pfromm Netto (1971) fala da pos 

sibilidade de definir essa fase a partir de diferentes cri té" 

ri os como: 

a) Critério Cronológico: 

A a d o l e s c ê n c i a c o r r e s p o n d e , aproximadamente a um período da 

v ida humana que se p r o l o n g a dos 10-12 anos aos 20-21 anos . 

b) C r i t é r i o do Desenvolv imento F í s i c o : 

Período transitório no qual o jovem se torna adulto. Ini­

cia-se com a "primeira manifestação da puberdade e termi­

na no momento em que o desenvolvimento físico esta quase 

concluído, por volta dos vinte anos". 

c) Critério Sociológico: 

Fase na qual, "a sociedade deixa de encarar uma pessoa co­

mo criança, mas ainda, nao lhe confere plenamente os sta­

tus, papeis e funções adultos". 

d) Critério Psicológico: 

A personalidade passa por intensa reorganização nesse pe­

ríodo, resultando em mudanças no "status bio-social entre 

a infância e a idade adulta". É uma fase de "reorganização 

de estruturas psíquicas previamente estabelecidas, que re 

flete o desenvolvimento anterior, assim como novas mudan­

ças maturacionais". 

0 desenvolvimento cognitivo na adolescência tem sido te 

ma de pesquisa de muitos estudiosos.Segundo Jean Piaget (Apud 

Ferreira, 1978), que propôs uma das teorias do desenvolvimen­

to cognitivo de maior influencia nos dias de hoje, a adoles­

cência corresponde à fase que ele chama de "estagio operató­

rio formal". Isto significa que um adolescente pode "operar 

com as operações", por meio de proposições simbólicas, como 

também pode "tomar em consideração leis gerais e seus pensa­

mentos ocupam-se tanto do que é hipoteticamente p o s s í v e l , q u a n -

to do que é real". 

Piaget (Apud Ferreira, 1978) acrescenta que o adolescen­

te pode acompanhar a forma de um argumento, mesmo ignorando o 

seu conteúdo concreto. Daí o nome de "operações formais ou 
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a b s t r a t a s " , que se estende dos 12 aos 15 anos. 

Essa passagem do pensamento concreto para o "hipotético-

dedutivo" permite ao adolescente construir sistemas ou teori­

as, capazes de transformar o mundo através do pensamento. Pia-

get e Inhelder (Apud Elkind, 1972) mostraram que o adolescen­

te é "capas de lidar com a lógica combinatória e com proble-

mas em que muitos fatores operam ao mesmo tempo". Mostraram 

ainda sua capacidade de utilizar um segundo sistema de símbo­

los, ou seja, um conjunto de símbolos para símbolos."A c a p a c i -

dade de simbolizar símbolos torna o pensamento do adolescente 

muito mais flexível do que o da criança" . (Piaget Apud Elkind, 

1972) . 

Para Jersild (Apud Pfromm Netto, 1971), na adolescência 

aumentam: 

- a capacidade de generalização; 

- a capacidade de trabalhar com abstrações tanto em termos 

quantitativos quanto qualitativos; 

- a capacidade de compreender o conceito de tempo, entendendo o 

passado e preocupando-se com futuro; 

- a capacidade de pensamento lógico e de comunicação, estando 

os adolescentes aptos a participar de discussões, sendo ca 

da vez "mais capazes de provar suas idéias ou examinar seus 

fundamentos "; 

- a capacidade de sair do seu ambiente imediato, identifican­

do-se com circunstancias e personagens de um mundo mais am 

plo; 

- "o interesse em compreender a si mesmo e aos outros"; 

- a capacidade de tomar decisões mais amadurecidas. 

Assim, a partir da análise de algumas das inúmeras carac-

terísticas da adolescência e de alguns aspectos do desenvolvi-

mento cognitivo nessa fase, observou-se que a escolha da 7a. 

série do 1º grau, viabilizava um tipo de experiência bastante 

próxima do ensino de introdução a Economia que é possível mi-

nistrar-se a nível de 3º grau. Os conceitos econômicos poderi-

am ser trabalhados com certa elaboração mental, permitindo-se 

abstrações e generalizações, pois o grupo experimental mostra 

va-se capaz de trabalhar com conceitos. 
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3.2.2. CARACTERIZAÇÃO DO NÍVEL SÓCIO-ECONÔMICO-CULTURAL 

Para investigação do nível sócio-econômico-cultural do 

grupo experimental foi utilizado o questionário que consta no 

Anexo 6. Tal instrumento resultou de modificações feitas pela 

equipe do PROJETO ECO-1º GRAU, em questionário de Teixeira 

(1978), adaptado do questionário de Braga (1976). 

Considerou-se na apuração deste questionário seis indica 

dores: 1. profissão dos responsáveis de ambos os sexos (pai, 

mãe ou outros); 2. nível de instrução do responsável do sexo 

masculino (pai ou outra pessoa); 3. nível de instrução da res 

ponsável do sexo . feminino (mãe ou outra pessoa); 4. área resi 

dencial; 5. características físicas da moradia; 6. conforto 

doméstico. 

0 primeiro indicador foi avaliado segundo a escala ocu­

pacional usada por Guidi e Duarte (1967) que estabelece uma 

hierarquia das profissões, expressa pelos seguintes pontos: 1 

ponto para as ocupações não qualificadas; 2 pontos para as ocu-

pações de nível inferior de qualificação; 3 pontos para as ocu-

pações de nível médio; 4 pontos para as ocupações superiores e 

5 pontos para as ocupações de alta renda. Como Teixeira(1978) , 

"adotou-se o procedimento de considerar , entre os pais ou res-

ponsáveis, a ocupação do que apresentasse nível mais elevado". 

Adotou-se para o segundo e terceiro indicadores a mesma 

forma de avaliação: 1 ponto para nível analfabeto ou primário 

incompleto; 2 pontos para nível primário completo ou ginasial 

incompleto; 3 pontos para nível ginasial completo ou colegial 

incompleto; 4 pontos para nível colegial completo ou superior 

incompleto e 5 pontos para nível superior comp le to .Apesar des-

ses indicadores apresentarem uma nomenclatura inadequada face 

à legislação atual, decidiu-se por mantê-la na forma original 

utilizada por Guidi e Duarte (1967), para facilitar o preen­

chimento dos formulários, já que é esta a nomenclatura pela 

qual a maioria dos pais dos alunos trata sua escolaridade. Ca-

da um dos três indicadores restantes foi desdobrado em sub-in-

dicadores, atribuindo-se a cada sub-indicador 1 ponto. Confor 

me o instrumento de Braga (1976) , o valor de cada um destes 
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três indicadores foi calculado tirando-se a média aritmética 

dos sub-indicadores. 

A orientação de Guidi e Duarte (1967),. pareceu ser muito 

importante, no sentido de permitir a utilização de um instru­

mento já testado. Contudo, há que ressaltar que,sob alguns as 

pectos, a discriminação de classes pretendida ficou prejudica-

da, em especial no que diz respeito ao item conforto domésti­

co. Itens como telefone ou o tipo de transporte usado priori­

tariamente pela familia, certamente informam mais sobre o con-

forto doméstico do que itens como tipo de iluminação domésti­

ca e tipo de combustível usado na cozinha, os quais, em comu­

nidades urbanas como a que pertence o grupo experimental (Juiz 

de Fora) são tão padronizados, que nao subsidiam o processo de 

classificação do grupo experimental. 

0 quadro 1 apresenta os intervalos correspondentes a ca-

da nível sócio-econômico-cultural, contidos numa escala em 

que o mínimo de pontos é 6 e o máximo 30, conforme instrumen­

to de Guidi e Duarte (1967). 

QUADRO 1 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Escalonamento do Nível Sócio-Econômico-Cultural 

Pontos Classe Social 

De 6 a 9 baixa inferior 

De 10 a 15 baixa superior 

De 16 a 21 média inferior 

De 22 a 27 média superior 

De 28 a 30 alta 

Da análise da Tabela 2 pode-se verificar que a maioria 

dos alunos (70,3%), situa-se na classe média superior, alguns 

(10,8%) na classe alta e somente 7 alunos (18,9%) na classe 

média inferior. Trata-se ,portanto, de uma turma com condições 

sócio-econômica-culturais bastante elevadas, pois os outros 
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intervalos de classe social (baixa inferior e superior) nao 

têm incidência no universo do grupo experimental. 

TABELA 2 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Nível Sócio-Econômico-Cultural do Grupo Experimental 

1 9 8 2 

Classe Social N9 de Alunos % 

Alta • 4 10,8 

Média Superior 26 70,3 

Média Inferior 7 18,9 

Total 37 100,0 

Fonte: Projeto Eco-1º Grau 

3.2.3. CARACTERIZAÇÃO NÍVEL DE INTELIGÊNCIA 

Para medir o desenvolvimento mental dos alunos da 7a. se 

rie A, foram utilizados dois testes; o INV - Teste de Inteli-

gência, nao verbal de Pierre G.Weil e o Matrizes Progressivas 

de J.C. Raven, ambos aplicados pelo Serviço de Orientação Edu-

cacional (SOE) do Colégio de Aplicação "João XXIII". 

0 teste de inteligência de Pierre G.Weil conhecido por 

INV, tem-se revelado, a partir de vários estudos, um bom tes­

te para medir o desenvolvimento mental. Serve para prognosti­

co do grau de complexidade que o examinando poderá atingir em 

seus estudos e exercícios profissionais. 

Da analise da Tabela 3, pode-se observar que 97,3% dos 

alunos, quase a totalidade, foram incluídos na categoria mui­

to superior. 

Para validar os resultados do teste anterior, foi aplica-

do o Teste Matrizes Progressivas do J.C. Raven-Escala Geral, 

que é um instrumento usado para avaliação de aspectos impor­

tantes do potencial intelectual e tem servido como paradigma 
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p a r a m u i t o s o u t r o s t e s t e s . 

TABELA 3 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Nível de Inteligência do Grupo Experimental 

Teste INV de Pierre G. Weil 

1 9 8 2 

Categoria Nº de Alunos % 

Muito Superior 36 97,3 

Superior 1 2,7 

Total 37 100,0 

Fonte: SOE-C.A. "João XXIII" 

Confirma-se, através da analise da Tabela 4, que o nível 

de inteligência do grupo experimental e realmente muito eleva-

do, uma vez que 91,9% dos alunos se incluíram no nível acima 

da media, sendo que destes, 24,3%, no nível de inteligência su-

perior. 

Os dois testes demonstraram que o grupo experimental pos-

sui excelentes condições intelectuais. Isto vem confirmar con 

clusões de pesquisas que relacionam nível sócio-econômico com 

o desenvolvimento intelectual. 0 grupo experimental pertence 

a um nível sócio-econômico-cultural elevado e apresenta tam 

bem um nível intelectual bastante alto. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE J U I Z DE FORA 
PROJETO ECO-1º GRAU 

TABELA 4 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

N í v e l d e I n t e l i g ê n c i a d o G r u p o E x p e r i m e n t a l 

T e s t e d e M a t r i z e s P r o g r e s s i v a s d e J . C . R a v e n 

E s c a l a G e r a l 

1 9 8 2 

N í v e l N9 de A l u n o s % 

I n t e l i g ê n c i a S u p e r i o r 9 2 4 , 3 

I n t e l i g ê n c i a D e f i n i d a -

mente S u p e r i o r ã Media 25 6 7 , 6 

I n t e l i g ê n c i a M e d i a 2 5 , 4 

I n t e l i g ê n c i a Média I n f e r i o r 1 2 ,7 

T o t a l 3 7 1 0 0 , 0 

Fonte: SOE - C A . "JOÃO XXIII" 

3.3 Descrição e Justificativa do Programa 

O desenvolvimento do programa aplicado,foi norteado por 

uma pergunta básica: o que é a economia e qual o seu objeto 

de estudo? 

A partir dessa indagação, constatou-se a necessidade de 

definir-se o conceito de produção. A produção material,a for­

ma pela qual os homens produzem em sociedade os bens e servi­

ços, seria assim a categoria econômica mais geral que permiti-

ria estudar a dinâmica do funcionamento do sistema econômico 

capitalista. A definição do processo de produção não se limi-

taria a análise abstrata. A base teórica-econômica seria inte-

grada aos aspectos e fenômenos econômicos observáveis no seio 

da sociedade . 

0 estudo preliminar do processo de produção inclui as se 

guintes categorias: excedente econômico, produto, troca,con-

sumo, lucro e salário. A articulação entre esses elementos e 

as suas múltiplas inter-relações formam uma visão simplifica-
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da do funcionamento do sistema econômico. 

Nao foram abordados aspectos relevantes para um curso de 

introdução à Economia como moeda, Estado e setor externo por 

que tratava-se de um programa experimental e nao de um curso 

definitivo. Os conceitos selecionados pareceram ser suficien­

tes para permitir o conhecimento do funcionamento de um siste-

ma econômico, bem como uma avaliação do trabalho e a observa­

ção do nível de dificuldade do grupo experimental na assimila-

ção do programa. 

É importante frisar que o programa se compõe de forma e 

conteúdo. Fazer uma descrição do programa exige que se faça, 

concomitantemente, uma avaliação dos procedimentos didático-

pedagógicos adotados durante a experiência. 

0 objetivo mais geral do curso foi consolidar um núcleo 

conceitual capaz de dotar o aluno de sensibilidade e espírito 

critico face aos problemas e fatos econômicos. As categorias 

econômicas foram estudadas como resultantes de uma realidade 

concreta, nao tendo, portanto, caráter eterno. Os conceitos eco-

nômicos se modificam em função das marchas e contra-marchas 

impostas pela "demarché" histórica. 

Feitas estas considerações segue-se a estrutura analíti­

ca do curso ; 

J - Processo de Produção 

1.1. Introdução: 0 que são necessidades? 

1.2. Elementos constitutivos do processo de trabalho: 

força-de-trabalho, matéria-prima, instrumentos de 

trabalho. 

1.3. Divisão do trabalho: técnica e social. 

1.4. 0 conceito de especialização e produtividade. 

1.5. Progresso técnico . 

1.6. 0 resultado da produção: bens de consumo, bens de 

capital e bens intermediários. 

1.7. 0 destino da produção: o mercado. 
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II - Excedente Econômico 

2.1. Conceito de excedente econômico. 

2.2. Relação entre excedente econômico, divisão do 

trabalho e progresso técnico. 

III - Distribuição 

3.1. O conceito de distribuição. 

3.2. O que são salários? 

3.3. O que são lucros? 

IV - Consumo 

4.1. A natureza do consumo dos trabalhadores. 

4.2. A natureza do consumo dos capitalistas: concei_ 

tos de poupança e de investimento. 

V - Visão simplificada do funcionamento do sistema eco­

nômico : 

5.1. Relação entre produção, distribuição, troca e 

consumo. 

5.2. Aspectos do funcionamento da economia brasilei_ 

ra. 

3.4. Definição de Carga Horária 

A opção referente ã Compartimentalização do ensino de 

Economia exigia que suas aulas fossem ministradas independen­

temente das demais disciplinas, sem interferir com a programa-

ção já definida para a 7a. série. 

A Direção do Colégio de Aplicação "João XXIII" propôs con-

siderar as atividades a serem desenvolvidas pelos alunos,como 

parte integrante da Formação Especial que deve ser ministrada 

aos alunos da 7a. serie. A Formação Especial, no Colégio de 

Aplicação "João XXIII", e desenvolvida extra-classe e tal con-

diçao obrigava a uma programação de horário diferente do da 

programação regular, ou seja, no período da tarde.Sendo este 

período, aquele em que os alunos devem realizar as tarefas es-

colares "de casa", considerou-se pouco produtivo fazê-los de-
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dicar mais de uma tarde is aulas de Economia. Desta forma, op­

tou-se por concentrar as atividades em um único dia, com três 

horas de atividade, incluídos os intervalos para descanso. So 

madas estas três horas às outras quatro horas e trinta minu­

tos de aulas que os alunos têm pela manha, obteve-se um total 

de sete horas e trinta minutos de atividades, que pareceu uma 

carga possível de ser tolerada. 0 risco de que as aulas resul-

tassem cansativas e improdutivas seria reduzido com uma pr£ 

gramação utilizando técnicas diversificadas. 

A definição de vinte e quatro horas de "atividades foi no 

sentido de se utilizar dois meses para desenvolvimento do pro 

grama, tempo que pareceu ser o necessário para permitir uma 

avaliação do trabalho, maturação de um processo de aprendiza­

gem e, ao mesmo tempo, permitir que a equipe responsável rea­

valiasse o trabalho e o reorientasse, sem se submeter aos ris 

cos de repetir, por um período mais longo, atitudes que vies­

sem a se mostrar inadequadas. 

3.5. Material Didático 

A definição do material de ensino a ser utilizado, foi 

influenciada pela faixa etária média do grupo experimental,em 

torno de 13 anos. Na medida em que se desenvolveria um núcleo 

basilar de categorias econômicas desconhecido dos alunos, ha-

via um sério risco do corpo discente deparar-se com dificuida 

des na assimilação dos conceitos. Tendo em vista esta preocu­

pação, definiu-se uma gama de instrumentos de ensino que per­

mitissem trabalhar um mesmo conceito econômico diversas vezes, 

de diferentes maneiras e em graus variados de dificuldade .As-

sim, o significado de elementos da base teórica poderiam ser 

apreendidos e nao decorados. 

A didática desenvolvida ao longo das aulas foi calcada na 

aplicação dos materiais apresentados a seguir. 

3.5.1. TEXTOS DIDÁTICOS 

0 corpo discente necessitava de fontes escritas que per­

mitissem o estudo dos diferentes conceitos econômicos apresen-
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tados. A equipe fez uma pesquisa bibliográfica com vistas a 

escolher textos que pudessem ser utilizados no curso. Entre­

tanto, todos os livros examinados apresentavam uma estrutura 

analítica extremamente conceitual, distanciando-se da capaci­

dade de assimilação dos alunos. Assim, fez-se necessária a 

elaboração de textos didáticos nos quais foram explicados, de 

senvolvidos, definidos e exemplificados os elementos constitu-

tivos do corpo teórico do curso. 

Os textos didáticos procuraram desenvolver a base teóri­

ca a partir de inúmeros exemplos que fazem parte do cotidiano 

dos alunos. Estes textos foram entregues ao final de cada con 

junto de conceitos. Os textos ofereciam os elementos que pos-

sibilitavam a resolução de exercícios formulados, revisão de 

conceitos e acompanhamento das aulas. 

3.5.2. EXERCÍCIOS 

A partir do consenso de que o corpo discente deveria trei-

nar, exercitar e refletir a base conceitual do curso, desen­

volveram-se vários exercícios. 0 objetivo foi criar condições 

para que os alunos compreendessem o significado dos conceitos 

econômicos e, ao mesmo tempo,percebessem e pensassem os fenô-

menos econômicos relacionados com a base teórica. Dentro des-

ta perspectiva, aplicou-se diferentes tipos de exercícios. Al-

guns voltados a aferição do grau de compreensão atingido pe-

los alunos, outros preocupados em estimular duvidas e debates. 

Os exercícios aplicados foram: 

a) montagem de cartazes reproduzindo um processo produtivo,a-

traves de recortes de revistas mostrando instrumentos de 

trabalho, matérias-primas e força-de-trabalho; 

b) apresentação de definições dos conceitos econômicos mais 

relevantes; 

c) montagem de matrizes a partir da ordenação de conceitos e-

conomicos; 

d) preenchimento de questões do tipo: certo-errado , falso-ver-

dadeiro, lacunas em branco; 
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e) dissertação sobre temas, relacionando abstração com reali-

dade ; 

f) debates sobre noticias de jornais; 

g) discussão de questões em grupo; 

h) indicação dos pontos mais importantes dos textos didáticos. 

3.5.3. FILMES 

Os filmes objetivavam mostrar elementos da vida real que 

respaldassem e consolidassem definições de conceitos econômi­

cos . 

A fim de reforçar esta interação (abstração-realidade)al 

guns filmes foram projetados mais de uma vez. Inicialmente o 

professor fazia algumas considerações teóricas,destacando cer 

tas idéias. A seguir o filme era projetado com som. Finalmen­

te, o filme era passado novamente e o professor fazia comentá-

rios, sobrepondo-se às imagens. 

Os filmes, de curta-metragem e de 16 mm, foram seleciona 

dos em duas etapas. Na primeira, junto ã EMBRAFILME,que man-

tém um excelente serviço de empréstimo de filmes. A seguir, a 

equipe assistia aos filmes, discutia o seu conteúdo e definia 

quais os que seriam utilizados. 

3.5.4. VISITA Ã UNIDADE PRODUTIVA 

A turma visitou uma pequena fábrica de fubá de milho.Tal 

visita foi programada quando os alunos já haviam apreendido uma 

parte dos conceitos previstos no programa. Na unidade produti-

va foram mostrados "in loco" os conceitos econômicos desenvol-

vidos em sala de aula. No recinto da fábrica a equipe explica-

va aos alunos o que eles estavam vendo: uma máquina, um opera. 

rio, um saco de milho e de fubá, uma fase do processo produti-

vo, etc., recebiam seus nomes conceituais. A teoria econômica 

era gerada a partir da compreensão dos fenômenos econômicos.0 

tamanho da fábrica, a simplicidade do processo produtivo,o in-

teresse e disposição do empresário possibilitaram uma boa in-
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teração entre a teoria e a realidade. 

3.5.5. JOGO DE TRANSAÇÕES ECONÔMICAS 

Buscando a articulação entre o desenvolvimento teórico e 

a realidade, elaborou-se ura jogo que reproduz um processo de 

acumulação de capital. 

A turma foi dividida em grupos de cinco alunos, em que 

cada um exercia um papel: produtor de fubá, produtor de milho, 

vendedor de equipamentos, comerciante e operário. Através da 

utilização de fichas representando os fluxos monetários, de 

força-de-trabalho, de bens de capital,de produtos finais,etc. 

esquematizou-se um processo de produção e expansão da capaci­

dade produtiva. 

3.6. Acompanhamento da Experiência 

Para o acompanhamento e avaliação da experiência utili­

zou-se a técnica da observação sistemática, técnica esta exce-

lente para apreciação de aspectos em desenvolvimento.Foi ela-

borada uma ficha de observação de aula (anexo 9) onde se re 

gistrava: o conteúdo de cada atividade, a técnica e os recur­

sos utilizados, a atuação do professor e dos alunos, a fixa-

ção de aprendizagem (quando incluída na atividade) e comentá­

rios (quando necessários). 

Esse controle foi efetuado pelas pedagogas da equipe pes-

quisadora. Todas as atividades desenvolvidas durante cada au-

Ia foram registradas detalhadamente , atividade por atividade. 

Apesar da excelente técnica avaliadora, a observação apresen­

ta dificuldades, como por exemplo, a falta de objetividade. 

Dal a grande preocupação dos observadores com os seus relatos 

e com o preenchimento das fichas, visando a minimizar as limi-

tações da técnica. 

Após as aulas, a equipe reunia-se para uma avaliação crí-

tica do trabalho, validando os diversos dados levantados a 

partir das observações e traçando as linhas básicas da aula 

seguinte. 

http://capital.de
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4. APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO PO PROGRAMA 

4.1. Análise dos Procedimentos Didático-pedagógicos 

Uma das preocupações da equipe esteve centrada no proce­

dimento didático-pedagógico que seria utilizado na aplicação 

do programa. Esta questão revestiu-se de grande importância, 

pois havia um perigo latente de se estruturar um bom curso a 

nível do formal, mas que nao desenvolvesse intelectualmente o 

corpo discente. 

A pratica de ensino que, de certa forma, prevalece no pri-

meiro, segundo e terceiro graus está centrada exclusivamente 

no professor. É expressa pelo sistema de ensino magistral. Ne 

le, "a relação professor-aluno é unilateral e despersonaliza-

da, alem de enfatizar aspectos rituais, carismáticos e e s p e t a -

culares ... A preocupação com a didática é pouco profunda, na 

medida em que não há uma real orientação e estímulo da ativi­

dade dos alunos. 0 professor é um locutor, cujo monólogo não 

leva em consideração as dificuldades de entendimentos do audi-

tório nem acompanha a aprendizagem dos alunos. 0 "feed-back" 

deste tipo de comunicação se limita a eventuais e tímidas per_ 

guntas de fim de aula . . . não há centramento do conteúdo em 

função dos níveis e das preocupações dos alunos, não há t e n t a -

tiva de problematização do real (onde os alunos e os p r o f e s s o -

res estariam implicados) e não há tentativa de d e s e n v o l v i m e n -

to da capacidade de raciocínio próprio de cada aluno. Não há 

uma real dinamização da aprendizagem, combinando aquisição de 

conhecimento e aplicação do mesmo ã resolução de problemas re-

levantes" (Thiollent, 1979). 

No sistema magistral o ato de pensar é transformado em 

esforço de decorar. Ao mesmo tempo, a necessidade de escrever 

volta-se para a simples cópia do que foi falado ou escrito na 

lousa. 0 aluno nao i estimulado ã reflexão, ao uso da sua ca-

pacidade de pensar e de articular diferentes variáveis. Fica 

dependente e submisso ao conhecimento do professor. 

É muito comum na prática do ensino magistral o papel pri-

mordial que o caderno de anotações assume, pois e nele que são 

copiadas as coisas ditas pelo professor: esta será a matéria 
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a ser cobrada na prova, a qual o aluno devera decorar. Conco­

mitantemente, a turma procura saber que tipo de questão será 

apresentada na prova. Para isto, entra em contato com outras 

turmas e pergunta ao professor se "gosta" de respostas gran­

des ou pequenas. Na realidade, uma das serias distorções cau-

sadas e a preocupação excessiva com as provas, em detrimento 

do saber. Na medida em que o processo de aprendizagem fica cen-

trado no professor há uma imposição sobre o aluno que,em últi-

ma instância, vai refletir-se na relevância do papel que assu-

me a prova. Nao se trata de questionar a existência do profes 

sor, mas sim de se redefinir o seu papel. 0 professor deve co 

locar-se mais próximo do aluno, das suas necessidades, ansie­

dades e nível de conhecimento. 0 processo de aprendizagem nes-

te sentido, deve ser menos impessoal. A prática do ensino de 

ve estimular o debate, a troca de idéias, a duvida. Para tan­

to, deve-se contar com o conhecimento e autoridade (e nao au-

toritarismo) do professor. Ao deixar de lado o ensino magis­

tral, "o professor perde a posição de chefe ou ditador, acima 

e fora do grupo, para se fazer líder das atividades do grupo" 

(Dewey, 1976). 

A aplicação do programa procurou atingir três pontos:con-

solidar um núcleo conceitual, sensibilizar os alunos frente 

aos fenômenos e teoria econômica e, finalmente , desenvolver o 

espírito crítico. 0 erro mais comum no processo de ensino e 

priorizar um dos pontos, em detrimento dos demais. Em geral, 

o ensino magistral preocupa-se só com a base conceitual,levan-

do os alunos, como destacou-se ha pouco, a serem meros decora-

dores e repetidores de coisas que eles não apreendem,que nao 

são efetivamente incorporadas ao cabedal de conhecimentos. E 

um conhecimento que é perdido, porque os alunos nao vivenciam 

os conceitos. Eles nao são trabalhados, pensados, manuseados. 

0 aluno escutou passivamente o professor; copiou o que foi fa-

lado; decorou as anotações e por ultimo depositou estas infor-

mações na prova. Nao há retorno e relativamente pouca coisa 

ficará. 

Trabalhando-se com um grupo experimental constituído por 

adolescentes, idade media de 13 anos, seria muito difícil e 

desgastante adotar-se exclusivamente o sistema magistral,pois 

JUIZ DE FORA 
GRAU 
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"raras vezes os adolescentes estão inativos por mais de alguns 

poucos m i n u t o s , quando acordados. Força-los a ficarem parados 

e quietos na escola é ir frontalmente de encontro às suas na­

turezas e forçosamente resultará numa luta entre as vontades 

dos professores e as necessidades dos alunos. Os professores 

fazem melhor tirando proveito das características naturais" 

(Charles, 1981). 

Segundo algumas conclusões de Piaget, ".. .o professor pro­

videncia materiais, sugere atividades, trabalha com/e ajuda 

dos alunos. Conversa espontânea ê permitida e a troca de idéias, 

estimulada. A tarefa principal do professor não é transmitir 

conhecimento. Ao invés disso, consiste em assegurar que as 

crianças atuem física e mentalmente. Estes atos devem ser 

do tipo que seja importante para o desenvolvimento humano, es-

pecialmente interações sociais que enfatizam a linguagem e ma-

nipulação de objetos para a resolução de problemas... os pro-

fessores devem estar precavidos quanto às suposições de que 

os adolescentes apreendem como adultos e de que eles apreen­

dem melhor lendo e ouvindo em circunstâncias sempre silencio­

sas" (Apud, Charles, 1979). 

Seguindo esta orientação quanto às relações professor-

aluno e reconhecendo, em princípio, as dificuldades dos alu­

nos trabalharem com conceitos econômicos, procurou-se,constan­

temente, relacionar e interagir o núcleo teórico com os fatos 

e aspectos da vida real. 

Neste processo de ensino a dinâmica das aula foi muito 

intensa e mobilizadora. Recorreu-se a uma grande variedade de 

instrumentos didáticos. Entre estes destacam-se os filmes de 

curta metragem. As imagens e as idéias foram trabalhadas a 

partir e através dos conceitos econômicos. Um filme que mos-

trava a produção de farinha de mandioca foi visto e revisto. 

Uma pá, facão, moenda eram definidas como instrumentos de tra 

balho. A distribuição de tarefas entre os participantes do 

processo de produção de farinha permitia a compreensão do con 

ceito de divisão técnica do trabalho. Uma feira nordestina de-

monstrava fundamentos teóricos do conceito de divisão social 

do trabalho e do mercado. 0 conceito de produtividade foi vis-
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to em diferentes passagens de alguns dos filmes projetados. 

Aplicou-se inúmeros exercícios que reforçavam os concei­

tos apresentados. Deu-se preferencia aos exercícios de grupo, 

sempre debatendo e questionando os resultados obtidos. 

Uma visita a uma unidade produtiva,uma fábrica de fubá, 

foi realizada quando os alunos apresentavam uma base de conhe 

cimento que tornou proveitosa esta experiência. Na unidade pro 

dutiva foi possível ver o fenômeno econômico da produção "in 

loco": a força-de-trabalho, as máquinas, a divisão técnica do 

trabalho, os insumos, os produtos, as relações sociais,etc.,o 

que os alunos observaram transformou-se num fato, numa coisa 

real, visível. A partir desta atividade percebeu-se um salto 

qualitativo dos alunos, conforme comprovou-se na análise das 

aulas posteriores. 

Preparou-se textos didáticos que contribuíram muito para 

o processo de aprendizagem, apresentando, de forma simples e 

objetiva, a definição dos conceitos econômicos desenvolvidos 

em aula, nos exercícios, nos filmes e nas exposições dos pro-

fessores . 

0 procedimento didático-pedagógico utilizou diversos ma­

teriais de ensino, objetivando a interação da abstração com 

a realidade, visando à compreensão e assimilação dos elemen­

tos básicos da Ciência Econômica. 

4.2. Aplicação do Programa 

0 programa foi aplicado no período de 10.03. a 07.05.82, 

em 24 horas, distribuídas em oito semanas. Considerou-se cada 

aula como constituída pelas atividades desenvolvidas num perío-

do de três horas, tempo de duração de cada encontro semanal. 

A característica mais marcante do desenvolvimento do pro 

grama, característica esta decorrente de uma proposta de tra­

balho centrada no aluno, foi a de que a programação previa das 

aulas constituiu-se apenas em um indicador das diretrizes do 

trabalho. Desta forma, no decorrer de uma aula, o professor a 

justava a proposta de aula ao ritmo da turma. 
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O processo de ajustamento também se verificou após cada 

aula. A análise de etapas concluídas, oferecia a base para re 

visão da programação das aulas seguintes. 

Este duplo processo de ajustamento determinou, em alguns 

casos, o desenvolvimento de materiais tais como textos e exer-

cicios ou seleção de audio-visuais que nao chegaram a ser tes 

tados nesta experiência. 

A descrição das aulas foi elaborada a partir das fichas 

de observação de aula e consta de apresentação dos objetivos, 

roteiro, relação de material utilizado e comentários de cada 

aula . 

4.2.1. AULA N9 1 - A PRODUÇÃO DE BENS 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1. identificar o conceito de necessidades básicas e supér-

fluas; 

2. relacionar o atendimento das necessidades com o esforço 

de trabalho; 

3. identificar o processo de produção de bens como uma se-

qüência de ações diferentes chamadas trabalho; 

4. identificar os componentes do processo de produção; 

5. identificar o produto como resultante do processo de pro-

dução; 

6. atentar para o que é técnica e sua evolução. 

b) Roteiro 

QUADRO 2 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

R o t e i r o da A u l a n º 1 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 1 5 ' E x p o s i t i v a A p r e s e n t a ç ã o d o c u r s o c o n s t a n d o 
d e j u s t i f i c a t i v a p a r a o e n s i n o d e 
e c o n o m i a , p a r a o PROJETO E C O - 1 9 
GRAU e p a r a a e s c o l h a da t u r m a . 
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SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

2 30' Interrogatório Introdução do conceito de neces­
sidades humanas. A partir da re 
ferência a produtos consumidos no 
dia-a-dia, classificou-se as ne­
cessidades em de vestuário,de mo-
radia, etc. Reflexão sobre o ca-
ráter histórico das necessidades. 
Necessidades básicas e supérflu­
as . 

3 05' Expositiva Introdução da relação entre aten-
dimento das necessidades e traba-
lho humano. 

4 60' Trabalho em Descrição do processo de produ-
grupo ção de um bem. Grupos de 3 a 5 

alunos se reuniram e montaram car-
tazes usando recortes de revis­
tas . 

5 10' - Intervalo. 

6 30' Expositiva Apresentação dos cartazes por um 
representante de cada grupo. 0 
professor destacou em cada apre­
sentação: força-de-trabalho, ins-
trumento de trabalho, matéria-
prima e técnica. 

7 05' Expositiva Apresentação das tarefas para ca-
sa: leitura de texto e exercício 
de avaliação. 

8 15' Audio-visual Projeção do filme "CASA DE FARI-
NHA". 

9 10' Expositiva Comentários sobre o filme, sinte-
ti zando a aula. 

c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 

- revistas,cartolina ou papel "craft", tesoura, cola, cane 
ta hidrográfica; 

- projetor de filmes 16mm; 

- filme "CASA DE FARINHA" (anexo 2); 

- texto mimeografado "A PRODUÇÃO DE BENS" (anexo 1); 

- teste de avaliação (anexo 3). 

d) Comentários 

A atividade central,a que ocupou um maior espaço, nao so 
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de tempo, mas da mobilização dos alunos, foi a elaboração de 

cartazes. Recortar revistas, fazer colagens representando um 

determinado processo de trabalho constituiu-se num desafio à 

criatividade dos alunos. Observou-se que tal atividade teve um 

forte componente de lazer, o que permitiu que os alunos assi­

milassem as informações sem se cansarem. Os cartazes montados 

a partir desta atividade se constituíram na base da discussão 

dos conceitos de força-de-trabalho, matéria-prima, instrumen­

to de trabalho e técnica. Além disso, na aula seguinte, foram 

utilizados como base para discussões da divisão técnica do tra-

balho. 0 tempo de elaboração dos cartazes poderia ter sido re-

duzido, com melhor rendimento da aula, se os temas dos carta­

zes tivessem sido definidos previamente, em lugar de se atri­

buir aos grupos a escolha. 

A técnica de projeção utilizada, ao final da aula, pela 

motivação que gera este áudio visual e ainda, pela qualidade 

do filme, permitiu uma sintetização da aula, a fixação dos con 

ceitos apresentados, além de lançar temas que seriam tratados 

nas próximas aulas. 

A avaliação cognitiva, para verificação dos objetivos des-

ta aula, foi elaborada para ser submetida aos alunos ao final 

da. aula. Contudo, por falta de tempo, decidiu-se que seria exe-

cutada como atividade de casa. Tal fato, ainda que mereça re-

gistro, nao parece ter prejudicado o processo de avaliação.Em 

se tratando de um teste de questões abertas, pode-se observar 

pelo padrão de respostas que os alunos o executaram de acordo 

com as recomendações, ou seja: individualmente e sem consulta 

ao texto didático. 

A avaliação da aprendizagem das categorias discutidas nes-

ta aula, a partir do teste respondido após a aula e do aplica-

do ao final do curso, pode ser analisado através da tabela 5. 

A categoria em que se verificou o mais baixo índice de 

aprendizagem, corresponde ao momento de aula em que os alunos 

se mostraram menos mobilizados. A atividade 2, na qual o pr£ 

fessor trabalhou o conceito de necessidades, apesar de ter-se 

iniciado com os alunos participantes e interessados, concluiu 

-se com um nível muito baixo de interesse. Esta atividade se 
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caracterizou pela dificuldade do professor manter os alunos mo 

bilizados em torno do debate. Tal dificuldade pode ter resul­

tado da forma de apresentação do assunto e parecer ser um des 

compasso típico de primeiro contato entre alunos e professor. 

TABELA 5 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO - Aula n9 1 

Resultado da Avaliação Cognitiva . (em %) 

1 9 8 2 

C a t e g o r i a 
P e r c e n t u a l d e A c e r t o s 

A v . 1 a . a u l a A v . G l o b a l 

N e c e s s i d a d e b á s i c a 94 91 
N e c e s s i d a d e s u p é r f l u a 31 64 
T r a b a l h o 84 68 
P r o c e s s o de p rodução 81 86(*) 
P r o g r e s s o t é c n i c o 82 95 

F o n t e : P r o j e t o Eco-1º Grau 

(*) média de c o n c e i t o s de p r o c e s s o de p rodução 

f o r ç a - d e - t r a b a l h o , m a t é r i a - p r i m a e i n s t r u m e n -

t o d e t r a b a l h o . 

4 . 2 . 2 . AULA N9 2 - A DIVISÃO DO TRABALHO 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1.perceber o que e técnica; 

2 . identificar uma unidade produtiva; 

3.identificar divisão técnica e social do trabalho; 

4.entender o que é produtividade; 

5.relacionar divisão do trabalho, produtividade e progres­

so técnico . 

b) Roteiro 
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QUADRO 3 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Roteiro de Aula n9 2 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 20' Interrogatório Correção da avaliação da aula an 

terior. 

2 1 0 ' Expos i t iva S í n t e s e d a a u l a a n t e r i o r . 

3 1 0 ' A u d i o - v i s u a l P r o j e ç ã o do f i l m e "TRABALHAR A 
PEDRA". 

4 05' Expositiva Comentários sobre o filme, desta-
cando os componentes do processo 
de produção e unidade produtiva. 

5 10' Interrogatório Discussão sobre divisão técnica 
do trabalho, a partir do exemplo 
concreto do processo de elabora­
ção dos cartazes, na aula ante­
rior. 

6 09' Audio-visual Projeção de uma sequência do fil-
me "CASA DE FARINHA"; projeção 
sem som,com o professor chaman­
do a atenção dos alunos para a 
divisão técnica do trabalho. 

7 06' Expositiva Comentários sobre o filme, desta-
cando o mesmo conceito. 

8 10' Audio-visual Projeção de uma sequência do fil-
me "BRINQUEDOS DO NORDESTE"; pro 
jeção sem som, com o professor 
chamando atenção dos alunos para 
a divisão técnica do trabalho e 
produtividade. 

9 20' - Intervalo. 

10 30' Interrogatório Discussões sobre divisão técnica 
e social do trabalho, produtivi-
dade e progresso técnico, a par­
tir dos filmes projetados e do 
exemplo utilizado na sequência 5, 

11 20' Leitura Leitura do texto "A DIVISÃO DO 
TRABALHO", solicitando aos alu­
nos que grifassem os pontos mais 
importantes. 

12 10' Trabalho Teste de avaliação. 
individual 
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c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 
- projetor de filmes 16 mm; 
- filmes "CASA DE FARINHA","BRINQUEDOS DO NORDESTE" e "TRA 

BALHAR A PEDRA" (anexo 2); 
- texto mimeografado "A DIVISÃO DO TRABALHO"(anexo 1); 
- teste de avaliação (anexo 3). 

d) Comentários 

A dinâmica desta aula foi muito intensa. Foram apresenta­

dos três filmes de curta-metragem,através dos quais o profes­

sor buscava destacar os conceitos econômicos: unidade produti-

va, divisão técnica e social do trabalho, produtividade e pro 

gresso técnico. A cada filme o professor debatia com a turma, 

fazendo um movimento pendular entre a realidade e a abstração. 

Apesar da riqueza dos audio-visuais utilizados e do interes-

se e participação dos alunos, medidos pelo bom nível das res­

postas dadas às questões levantadas, a aula foi muito cansati-

va, particularmente nas últimas fases. 

Os fatores responsáveis pelo cansaso dos alunos foram o vo 

lume de informações apresentadas e a atenção necessária ao a-

companhamento das atividades. A equipe avaliou que este pro­

blema foi devido a sua falta de sensibilidade e desconhecimen-

to das características do grupo experimental. Na primeira au-

Ia a elaboração de cartazes, que reproduziam diferentes proces-

sos produtivos, permitiu uma aula mais descontraída, evitando 

o cansaço.Na segunda aula, o elemento, motivador foram os fil­

mes, centralizando o desenvolvimento da dinâmica da aula no 

professor, exigindo muita atenção dos alunos. 

A leitura do texto didático foi feita nos últimos trinta mi 

nutos. Observou-se que dois terços dos alunos grifaram os as­

pectos mais relevantes do texto, priorizando os conceitos e o 

último terço se prendeu mais aos exemplos concretos do que aos 

concei tos . 

Como última atividade, quando a turma já se mostrava fati-

gada (pouca atenção, muita conversa), foi aplicado um teste de 

avaliação, cujo resultado consta da tabela 6. Nesta tabela a-

parecem também o resultado do teste de avaliação cognitiva glo-

bal, aplicado na última aula. 
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TABELA 6 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO - A u l a n9 2 

R e s u l t a d o d a A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a (em % ) 

1 9 8 2 

C a t e g o r i a 
P e r c e n t u a l d e A c e r t o s 

A v . 2 a . a u l a A v . g l o b a l 

U n i d a d e p r o d u t i v a 5 3 
D i v i s ã o t é c n i c a do t r a b a l h o 7 4 
D i v i s ã o s o c i a l d o t r a b a l h o 2 1 
P r o g r e s s o t é c n i c o 6 5 
P r o d u t i v i d a d e ( * ) 

75 
91 
80 
95 
93 

Fonte: Projeto Eco-1º grau 

(*) nao incluída diretamente na avaliação 

Os resultados da avaliação da 2a. aula, refletiram muito 

mais o cansaço da turma do que problemas relativos à apresen­

tação das diferentes categorias. Esta afirmativa é respaldada 

pelo nível de participação dos alunos durante a au 1a.Supõe-se, 

por exemplo, que o baixo índice de acerto do conceito divisão 

social do trabalho (21%) ocorreu em razão de ter sido este o 

último conceito discutido, quando a capacidade de assimilação 

dos alunos já estava prejudicada pelo cansaço. 

0 desempenho da 2a. aula foi profundamente analisado pe-

Ia equipe, buscando-se detectar erros e acertos. 0 problema do 

nível de exigência e ritmo da aula, que resultou na fadiga dos 

alunos, foi muito discutido. Chegou-se ã conclusão de que o 

conteúdo teórico da aula deveria ser retomado, e que as aulas 

seguintes deveriam ser melhor dimensionadas. 

0 teste de avaliação desta aula incluía duas perguntas 

que visavam a pesquisar, junto aos alunos, o nível de aceita­

ção dos filmes e textos utilizados. Ambas as técnicas obtive­

ram uma aprovação de 95% dos alunos, que apresentaram justifi-

cativas do tipo: ajudam na fixação dos conceitos, s ao informa-

tivos, etc. 
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4.2.3. AULA N9 3 - O EXCEDENTE ECONÔMICO 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1. discutir o que é excedente econômico; 

2. relacionar progresso técnico com excedente econômico; 

3. concluir que o excedente econômico é gerado através do 

aumento de produtividade; 

4. concluir que quanto maior o progresso técnico, mais in 

tensa é a divisão do trabalho. 

b) Roteiro 

QUADRO 4 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

R o t e i r o da A u l a n º 3 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 9 5 ' I n t e r r o g a t ó r i o D i s c u s s ã o s o b r e e x c e d e n t e e c o n ô ­
m i c o e s u a s r e l a ç õ e s com d e m a i s 
c a t e g o r i a s e c o n ô m i c a s , t a l como 
d e f i n i d o n o o b j e t i v o d a a u l a . O s 
a l u n o s f o r a m c o n d u z i d o s p e l o p r o -
f e s s o r , d e f o r m a a d e d u z i r e m o s 
c o n c e i t o s a p a r t i r d e e x e m p l o s 
c o n c r e t o s . 

2 1 0 ' - I n t e r v a l o . 

3 3 5 ' T r a b a l h o e m E x e r c í c i o s o b r e d i v i s ã o t é c n i c a 
grupo d o t r a b a l h o , p r o d u t i v i d a d e e p r o -

g r e s s o t é c n i c o ; o s g r u p o s f o r a m 
a c o m p a n h a d o s p e l o p r o f e s s o r , n a 
r e a l i z a ç ã o d o e x e r c í c i o p r o p o s t o . 

4 1 0 ' I n t e r r o g a t ó r i o D i s c u s s ã o d o e x e r c í c i o , d e s t a c a n -
d o a s i n t e r - r e l a ç õ e s e n t r e o s gru-
p o s , f i r m a n d o o c o n c e i t o d e d i v i -
s ã o s o c i a l d o t r a b a l h o . 

5 1 5 ' T r a b a l h o T e s t e d e A v a l i a ç ã o . 

individual 

6 1 0 ' A u d i o v i s u a l P r o j e ç ã o d o f i l m e " 0 ENGENHO". 

7 0 5 ' E x p o s i t i v a C o m e n t á r i o s s o b r e o f i l m e , d e s t a ­
c a n d o c o n c e i t o s a p r e s e n t a d o s . 
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c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 
- exercício mimeografado (anexo 4); 
- projetor de filmes 16 mm; 
- filme "0 ENGENHO" (anexo 2); 
- teste de avaliação (anexo 3). 

d) Comentários 

A aula n9 3 foi programada com o objetivo de corrigir as 

distorções detectadas durante a análise da aula anterior.Con-

forme já foi analisado, discutiu-se a necessidade de reduzir-

se a quantidade de conceitos a serem apresentados em cada au­

la. 

A equipe programou para esta atividade a discussão das 

seguintes categorias: divisão do trabalho, excedente econômi­

co, produtividade e progresso técnico. As categorias seriam re 

ferendadas no plano real através da exibição do filme de cur­

ta metragem "0 ENGENHO" (vide anexo 2). E os alunos fariam e-

xercícios sobre divisão técnica do trabalho e progresso técni-

co (vide anexo 4) . 

Apesar do reduzido numero de conceitos abordados, verifi-

cou-se que a exposição foi muito extensa e cansativa. A trans 

missão dos conceitos contou com ampla participação da turma, 

mas após o intervalo os alunos mostraram pouco interesse no 

exercício proposto. A falta de interesse pelo trabalho deveu-

se à ausência de um desafio capaz de despertar a atenção dos 

alunos sobre as questões propostas. Avaliou-se a necessidade 

de se substituir o exercício, caso fosse aplicado o programa 

em novos grupos experimentais. 

A avaliação da aula, feita logo após a sua conclusão, de-

monstrou que havia pouca articulação entre os membros da equi-

pe. O desentrosamento prejudicou o planejamento da aula que 

ficou aquém das expectativas do grupo . 

Outro problema que merece registro foi impossibilidade de 

verificar-se a aferição dos conceitos pelos alunos. 0 teste 

de avaliação cognitiva, respondido pelos alunos, revelou que 

a quase totalidade da turma consultou as suas anotações de au 

1a. Isto resultou num alto índice de acerto e em respostas bas-
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tante 

A 

reaval 

e ao p 

4.2.4. 

a) Obj 

semelhan 

análi se 

tes em todos 

da aula n9 

iar o trabalho, dand 

os testes. 

3 

0 

lanejamento das aulas 

AULA N9 

etivo 

4 - VISITA 

Levar o aluno a: 

1. 

2. 

ter contato com uma 

observar 

A 

indicou a necessidade da equipe 

prioridade à integração do grupo 

UMA UNIDADE PRODUTIVA 

unidade produtiva industrial; 

concretamente aspectos referentes aos concei-

tos desenvolvidos nas 

b) Roteiro 

SEQ. 

1 

2 

3(*) 

4(*) 

5(*) 

6(*) 

7 

8 

9 

PROJETO ECO-1º 

aulas 1 a 3. 

QUADRO 5 

GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Roteiro 

DURAÇÃO TÉCNICA 

15' 

15' 

05' 

15' 

15' 

15' 

15' 

15' 

20' 

-

Expositiva 

Observação 

Observação 

Observação 

Observação 

Expositiva 

-

Expositiva 

da Aula n9 4 

1 9 8 2 

ATIVIDADES 

Percurso colégio/fábrica. 

Instruções aos alunos quanto à dis-
ciplina a ser mantida durante a 
visita; distribuição dos alunos em 
grupos. 

Observação do início do processo 
de produção: a introdução da mate 
ria prima no equipamento. 

Observação do equipamento de sele 
ção e limpeza da matéria prima. 

Observação do equipamento de moagem 
e refinamento do produto. 

Observação do processo de empaco­
tamento do produto. 

Apresentação do empresário, real­
çando aspectos técnicos e operacio-
nais da unidade produtiva. 

Percurso fábrica/colégio. 

Fixação dos conceitos de força-de-
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QUADRO 5 (continuação) 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

trabalho, divisão técnica do tra-
balho, produtividade , progresso téc-
nico, matéria-prima, instrumento 
de trabalho e outros, a partir da 
experiência concreta da visita à 
fabrica. Atribuição de tarefa pa-
ra casa (avaliação cognitiva). 

(*) Atividades assinaladas com * (3 a 6) foram desenvolvidas 
independentemente, para cada um dos três grupos de alunos; 
um professor orientador acompanhou cada grupo, explicando 
o que estava sendo observado. Houve uma defasagem de 20 mi 
nutos entre início de atividades de um grupo para outro; 
os alunos aguardavam, antes e após a visita, no parque de 
estacionamento da empresa. 

c) Material Utilizado 

- Ônibus; 
- unidade produtiva: fabrica de fubá, utilizando tecnologia 

simples, onde foi possível aos alunos perceberem cada eta 
pa do processo de produção e seus respectivos componen­
tes; 

- quadro-negro e giz; 
- avaliação (anexo 3). 

d) Comentários 

A visita ã fábrica de fubá foi considerada como um marco do 

curso, pois, nas aulas seguintes, o corpo discente mostrou mai­

or maturidade diante dos conceitos econômicos. 

A unidade produtiva foi observada em todos os seus pormeno-

res. Cada parte do processo produtivo foi visto e explicado. 

As explicações foram feitas utilizando-se as categorias econô-

micas. 0 milho era chamado de matéria-prima, o fubá de produ­

to, os operários de força-de-trabalho, as máquinas de bens de 

capital, etc. 

0 tamanho da fábrica, a divisão da turma em grupos de 12 

alunos e o interesse e entusiasmo do empresário contribuíram 

em muito para o elevado nível de aproveitamento deste instru-

men to de ensino. 

A partir desta visita, a sensibilidade econômica dos alu­

nos aumentou,bem como o nível de interesse. As aulas seguin-
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tes tornaram-se mais complexas, a turma passou a ter mais fa­

cilidade em entender a base conceitual do curso. Em suma, o 

contato com um fato econômico enriqueceu e solidificou o uni­

verso de conhecimentos dos alunos e, ao mesmo tempo, alargou as 

possibilidades didático-analíticas do professor. 

A avaliação dos trabalhos apresentados pelos alunos, nar­

rando a visita à fábrica,demonstrou que a maioria (72%) soube 

relacionar o que havia visto na fábrica com as categorias eco 

nomicas já trabalhadas; 21% utilizou, em sua narrativa, um nú 

mero muito reduzido de conceitos e o restante (7%) narrou a 

visita sem utilizar os conceitos propostos. 

0 fato de toda a equipe responsável pelo projeto ter parti 

cipado desta aula, numa situação de maior descontração, aumen-

tou a comunicação com os alunos, o que trouxe resultados mui­

to favoráveis para a continuidade do programa. 

A avaliação da visita à fábrica, realizada pelos alunos ao 

final do curso, demonstrou que este instrumento didático-peda-

gógico teve ampla aceitação. 

4.2.5. AULA Nº 5 - A COMPOSIÇÃO E A DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO 

SOCIAL GLOBAL 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1. identificar bens de consumo e bens de produção; 

2. diferenciar bens intermediários e bens de capital; 

3. relacionar salário, operário e bens de consumo; 

4. relacionar lucro, capitalista e bens de produção; 

5. identificar a composição da renda e do produto social 

global. 

b) Roteiro 
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QUADRO 6 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

R o t e i r o da A u l a n º 5 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 4 0 ' I n t e r r o g a t ó r i o A p r e s e n t a ç ã o d a s c l a s s e s s o c i ­
a i s : t r a b a l h a d o r e s e c a p i t a l i s ­
t a s , a p a r t i r d a e x p e r i ê n c i a d a 
v i s i t a à f á b r i c a . 

2 3 0 ' I n t e r r o g a t ó r i o I n t r o d u ç ã o d o p r o b l e m a d e c l a s -
s i f i c a ç ã o d a s r e n d a s r e c e b i d a s 
p o r t r a b a l h a d o r e s e c a p i t a l i s ­
t a s e s u a a p l i c a ç ã o . I n t r o d u ç ã o 
d o s c o n c e i t o s d e b e n s d e c o n s u ­
mo e de b e n s de p r o d u ç ã o . 

3 2 5 ' - I n t e r v a l o . 

4 3 0 ' T r a b a l h o E l a b o r a ç ã o d e e x e r c í c i o s o b r e a 
i n d i v i d u a l p a r t i c i p a ç ã o d a s c l a s s e s s o c i -

a i s n o p r o c e s s o d e p r o d u ç ã o e a -
p r o p r i a ç ã o d o p r o d u t o s o c i a l g l o -
b a l . 

5 3 0 ' I n t e r r o g a t ó r i o D i s c u s s ã o d o e x e r c í c i o , e m e s p e -
c i a l d o s c o m e n t á r i o s a p r e s e n t a ­
d o s p e l o s a l u n o s . 

6 1 0 ' T r a b a l h o T e s t e d e a v a l i a ç ã o e a t r i b u i ç ã o 
i n d i v i d u a l d e t a r e f a p a r a c a s a , c o n s t i t u i n -

d o - s e d e l e i t u r a d o t e x t o d i d á -
t i c o "BENS DE CONSUMO E BENS DE 
PRODUÇÃO". 

c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 
- exercício mimeografado (anexo 4); 
- teste de avaliação (anexo 3); 
- texto mimeografado "BENS DE CONSUMO E BENS DE PRODUÇÃO" 

(anexo 1) , 

d) Comentários 

A aula n9 5 ampliou o universo de categorias econômicas. 0 

desenvolvimento desta aula explorou muito a visita à fábrica 

de fubá, através de inúmeros exemplos reais. As classes soci­

ais, os bens de consumo e produção, os salários e lucros fo-
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ram definidos a partir da fabrica. 

0 professor apresentava um determinado conceito e ia formu-

lando perguntas aos alunos com o objetivo de construir a defi-

niçao do conceito. Após a apresentação dos conceitos, aplica­

ram-se exercícios para serem respondidos individualmente. As 

respostas eram então lidas e debatidas em conjunto. 

0 exercício sobre a participação das classes sociais no 

processo produtivo constitui-se num desafio interessante con­

seguindo manter os alunos motivados durante .a segunda metade 

da aula, período em que se verificou ser mais difícil manter 

um bom ritmo de trabalho. 

As avaliações cognitivas, desta aula e global,apresentadas 

na tabela 7, revelam a que nível as categorias econômicas tra 

balhadas foram apreendidas pelos alunos. 

TABELA 7 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO - Aula n9 5 

Resultado da avaliação cognitiva (em %) 

1 9 8 2 

Categoria Percentual de Acertos 
Av. 5a. Aula Av. global 

Bens de Consumo 70 78(*) 
Bens de Capital 70 80 
Bens Intermidiários 75 66 
Renda 68 80 
Produto Social Global 100 64 
Capitalista/Lucro 93 63(*) 
Trabalhador/Salário 96 77<*) 

Fonte: PROJETO ECO-19 GRAU 

(*) médias de categorias relacionadas. 

0 nível de acerto obtido pelos alunos demonstrou uma mu­

dança qualitativa do curso. Entre as possíveis causas desta 

mudança, pode-se destacar o maior contato e interesse dos alu 

nos com a Ciência Econômica, a partir da visita à unidade pro 

dutiva, o melhor relacionamento do professor com os alunos e 

vice-versa e uma melhor integração da equipe de trabalho, o 

que resultou em maior capacidade de avaliar e programar pre 

viamente as aulas. 
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É importante destacar que o numero reduzido de alunos foi 

um fator que favoreceu a dinâmica da aula e os resultados ob­

tidos: 80% dos alunos presentes responderam corretamente de 

70% a 95% da avaliação cognitiva. 

Com relação aos resultados da avaliação, onde em algumas 

categorias há diferenças significativas entre o rendimento des 

ta aula e o demonstrado na avaliação cognitiva final,ler item 

4.3.1. Avaliação Cognitiva Final. 

4.2.6. AULA N9 6 - 0 PROCESSO DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1. conceituar investimento; 

2. identificar o mecanismo pelo qual se processa a amplia­

ção da capaciade produtiva e a criação de novos empre­

gos . 

b) Roteiro 

QUADRO 7 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Roteiro da Aula n9 6 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

15' - Distribuição da turma em grupos 
de cinco alunos e orientação so­
bre a dinâmica da aula. 

20' Expositiva Introdução do conceito de inves­
timento a partir do quadro sobre 
composição e distribuição do pro 
duto social global, que foi tema 
de exercício da aula anterior. 

251 Expositiva Apresentação do material e da es_ 
trategia do jogo de transações e 
conomicas. 

60' Jogo Realização das jogadas. 
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QUADRO 7 (continuação) 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

5 30' - Intervalo. 

6 15' Interrogatório Discussão de questões referentes 
ao investimento e ampliação da ca 
pacidade produtiva,a partir do ma 
terial do jogo (ficha 12-parte2). 

7 15' Trabalho 
Ind iv idua l A v a l i a ç ã o d o j o g o p e l o s a l u n o s . 

c) Material Utilizado 

• - quadro negro e giz; 
- material mimeografado do jogo de transações econômicas(a 

nexo 5) . 

d) Comentários 

A aula n9 6 baseou-se no jogo de transações econômicas. Es-

te material demonstrou ser muito útil, ao criar situações la-

boratõrio, permitindo transmitir aos alunos, com relativa fa­

cilidade, os conceitos ainda nao introduzidos no curso, tais 

como: investimento, ampliação da capacidade produtiva, cria­

ção de novos empregos e outros. 

Vencidas as dificuldades iniciais quanto ã operacionaliza­

ção e manuseio do material, os alunos estiveram, durante todo 

o tempo de aula, completamente mobilizados e atentos às joga­

das . 

Essa atividade foi desenvolvida com o auxílio do trabalho 

de quase toda equipe. Cada membro da equipe acompanhou as jo-

gadas de um grupo. 

A avaliação do jogo pelos alunos foi feita, nesta aula, de 

forma livre e através de conceitos, na avaliação final do cur-

so. 0 resultado da avaliação realizada ao final desta aula 

apresentou os seguintes dados quantitativos da amostra de 23 

alunos: 49% aprovou o jogo sem restrições; 48%, com restrições ; 

3% nao se manifestou. As objeções apresentadas foram: 60% de-

correntes da diferença no nível de participação dos membros do 

grupo (a função do produtor de fubá é mais árdua do que a dos 

demais); 30% das objeções foram atribuídas ã dificuldade nas 

operações e, finalmente, 10% das objeções foram referentes à 
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ausência de dados aleatórios que permitissem maior competiti­

vidade entre os jogadores. 

Após a aula, a equipe decidiu aplicar o jogo de transações 

econômicas na aula nº 7,a fim de reforçar os conceitos apre-

sentados . 

4.2.7. AULA Nº 7 - 0 PROCESSO DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA 

a) Objetivo 

Levar o aluno a: 

1. apreender o conceito de investimento; 

2. apreender o mecanismo pelo qual se processa a ampliação 

da capacidade produtiva e a criação de novos empregos. 

b) Roteiro 

QUADRO 8 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

R o t e i r o da A u l a n º 7 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 1 5 ' - D i s t r i b u i ç ã o d a t u r m a e m g rupos d e 
c i n c o a l u n o s . 

2 1 5 ' E x p o s i t i v a E x p l i c a ç ã o s o b r e a l t e r a ç õ e s i n t r o -
d u z i d a s n a d i n â m i c a d o j o g o d e 
t r a n s a ç õ e s e c o n ô m i c a s e s o b r e o s 
o b j e t i v o s d e uma s e g u n d a u t i l i z a ­
ç ã o . 

3 6 0 ' Jogo R e a l i z a ç ã o d a s j o g a d a s . 

4 3 0 ' - I n t e r v a l o . 

5 45' Interrogatório Discussão sobre investimento, am­
pliação da capacidade produtiva e 
dos empregos; o papel das diferen-
tes classes sociais; paralelo en­
tre jogo e realidade. 

6 15' Trabalho Teste de avaliação. 
individual 
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c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 

- material mimeografado do JOGO DE TRANSAÇÕES ECONÔMICAS 
(anexo 5 ) ; 

- teste de avaliação (anexo 3). 

d) Comentários 

Nesta aula, o jogo de transações econômicas foi novamente 

aplicado, pois o nível de mobilização da turma, em relação a 

este material, mostrou-se muito elevado. Pretendeu-se sedimen-

tar a apreensão das categorias econômicas, a partir do uso de 

um material que mobilizou intensamente os alunos. 

Foram providenciadas pequenas alterações que visavam a mi­

nimizar o problema das diferenças entre os níveis de atuação 

de cada participante. Tais alterações foram rapidamente assi­

miladas, possibilitando que todos os alunos pudessem observar 

melhor as relações econômicas simuladas, sem se embaraçarem 

com aspectos operacionais, como ocorrera, em parte, na aula 

anterior. 

Após a realização do jogo, o professor passou a discutir os 

conceitos de investimento, ampliação do emprego e da capacida-

de produtiva. Para tanto, as transações econômicas estabeleci-

das no jogo, pelos grupos, foram utilizadas como exemplos e o 

professor formulou questões a fim de sedimentar as categorias 

economicas. 

A avaliação cognitiva indicou que 86% dos alunos responde­

ram corretamente is questões referentes à apreensão do concei-

to de investimento e 73% demonstrou entender o mecanismo pelo 

qual a economia amplia sua capacidade produtiva e gera novos 

empregos. Devido à diferença de estrutura entre as avaliações 

cognitivas desta aula e a final, torna-se difícil uma compara. 

ção do desempenho, item a item. Contudo analisando o desempe­

nho dos alunos na avaliação cognitiva final, referente aos 

conceitos mais trabalhados na 6a. e 7a. aulas, quais sejam:ca 

pitalista, trabalhador, renda, salário, lucro, investimento, 

bens de consumo e bens de produção, há uma indicação de que 121 

dos alunos apreenderam os conceitos apresentados. 
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4 . 2 . 8 . AULA Nº 8 - ASPECTOS DA DINÂMICA DO CAPITALISMO BRASILEIRO 

a ) O b j e t i v o 

L e v a r o a l u n o a : 

1 . r e l a c i o n a r a s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s e c o n ô m i c a s j á a p r e ­

e n d i d a s ; 

2 . a p l i c a r o s c o n h e c i m e n t o s o b t i d o s n a a n a l i s e d e a s p e c t o s 

d a d i n â m i c a e d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a . 

b ) R o t e i r o 

QUADRO 9 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

R o t e i r o da A u l a n º 8 

1 9 8 2 

SEQ. DURAÇÃO TÉCNICA ATIVIDADES 

1 1 0 ' E x p o s i t i v a A p r e s e n t a ç ã o d o r o t e i r o d a a u l a , 

2 2 0 ' A u d i o - v i s u a l P r o j e ç ã o do f i l m e "SÃO PAULO - DO 
CAFÉ À I N D Ú S T R I A " . 

3 3 0 ' I n t e r r o g a t ó r i o D i s c u s s ã o d o f i l m e , a n a l i s a n d o a 
e v o l u ç ã o d a e c o n o m i a c a f e e i r a ( S P ) 
a t e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o , a t r a v é s 
d o i n s t r u m e n t a l t e ó r i c o a p r e e n d i -
d o n o c u r s o . 

4 6 0 ' Debate D i s c u s s õ e s s o b r e n o t í c i a s a p r e ­
s e n t a d a s e m r e c o r t e s s e l e c i o n a ­
d o s d e j o r n a i s r e c e n t e s . 

5 1 5 ' - I n t e r v a l o . 

6 4 5 ' T r a b a l h o A v a l i a ç ã o c o g n i t i v a f i n a l . 
individual 

7 1 0 ' T r a b a l h o A v a l i a ç ã o d o c u r s o p e l o s a l u n o s • 
i n d i v i d u a l 

c) Material Utilizado 

- quadro negro e giz; 
- recortes de jornais,montados e fotocopiados (anexo 6 ) ; 
- projetor de filmes 16 mm; 
- Filme "SÃO PAULO - DO CAFÉ Ã INDÚSTRIA" (anexo 2 ) ; 
- teste de avaliação cognitiva final (anexo 3 ) ; 
- ficha avaliativa do curso pelos alunos (anexo 7 ) . 

d) Comentários 

Sendo esta a última aula do curso, pretendeu-se transmi-
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tir uma visão de conjunto da dinâmica do funcionamento da eco 

nomia brasileira. Todas as categorias econômicas do núcleo teó-

rico do curso foram utilizadas e pensadas na analise da evolu 

ção da economia brasileira. 

Inicialmente foi projetado o filme "SÃO PAULO - DO CAFÉ Ã 

INDÚSTRIA", que apresenta, sob a forma de documentário, o pro-

cesso de crescimento da economia paulista desde fins do sécu-

lo passado ate 1950. A maior preocupação deste filme está cen-

trada na fase cafeeira-capitalista, quando São Paulo passa a 

ser o polo dinâmico da economia brasileira. As causas e conse-

qüencias da expansão da acumulação de capital são analisadas. 

A imigração, a expansão da produção de café, o desenvolvimen­

to dos portos e estradas de ferro, as atividades de serviço: 

bancos, comércio, etc.,a expansão do parque manufatureiro, a 

oligarquia cafeeira, etc. Paralelamente, fatos históricos fo-

ram também examinados. Ao final do filme o professor procu­

rou mostrar ã turma a possibilidade de entender o conteúdo do 

filme, utilizando-se as categorias econômicas. 

A atividade seguinte foi uma discussão de noticias de jor-

nais, recortados e agrupadas em duas folhas, relacionadas com 

as categorias econômicas do curso. Cada recorte era lido, o 

professor destacava os aspectos mais relevantes das informa­

ções, fazia perguntas especificas aos artigos e questionamen­

tos que procurassem generalizar o uso dos conceitos econômicos. 

Esta atividade procurou mostrar aos alunos a atualidade, im­

portância e abrangência da Ciência Econômica. 

Nao houve avaliação especifica desta aula, pois foi aplica-

da a avaliação cognitiva final e uma avaliação do curso,pelos 

alunos . 

4.3. Análise das Avaliações Finais 

4.3.1. AVALIAÇÃO COGNITIVA FINAL 

A avaliação cognitiva final foi organizada visando obter-

se um indicador sobre o nível que cada categoria econômica a-

presentada durante o curso foi apreendida pelos alunos. 
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Organizou-se um teste (anexo 3 ) , contendo 25 afirmativas, 

com lacunas a serem preenchidas com palavras ou expressões a-

presentadas em bloco, ao final de cada frase. 

No momento da correção, observou-se que duas questões ha 

viam gerado dupla interpretação e optou-se pela anulação, re-

duzindo-se assim para 23 o número de questões, contendo 76 la-

cunas a serem preenchidas com 36 palavras ou expressões dife­

rentes . 

Considerando o numero de lacunas preenchidas corretamen­

te, obteve-se a distribuição de notas apresentada na tabela 8, 

TABELA 8 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Avaliação Cognitiva Final 

Distribuição de Notas 

Junho de 1982 

Nota N9 de Alunos % 

50-59 1 4,5 

60-69 5 22,7 

70-79 8 36,4 

80-89 6 27,3 

90-100 2 9,1 

Total 22 100,0 

Fonte: Projeto Eco-1º Grau 

0 fato de 72,8% dos alunos apresentarem um rendimento 

igual ou superior a 70% demonstra um excelente nível de apren-

dizagem. 

Os resultados referentes ao nível de aprendizagem de ca-

da categoria econômica, servem apenas como indicadores, para 

nortearem a avaliação da aplicação do programa, pois ha que 

considerar que: 

- o teste nao foi balanceado quanto ao número de vezes que um 

determinado conceito aparece (este número oscila de 1 a 7); 
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- as questões não são idênticas entre si, quanto ao nível de 

dificuldade; assim, um conceito que aparece uma única vez 

numa questão "difícil" dará a impressão de não ter sido apre 

endido, quando o aluno pode ter encontrado dificuldade no 

preenchimento de outra lacuna, com outro conceito,na mesma 

afirmativa; 

- nao se realizou uma analise de erros; quando o aluno preen­

cheu incorretamente uma lacuna, há possibilidade de que nao 

tenha apreendido corretamente nem o conceito que deveria 

usar, nem o que usou; a análise se baseou exclusivamente no 

conceito que deveria aparecer em cada lacuna, nao se "descon-

tando" nada pela má utilização de um conceito. Em outras pa 

lavras, responder incorretamente ou deixar em branco resul-

tou na mesma avaliação. 

Sem perder de vista as restrições, julgou-se que, utili­

zando percentagens de acertos por lacuna preenchida, por ques-

tao, poder-se-ia obter indicações dos Itens que ofereceram 

maior ou menor dificuldade, os quais aparecem na tabela 9. 

A análise da tabela 9 indica que as categorias capacida­

de produtiva e excedente econômico foram aquelas que apresen­

taram o mais baixo nível de aprendizagem. Com efeito, a análi-

se de avaliações anteriores, em especial dos relatórios de vi-

sita à fábrica (aula nº 4) já indicavam que, excedente econô­

mico era uma categoria que poucos haviam apreendido; o termo 

capacidade produtiva nao chegou a ser trabalhado objetivamen­

te com os alunos, ainda que utilizado muitas vezes pelo profes-

sor. Alem disso, o termo aparece em uma única lacuna e, ape­

sar de outros conceitos, na mesma afirmativa, terem apresenta 

do índices de até 100% de acerto, pode ter ocorrido dificulda-

de de entendimento por parte dos alunos. 

A maioria das categorias que apresentam nível de aprendi-

zagem de 60 a 69% foram introduzidas na aula n9 5, quando hou 

ve uma frequência muito reduzida (15 alunos, de 37). 

Em contraposição, constata-se também que a maioria das 

categorias que apresentam nível de aprendizagem mais alto fo-

ram introduzidas nas duas primeiras aulas, quando a frequên-

cia dos alunos foi mais expressiva, quase total. 

JUIZ DE FORA 
GRAU 
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TABELA 9 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a F i n a l 

P e r c e n t u a l d e A c e r t o s p o r C a t e g o r i a E c o n ô m i c a 

J u n h o d e 1 9 8 2 

PERCENTUAL DE ACERTOS CATEGORIA 

5 0 a 59 Capac idade P r o d u t i v a 
Exceden te Econômico 

60 a 69 Bens de P r o d u ç ã o 
Bens I n t e r m e d i á r i o s 
C a p i t a l i s t a 
I n v e s t i m e n t o 
Lucro 
Necessidade Supérflua 
Produto Social Global 
Trabalhador 
Trabalho 

70 a 7 9 Bens de Consumo Durável 
Emprego 
F o r ç a - d e - t r a b a l h o 
P r o c e s s o de P rodução 
Unidade P r o d u t i v a 

80 a 89 Bens de C a p i t a l 
Bens de Consumo 
Bens de Consumo nao Duráve l 
D i v i s ã o S o c i a l do T r a b a l h o 
P r o d u t o 
Renda 
S a l á r i o 

90 a 100 P r o g r e s s o Técn i co 
Bem 
D i v i s ã o T é c n i c a do T r a b a l h o 
I n s t r u m e n t o de T r a b a l h o 
M a t é r i a - P r i m a 
Mercado 
N a t u r e z a 
N e c e s s i d a d e B á s i c a 
P r o d u t i v i d a d e 
T é c n i c a 
T roca 

F o n t e : P r o j e t o Eco-1º g r a u 

S e n d o a a v a l i a ç ã o c o g n i t i v a , e m p r i n c i p i o , a e x p r e s s ã o d o 

n í v e l d e a p r e n d i z a g e m q u e o a l u n o c o n s e g u i u a t i n g i r , c o n t a n d o 
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apenas com aulas, sem qualquer estudo formal em casa, é impor­

tante considerar que a frequência às aulas oscilou muito, sen-

do bastante reduzido (18,9%) o grupo de alunos que freqüentou 

todas as aulas, como pode ser observado na tabela 10. 

TABELA 10 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA PILOTO 

Numero de Aulas Assistidas 

Junho de 1982 

Nº-de aulas Nº de alunos % 
as s is tidas 

8 7 18,9 

7 14 37,8 

6 4 10,8 

5 3 8,1 

4 8 21,7 

3 0 0,0 

2 0 0,0 

1 1 2,7 

TOTAL 37 100,0 

Fonte: Projeto Eco-1º Grau 

Para nao inibir os alunos quanto ao desempenho, optou-se 

pela não identificação das avaliações realizadas em cada aula, 

Esta medida mostrou-se desnecessária e prejudicial, pois ob­

servou-se que o fato de identificar-se não prejudicaria a par-

ticipaçao dos alunos e foi impeditiva de que se obtivesse uma 

avaliação cognitiva individual mais precisa que poderia dar 

sustentação à avaliação cognitiva final. 

4.3.2. AVALIAÇÃO DO CURSO PELOS ALUNOS 

A avaliação do curso pelos alunos foi realizada através 

de uma ficha (anexo 7) em que o aluno atribuía um conceito en 

tre zero e 5 para 14 itens propostos e ainda poderia se mani-
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l i v r e m e n t e s o b r e o u t r a s q u e s t õ e s . 

t a b e l a 1 1 , a p r e s e n t a a t a b u l a ç a o d o s c 

c o n c e i t o s m é d i o s d e c a d a uma d a s q u e s t õ e s p r o 

numa e s c a l a c r e s c e n t e . 

ITEM 

1 

2 

3 

4 

5 . 1 

5 .2 

5 .3 

6 . 1 

6 .2 

6 . 3 

6 . 4 

6 .5 

6 .6 

6 .7 

F o n t e : 

TABELA 11 

PROJETO ECO-1º GRAU - EXPERIÊNCIA 

A v a l i a ç ã o d o C u r s o p e 

a d o s , bem como o s 

p o s t a s a o s a l u n o s , 

PILOTO 

l o s A l u n o s 

J u n h o d e 1 9 8 2 

ESPECIFICAÇÃO CONCEITO 
0 1 2 

Curso (em g e r a l ) -

N í v e l de d i f i c u l d a d e - - -

Quanto ap rendeu -

Três p r o f e s s o r e s 1 

P r o f a . C l é l i a -

P r o f a . E l i s a -

P r o f . N i v a l d e -

•Aulas E x p o s i t i v a s - - 1 

E x e r c . d e A v a l i a ç ã o - 1 2 

F i lmes -

Jogo -

E x c u r s ã o -

C a r t a z -

E x e r c í c i o em Grupo -

P r o j e t o Eco-1º g r a u 

O b s e r v e - s e q u e o n í v e l d e s a t i s f 

3 4 

2 14 

6 12 

6 11 

1 2 

1 10 

2 8 

3 

7 6 

5 11 

1 5 

1 

1 

1 11 

2 12 

5 

6 

4 

4 

18 

11 

10 

19 

8 

3 

16 

21 

20 

10 

7 

a ç ã o g e r a l 

NÃO 
I N F . -

-

-

1 

-

-

2 

-

-

-

-

-

1 

-

1 

MÉDIA 

4 , 1 8 

3 , 9 1 

3 , 9 0 

4 , 6 8 

4 , 4 5 

4 , 4 0 

4 ,86 

3 , 9 5 

3 ,59 

4 , 6 8 

4 ,95 

4 ,95 

4 , 4 1 

4 ,24 

d o g r u p o ( c o n 

c e i t o m é d i o d e 4 , 1 8 ) é c o m p a t í v e l com o s c o n c e i t o s a t r i b u í d o s 

a o s d e m a i s i t e n s p r o p o s t o s . 

M e r e c e e s p e c i a l a t e n ç ã o o s c o n c e i t o s a t r i b 

c a s , e m q u e t r a n s p a r e c e a n í t i d a p e 

go e f 

e n s i n o 

L i m e s , c o n f i r m a n d o o i n t e r e s s e 

m a i s d i n â m i c a s , q u e e m ú l t i m a 

e r ê n c i a p e 

d o s a l u n o s 

i n s t â n c i a , 

u í d o s às técni-
l a e x c u r s ã o , j o -

p o r p r á t i c a s d e 

p e r m i t e m a i n 

http://Exerc.de
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teração do concreto com o abstrato. 

Outro aspecto interessante é o nível de satisfação dos 

alunos em trabalharem com três professores.0 conceito médio de 

4,68, indica que a distribuição da tarefa de aplicação do pro-

grama entre os três economistas da equipe não impactou o cor­

po discente. 

Poucos alunos (apenas 13) apresentaram comentários e su­

gestões; destes, 5 se referem à excessiva duração de cada en 

contro e a aulas cansativas; 4 sugerem maior utilização de fil-

mes, jogos, excursões e colagens; 6 manifestaram opiniões do 

tipo "o curso foi muito importante para nós". 

5. CONCLUSÃO 

0 PROJETO ECO-1º GRAU é um esforço de integração do 19 e 

39 graus de ensino, em que se propõe viabilizar alternativas 

para a consolidação do ensino de Economia a nível de 1º grau. 

Através da formalização do ensino de Economia neste nível, es 

pera-se ampliar o processo de conscientização política do edu-

cando, fornecendo-lhe um instrumento fundamental para a com­

preensão do contexto social em que vive. 

A proposta inicial de trabalho se baseou em duas consta­

tações: uma referente à importância do conhecimento de Econo­

mia para que as pessoas possam "interpretar boa parte do fato 

social humano" (Pinto e Fredes, 1977); outra referente à pre-

cariedade de tal conhecimento em nossa sociedade, que restrin-

ge o ensino formal de Economia, quase que exclusivamente, ao 

39 grau. Propunha-se, então, investigar possíveis formas de 

se viabilizar o ensino desta ciência, em níveis de ensino que 

antecedem ao 3º grau. A opção pelo 1º grau foi a que indicou 

ser potencialmente capaz de produzir os resultados mais abran-

gentes, em razão da obrigatoriedade deste grau de ensino. 

A experiência piloto do PROJETO ECO-1º GRAU constituiu-

se da aplicação de um programa definido no campo da Ciência 

Econômica, ministrado independentemente de outros programas, 

a 7a. série A do Colégio de Aplicação "João XXIII", 0 fato da 

experiência ter-se constituído da aplicação de um programa nao 
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integrado aos demais temas da matéria Estudos Sociais e, por-

tanto, estar em desacordo com a Lei nº 5692/71, é uma restri­

ção ao trabalho.Contudo tal restrição se justifica, pois pare 

ceu prematuro adotar-se o princípio de interdisciplinaridade, 

uma vez que tal princípio não se firmou para os temas que vem 

compondo tradicionalmente a matéria Estudos Sociais. 

0 trabalho foi realizado por uma equipe interdisciplinar 

e Interinstitucional. A interdisciplinaridade permitiu que se 

tratasse com rigor, sem improvisações,tanto aspectos econômi­

cos,quanto os didático-pedagógicos que a experiência envolvia. 

A interinstitucionalidade permitiu incorporar a uma proposta 

de trabalho da UFJF, experiências que a FEA-UFRJ vem desenvol 

vendo em seus cursos de introdução à Economia. 

0 modelo de ensino adotado foi o de privilegiar a posi­

ção do aluno, trabalhando as categorias econômicas a partir 

de experiências concretas, previas ou desenvolvidas sob a ori-

entaçao do professor. Neste sentido, foi de grande importân-

cia a caracterização do grupo experimental. Trabalhou-se com 

adolescentes, idade media de treze anos, padrão intelectual e 

sócio-econômico-cultural nitidamente altos. Tais característi-

cas, aliadas ao fato de na 7a. serie os alunos já terem con­

cluído os programas de História e Geografia do Brasil, permi­

tiram um trabalho bastante dinâmico. 

A preocupação central do processo de ensino foi a de pro-

porcionar ao aluno as condições para que assimilasse o progra 

ma e nao para que o decorasse. Para tanto, foi necessário fa-

zê-lo incorporar os conceitos a partir de vivências. 0 movi­

mento pendular entre realidade e abstração foi constante em 

todo o desenvolvimento do programa. A manutenção do movimento 

exigiu a disponibilidade de recursos capazes de levarem os 

alunos a transcederem à sala de aula, a suas experiências co­

tidianas e a apreenderem os conceitos através de múltiplos re 

cursos didáticos. Tais recursos se constituíram principalmen­

te de textos didáticos desenvolvidos para esta experiência, 

ricos em exemplos de situações ligadas ao cotidiano dos alu­

nos; filmes que mostraram diferentes aspectos da economia, da 

historia e da cultura brasileira; jogo de transações econômi-
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cas, simulando um modelo simples de acumulação de capital e 

ampliação da capacidade produtiva; visita a uma unidade produ 

tiva, quando o aluno teve a oportunidade de observar um proces-

so de produção; exercícios individuais ou em grupo, utilizan-

do recortes de jornais, montagens de cartazes, etc. A multi­

plicidade de recursos didáticos foi determinada pelos procedi-

mentos pedagógicos que conduziram a um processo de aprendiza­

gem pelo lazer. As atividades desenvolvidas e os recursos uti-

lizados levavam os educandos a novas experiências, o que lhes 

permitia apreender conceitos e, subseqüentemente, interpretar 

o componente econômico do processo social. 

0 programa aplicado foi desenvolvido a partir de um nú­

cleo teórico bastante compacto que, mesmo omitindo algumas ca 

tegorias econômicas importantes, foi suficiente para transmi­

tir ao educando uma visão da Ciência Econômica, explicitando o 

processo dinâmico e as contradições do sistema capitalista. 

Considerou-se que tão importante quanto a definição do núcleo 

teórico foi a abordagem, voltada para a realidade brasileira 

e centrada nas experiências do aluno. 

As diferentes técnicas e instrumentos utilizados para ava-

liação da experiência produziram informações que permitem afir-

mar-se que os alunos apreenderam os conceitos trabalhados e 

que, portanto, é possível o ensino de Economia a nível de 1º 

grau. Contudo, a consolidação do PROJETO ECO-1º GRAU depende 

ainda de novas etapas experimentais. Esta experiência piloto 

é um marco fundamental do projeto e ê a partir dele que se lan-

çarão as bases da continuidade do trabalho que, ao final, in-

troduzirá,no 19 grau de ensino, conhecimentos imprescindíveis 

para que o educando conheça o contexto social em que vive. 

6 - RECOMENDAÇÕES 

As recomendações quanto às perspectivas da proposta do 

PROJETO ECO-1º GRAU se baseiam em considerações que ora resul-

tam da análise da experiência piloto, ora resultam de outras 

analises e reflexões sobre o sistema de ensino. 

As recomendações foram classificadas em quatro grupos,re-



UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ 
PROJETO ECO-1º GRAU 

ferentes à continuidade e expansão da experiência, integração 

da Economia à matéria Estudos Sociais, formação de quadros do 

centes e sistematização de material didático. 

6.1. Recomendações Quanto à Continuidade e Expansão da Experi 

ência 

CONSIDERANDO QUE: 1. o conhecimento de Economia e funda­

mental para que a pessoa possa compreender o processo social; 

2. tal conhecimento nao é transmitido regularmente no proces­

so formal de ensino de 1º e 2º graus; 3. a transmissão de co-

nhecimentos de Economia, a nível de 1º grau conduzira a uma 

melhor integração do educando ao meio em que vive; 4. a Uni­

versidade deve interagir com os demais graus de ensino, assu­

mindo um papel renovador dentro da sociedade como um todo e, 

em especial, com relação ao processo educacional; 

RECOMENDA-SE QUE: 1. 0 PROJETO ECO-1º GRAU tenha conti­

nuidade e que se estimule, em outras instituições, experiên 

cias congêneres capazes de acelerarem o processo de integração 

do ensino de Economia, a nível de 1º grau; 2. as experiências 

sejam desenvolvidas em grupos experimentais diferenciados , tes-

tando o ensino de Economia em diferentes séries do 1º grau e 

em diferentes segmentos do universo educacional brasileiro. 

6.2. Recomendações Quanto à Interdisciplinaridade 

CONSIDERANDO QUE: 1. a interdisciplinaridade dos Estudos 

Sociais é um principio defendido pelos educadores e garantido 

pela legislação educacional brasileira; 2. a metodologia de 

desenvolvimento de programas interdisciplinares ainda nao se 

consolidou entre os educadores; 3. ainda que necessária, a in-

tegraçao de novos conteúdos em programas já consolidados,e as 

vezes, cristalizados, pode prejudicar o desenvolvimento de 

experiências renovadoras; 

RECOMENDA-SE QUE; 1. 0 PROJETO ECO-1º GRAU realize outros 

experimentos independentes, ou seja, nao integrados a conteú­

dos de programas de Estudos Sociais; 2. estes experimentos se 

DE FORA 
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caracterizem pela aplicação de programas que incorporem elemen-

tos de outros temas da área de Estudos Sociais; 3. a incorpo­

ração de elementos de outros programas se faça através da con 

sulta a especialistas das diferentes áreas, visando a criar a 

prática de programação de atividades em equipes multidiscipli-

nares; 4. se desenvolva programas de ensino interdisciplinar, 

a nível de 39 grau , visando a consolidar na Universidade a 

metodologia e a pratica pedagógicas a serem aplicadas pelos 

licenciandos de 1º e 2º graus; 5. se desenvolvam estudos teó­

ricos que caracterizem, a partir do quadro g"eral das Ciências 

Sociais, a integração que o processo de ensino deve operacio­

nalizar. 

6.3. Recomendações Quanto à Formação de Quadros Docentes 

CONSIDERANDO QUE:a disseminação do ensino de Economia a 

nível de 19 grau, mesmo após a possível consolidação da pro­

posta do PROJETO ECO-1º GRAU, so será factível se se cuidar 

da reciclagem e formação de quadros docentes; 

RECOMENDA-SE QUE: 1. os cursos de formação de professo­

res para o 1º e 2º graus de ensino, na área de Estudos Socia­

is, consolidem a posição da Ciência Econômica em seus currícu 

los, resgatando-a da posição marginal que assume muitas vezes; 

2. a equipe do PROJETO ECO-1º GRAU incorpore estagiários e re 

gistre o processo de treinamento dos mesmos, visando a consti-

tuir uma metodologia de treinamento de docentes de Economia. 

6.4. Recomendações Quanto ao Material Didático 

CONSIDERANDO QUE: 1. o processo de ensino pode ser dina­

mizado a partir da disponibilidade de material didático pre-

viamente desenvolvido e sistematizado; 2. o registro e siste­

matização do material didático é uma condição importante para 

que a proposta do PROJETO ECO-1º GRAU se consolide; 

RECOMENDA-SE QUE: 1. o material utilizado nas experiên-

cias do PROJETO ECO-1º GRAU seja organizado sob a forma de manu-

ais para o aluno e o professor; 2. o manual do professor in 
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c l u a a l t e r n a t i v a s c a p a z e s d e v i a b i l i z a r e m a a d a p t a ç ã o d o m a t e 

r i a l a d i f e r e n t e s r e a l i d a d e s e d u c a c i o n a i s ; 3 . a o r g a n i z a ç ã o d o 

m a t e r i a l , e n q u a n t o s e r e a l i z a r e x p e r i ê n c i a s n ã o i n t e g r a d a s , r e -

f e r e n c i e s i t u a ç õ e s e m que c a d a m a t e r i a l pode s e r u t i l i z a d o , c o -

mo r e c u r s o de a p o i o a t ó p i c o s de o u t r o s t e m a s da m a t é r i a E s t u -

dos S o c i a i s . 
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TEXTOS DIDÁTICOS 
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A PRODUÇÃO DE BENS 

A sobrevivência de cada pessoa está condicionada ao aten 

dimento de uma série de necessidades, definidas pelo seu cor 

po: todos precisamos de ar, de água, de alimentos, de vestuá-

rio e de moradia. Deixar de atender a qualquer dessas necessi-

dades, significa colocar em risco a vida. 

As pessoas tem também necessidades que nao estão direta­

mente relacionadas à sobrevivência. São necessidades como de 

educação, de higiene e de lazer. Se as pessoas nao conseguem 

satisfazer a estas necessidades, podem continuar vivendo, ain-

da que menos felizes. 

0 atendimento de uma necessidade é feito através de um 

bem. 0 oxigênio de que o corpo necessita está no ar; a sede 

pode ser saciada com água; os alimentos saciam a fome;casas e 

apartamentos abrigam as pessoas do calor, do frio e da chuva. 

Os bens necessários para a satisfação das necessidades as 

vezes podem ser obtidos com facilidade, mas quase sempre, a 

obtenção de bens exige esforços especiais. Assim, o ar que 

respiramos está disponível em quase todos os lugares; a água 

e mais difícil de ser obtida do que o ar, mas os esforços ne-

cessarios para obtê-la são, em condições normais, menores do 

que os necessários para se obter alimentos, por exemplo. Ape­

nas uma parte muito reduzida do que as pessoas precisam para 

viver, pode ser encontrada livremente na natureza. Atender a 

uma necessidade implica quase sempre em algum esforço das pes-

soas. Esforço de alterar alguma coisa que a natureza oferece, 

adaptando-a a satisfação da necessidade. A água deve ser trans-

portada da nascente ao local onde vai ser usada. Os alimentos 

devem se preparados a partir de vegetais que foram plantados 

ou da carne que foi obtida de rebanhos cuidados pelo homem.As 

peças de vestuário devem ser confeccionadas e o são a partir 

de materiais como couro e tecidos, cuja obtenção também exi-

giu algum esforço. 

Este esforço que o homem realiza, visando a obtenção de 

bens que satisfaçam suas necessidades, é chamado de produção. 

0 resultado da produção, ou seja, os alimentos, as peças de 
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vestuário, as moradias construídas e tudo o mais que o homem 

consegue obter com o trabalho, é chamado produto. A produção 

de um bem compõe-se de diversas ações diferentes, que são cha-

madas de trabalho. A produção do milho, por exemplo, e o re­

sultado do trabalho realizado por um ou por vários homens,com-

pondo-se de ações como: arar a terra, semear, capinar a lavou 

ra, colher o milho, transportar, etc. 

0 trabalho é uma atividade humana comum a todas as socie-

dades. Nao há como sobreviver sem realizar algum trabalho.Qual-

quer que seja a região em que se instala uma sociedade huma­

na, esta terá a sua disposição uma porção de recursos para 

atender às suas necessidades. 

A vegetação, a fauna, a água e outros minerais são bási-

cos para atender a quase tudo que os homens precisam para vi-

ver. As diferentes regiões geográficas oferecem condições di-

ferentes para os homens viverem. 0 clima de uma região, por 

exemplo, determina ao mesmo tempo algumas necessidades huma­

nas e cria as condições necessárias para satisfazê-las. É a 

partir do que a natureza oferece que o homem realiza a produ­

ção . 

A ação do homem sobre a natureza e um ato consciente, em 

que aplica sua racionalidade. Mesmo sendo o trabalho uma ati­

vidade humana comum a todas as sociedades, a forma de realizá-

Io varia de sociedade para sociedade. Dentro de uma mesma so-

ciedade varia de período a período. Dentro de uma sociedade» 

num mesmo período, varia de acordo com as condições de cada 

grupo. Neste aspecto o homem se distingue dos outros animais. 

0 trabalho humano é diferente, por exemplo, do das abelhas, 

que ha milênios constroem suas colméias de uma mesma forma e 

continuarão a fazê-lo indefinidamente. 

No Brasil de hoje, o plantio do milho e diferente de acor-

do com a área que o agricultor se propõe a plantar.O pequeno 

produtor cuida da lavoura com instrumentos agrícolas simples 

como a enxada, a foice e o arado movido por animais, já o pro-

dutor que cultiva uma grande área, só pode fazê-lo utilizando 

máquinas como os tratores, que lhe permite realizar uma gran­

de produção, usando relativamente pouco trabalho humano. 
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Para realizar uma determinada produção, o homem conta 

ainda com materiais que serão transformados durante o proces­

so de produção. Para produzir o milho é preciso que se dispo-

nha, além do trabalho, da terra e das ferramentas (arado, tra 

tor, e t c ) , de sementes, de adubo e de defensivos que prote­

jam a lavoura de pragas. 

0 método de trabalho, os objetos que o homem utiliza em 

seu trabalho, os materiais que emprega para obter uma determi-

nada produção, constituem uma técnica. As diferentes técnicas 

de produção dos diferentes bens de que a sociedade necessita, 

fazem parte da herança cultural. As técnicas são transmitidas 

de geração a geração. 

Numa mesma sociedade, as técnicas se alteram com o cor 

rer do tempo porque o homem está sempre preocupado em obter 

uma produção maior como resultado de seu trabalho. Por isto 

esta sempre estudando o mundo que o cerca e é através de um 

melhor conhecimento da natureza e de suas leis que o homem 

consegue criar novas técnicas. 
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A DIVISÃO DO TRABALHO 

Para atender is suas necessidades, os homens precisam 

dispor de bens. A obtenção desses bens quase sempre implica 

em que o homem transforme a natureza, adaptando-a às suas ne­

cessidades. Esta atividade de transformação da natureza e a 

produção e resulta de um conjunto de ações realizadas pelo ho 

mem, chamadas de trabalho. 

0 trabalho a ser realizado na produção, bem como o produ 

to obtido, e dividido entre os membros da sociedade. Em socie 

dades mais primitivas, por exemplo, os homens cuidam da caça, 

da pesca e da segurança, enquanto as mulheres cuidam da lavou 

ra e das coisas domesticas. Se as tarefas nao fossem dividi­

das e todos se dedicassem indistintamente a qualquer tipo de 

trabalho, seria muito difícil, por exemplo, combinar a mobili-

dade das longas caminhadas que a caçada exige, com a vida se-

dentária a que conduz os cuidados da casa e da lavoura. Divi­

dindo as tarefas, todos podem viver melhor. Os homens desen­

volvem suas habilidades para a caça, a pesca e a guerra. Adqui-

rem um maior conhecimento da região em que vivem. Aprimoram os 

instrumentos que utilizam. Isto lhes permite garantir a sub­

sistência da sociedade e, quase sempre, conseguir uma produ-

ção maior que a necessária para a sobrevivência do grupo. 0 

mesmo acontece com as mulheres. Permanecendo junto da casa e 

da lavoura, se tornam mais ágeis e mais eficientes neste tipo 

de trabalho. 

Dividir o trabalho entre seus membros é uma condição in-

dispensável para que uma sociedade consiga, além de garantir 

sua sobrevivência, guardar uma parte da produção para usar no 

futuro. Caçadores experientes, bem treinados, podem obter mais 

alimentos do que a comunidade necessita para se alimentar. Os 

animais abatidos e nao consumidos na época da caça, conserva­

dos de forma adequada, permitirão aos caçadores deixar de ir 

ã caça durante um certo tempo, enquanto durar o suprimento.No 

período em que nao caçam, os homens vão preparar seus instru­

mentos de trabalho: consertar as armas antigas ou construir ou-

trás novas, que os tornem mais eficientes em seu trabalho. Um 
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grupo de caçadores que deixa de ir ã caça uma semana por mês, 

enquanto mantém e melhora seus instrumentos, terá se tornado 

mais eficiente e poderá obter a mesma quantidade de alimento, 

em períodos mais curtos de dedicação à caça. Ficando livres 

dez dias e nao sete, a cada mes, os caçadores poderão além de 

cuidar dos instrumentos de caça, dedicar parte de seu tempo 

à construção de estradas, de açudes, ã melhoria das habitações, 

ou seja, podem passar a produzir quaisquer outros bens de que 

a sociedade necessite. 

0 que uma sociedade consegue produzir e não gastar ime­

diatamente, e chamado de excedente econômico. Este excedente, 

o que a sociedade produziu e nao consumiu, é que garante a 

produção de novos instrumentos de trabalho, os quais permiti­

rão a produção futura de novos bens. Sendo o excedente o re­

sultado da divisão do trabalho, é através de uma divisão de 

trabalho cada vez mais complexa, que as sociedades se desen­

volvem . 

0 náufrago solitário que sobrevive apenas com o resulta­

do de seu trabalho, nao encontra correspondência na vida real. 

Nas sociedades humanas, cada pessoa realiza apenas uma peque 

na parcela do trabalho necessário para produzir os bens de que 

utiliza. Um simples café da manha resulta da ação de um enor­

me contingente de pessoas, de diferentes regiões. Consideran­

do apenas o café, para que este produto possa estar na mesa 

de cada um, ê necessário: plantar, cuidar da lavoura, colher, 

secar, ensacar, transportar, despolpar, torrar, moer, empaco-

tar, transportar outra vez, vender em mercearias, supermerca­

dos e outros pontos comerciais e finalmente, prepará-lo. Isso 

sem considerar a participação dos que produzem os instrumentos 

e insumos agrícolas, os veículos e combustíveis usados no trans 

porte, os equipamentos e materiais usados pela torrefadora de 

café. Aplicando o mesmo raciocínio ao pão e ao leite que tam-

bém fazem parte da refeição matinal, chega-se a um tal numero 

de tarefas diferentes, que dificilmente poderia ser executado 

por uma única pessoa. 

Uma característica das sociedades modernas é a divisão 

do trabalho, que faz com que aquele que produz nao seja neces-
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sariamente a mesma pessoa que se beneficiará da produção ob­

tida. 0 operário da construção civil constrói prédios nos 

quais nunca residirá; o operário da indústria automobilística 

nao comprara os automóveis de cuja produção participou. 

Para que este sistema funcione é preciso que se estabele 

çam condições que facilitem as trocas dos resultados do traba 

lho. São necessários principalmente transportes, informações 

e um sistema comercial, capaz de fazer chegar a cada um aqui­

lo de que necessita para viver, mas que não produz. Chama-se 

de mercado a este espaço dotado de condições necessárias para 

que as pessoas troquem aquilo que resultou de seu trabalho, por 

aquilo que produziram. Técnicas mais produtivas em transpor­

tes, comunicações e comércio tornam mais fácil para cada pes­

soa, a troca dos resultados do trabalho. Isto estimula a uma 

maior divisão do trabalho. Cada membro da sociedade se espe­

cializa em uma única tarefa, seu trabalho passa a constituir 

uma parcela diminuta da produção. 

Especializando-se em uma determinada tarefa, o trabalha­

dor se torna mais ágil na realização de seu trabalho: utili­

zando sempre o mesmo instrumento, se torna mais hábil; repe­

tindo os mesmos movimentos, realiza-os com maior precisão. To 

me-se por exemplo uma industria de camisas que emprega 50 ope-

rários e que produz 2000 camisas por dia. Nesta industria, os 

operários estão organizados em nove seções, cada uma responsa 

vel por uma das seguintes tarefas: cortar o tecido, montar o 

corpo da camisa, montar as mangas, montar a gola, casear, pre-

gar botões, passar, dobrar e embalar em saco plástico, acondi-

cionar em caixotes e expedir para as lojas compradoras. Parti-

cipando deste processo produtivo, em que se aplica uma divi­

são técnica do trabalho, cada operário utiliza apenas os ins­

trumentos necessários S sua tarefa. 0 operário que corta o 

tecido usa a tesoura e executa apenas os movimentos correspon 

dentes a esta tarefa. Nao se deslocando para outra tarefa,não 

gasta seu tempo adaptando-se a outros instrumentos como má-

quinas de costura, ferro de passar roupa, e t c , nem realiza 

outros movimentos. A especialização na execução de tarefas per 

mi te a cada trabalhador responder por uma produção de 40 ca 
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misas por dia, ou seja, a produção diária da fábrica (2000 ca-

misas) dividida pelos 50 operários, é igual a 40 camisas.Cha­

ma-se produtividade a este resultado obtido por pessoa empre­

gada no processo de produção. No caso da fábrica de camisas,a 

produtividade de cada trabalhador é igual a 40 camisas. Sem a 

especialização, se cada operário tivesse que realizar todas as 

tarefas necessárias para a confecção de uma camisa, nao conse-

guiria, sozinho, produzir 40 camisas. 

0 aumento de produtividade gerado pela especialização ga-

rante ã sociedade um excedente econômico regular e crescente 

que lhe permite desenvolver-se.Quanto mais adiantada i uma so 

ciedade, quanto mais sofisticadas as técnicas que utiliza,mai-

or é a divisão do trabalho entre seus membros e mais solido 

o sistema de mercado em que são realizadas as trocas de produ 

tos . 
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BENS DE CONSUMO E BENS DE PRODUÇÃO 

Os homens dividem entre si o trabalho a ser realizado no 

processo de produção dos bens de que necessitam. A divisão técnica 

e social torna mais produtivo o trabalho e garante uma maior 

quantidade de bens do que aquela que os homens necessitam pa 

ra sobreviver, ou seja, um excedente econômico. Este exceden­

te permite ã sociedade construir novos instrumentos de traba­

lho, desenvolver novas técnicas. Novas técnicas viabilizam a 

produção mais eficiente dos bens que a sociedade já produz ou 

a produção de novos bens. 

0 esforço de trabalho que os homens realizam tem por ob­

jetivo a produção de bens que atendam às suas necessidades.Mas 

nem tudo que os homens produzem se destina ao consumo,a ser 

usado diretamente no atendimento de necessidades.Uma parte da 

quilo que a sociedade produz, se destina ao processo de produ-

ção de outros bens. Os bens utilizados diretamente para o aten 

dimento das necessidades, são chamados bens de consumo e os 

que são utilizados durante o processo de produção, são chama­

dos bens de produção. 

Um bem de consumo, ao ser utilizado para atendimento de 

uma necessidade, é "destruído". Há um período de tempo em que 

o bem permanece em utilização, período ao longo do qual o bem 

vai sendo "destruído" por quem o utiliza. Este período pode 

ser mais longo ou mais curto. 0 alimento que sacia a fome, e 

eliminado em alguns minutos; a roupa que abriga do frio, dura 

alguns meses ou uns poucos anos; já o automóvel, que atende ã 

necessidade de transporte, constuma ser útil durante um perío-

do de alguns anos. Um bem de consumo é chamado durável ou não 

durável, de acordo com o tempo em que permanece útil a quem 

o consome. Uma geladeira residencial conserva os alimentos que 

serão consumidos pela família. A geladeira será utilizada du-

rante alguns anos e é portanto um bem de consumo durável; os 

alimentos guardados na geladeira, são consumidos em alguns di-

as ou, talvez, em poucas semanas e são, assim, bens de consu­

mo nao durável. 

Ha dois tipos de bens de produção: os que se destinam ã 
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transformação durante o processo de produção, chamados bens 

intermediários e os que são usados para facilitar o processo 

de produção, chamados bens de capital. Uma unidade produtiva 

que produz fubá, utiliza como bens intermediários, entre ou 

tros, milho, energia elétrica para mover as maquinas e embala-

gens para ensacar o produto. 0 milho selecionado e moldo trans 

forma-se em fubá ensacado, pronto para o consumo. Os bens in 

termediários se transformam durante o processo de produção e, 

ao final deste processo, ou foram eliminados, como e o caso 

da energia elétrica, ou fazem parte do produto final, como e 

o caso do milho e da embalagem. Alem dos bens intermediários, 

uma unidade produtiva precisa de maquinas, de prédios onde são 

instaladas as maquinas, de veículos para transporte do produ­

to. 

As maquinas de seleção, limpeza e moagem do milho, são 

instrumentos de que o homem utiliza para facilitar o seu tra-

balho; os caminhões fazem com que o produto chegue com maior 

facilidade aos locais onde será comercializado. Máquinas, pré 

dios e veículos são bens de capital; não se transformam em pro 

duto, nem se eliminam no processo de produção de cada unidade 

de produto. São instrumentos de trabalho que facilitam o pr£ 

cesso de obtenção do fubá, aumentando a produtividade do tra-

balho do homem. 

Um mesmo bem pode ser considerado bem de consumo ou bem 

de produção, de acordo com a utilidade que venha a ter. A pro-

dução de arroz pode ter dois destinos: ser consumida ou ser 

usada como semente da próxima safra. 0 arroz que é destinado à 

alimentação, é chamado bem de consumo; o que é usado no pro­

cesso de produção é chamado de bem de produção ou, de forma 

mais especifica, de bem intermediário, já que será destruído, 

para dar origem a outro bem. Da mesma forma, a produção de au-

tomõveis será usada em parte para atender ás necessidades das 

pessoas se locomoverem e em parte para facilitar o processo de 

produção de outros bens. 0 automóvel que pertence as pessoas 

e é usado para transportá-las para o colégio, o trabalho, du-

rante as compras ou em suas atividades de lazer, e um bem de 

consumo. 0 automóvel que pertence a uma unidade produtiva,uma 
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fazenda por exemplo, e é usado para transportar alimentos pa 

ra o gado, leite para a cidade, é um bem de capital. 

0 conjunto de todos os bens obtidos pela sociedade, com-

poe-se de bens de consumo e bens de produção e é chamado de 

produto social global. Este produto resulta da cooperação en-

tre os homens, trabalhando uns para os outros. So através da 

divisão do trabalho entre seus membros, uma sociedade conse­

gue produzir todos os bens de consumo e todos os bens de pro 

dução de que necessita. A forma como a sociedade divide o tra 

balho necessário ao processo de produção, determina a forma 

de apropriação do produto social global, pelas di ferentes clas-

ses sociais. 

0 produto social e obtido em unidades produtivas que per 

tencem aos capitalistas. Um capitalista reune a força-de-tra-

balho, os bens de capital e os bens intermediários e obtém um 

determinado produto, que vende no mercado. Ao organizar os fa 

tores de produção, paga salários aos trabalhadores que ofere­

cem força-de-trabalho e remunera os capitalistas que fornecem 

os bens de produção. A diferença entre o que o capitalista ob-

tem pelo produto que oferece ao mercado e o que pagou pelos 

recursos de produção, é chamada de lucro. 

0 salário é a renda que o trabalhador recebe pelo seu 

trabalho; o lucro e a renda que o capitalista obtem por seu es 

forço de organizar os fatores de produção. Capitalistas e tra-

balhadores usam suas rendas para obter os bens de que necessi-

tam. 0 agricultor que se especializa na produção de milho,pre-

cisa que sua produção lhe garanta alimentos, roupas, arados, 

fertilizantes e tudo o mais que precisa para continuar viven­

do e produzindo. 0 operário que trabalha na industria precisa 

que seu trabalho lhe proporcione alimentos, roupas, moradia, 

remédios, enfim tudo o mais que precisa para continuar viven­

do e trabalhando. 

Sendo o capitalista o agente social responsável pela or-

ganização do processo de produção, deve aplicar sua renda, na 

aquisição de bens de produção, garantindo assim a continuida­

de e ampliação do processo de produção. O capitalista que pos 

sui uma unidade produtiva de fubá, ao aplicar seu lucro na com 
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pra de uma máquina empacotadora mais rápida, estará ampliando 

a capacidade de produção de sua fábrica e, provavelmente, se 

rão necessários mais trabalhadores nesta unidade produtiva ou 

naquelas em que o capitalista compra bens de produção. 

Os lucros são aplicados na aquisição de bens de produção, 

0 salário, sendo a remuneração do trabalhador é usado exclusi-

vãmente na aquisição de bens de consumo, já que, nao cabendo 

ao trabalhador a responsabilidade pela organização da produ­

ção, este nao compra bens de produção. 

Lucros e salários permitem a capitalistas e trabalhadores 

se apropriarem do que foi produzido pela sociedade. A parcela 

do produto social global que caberá a cada um, que tipo de 

bens e em que quantidade, será definida pelo lucro ou salário 

que recebeu como remuneração, por sua participação no proces­

so de produção. Produção e apropriação do produto social glo­

bal são processo em que os homens dividem entre si tarefas e 

direitos, de acordo com as leis sociais que regem cada socie­

dade . 
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A DISTRIBUIÇÃO 

Os homens dividem entre si o trabalho necessário para 

produzirem os bens de que necessitam.A divisão técnica torna 

mais produtivo o trabalho do homem e lhe garante uma maior 

quantidade de bens do que aquela que necessita para sobrevi­

ver, ou seja, um excedente econômico. Este excedente permite 

à sociedade construir novos instrumentos de trabalho, desen­

volver novas técnicas. Novas técnicas viabilizam a produção 

mais eficiente dos bens que a sociedade já produz ou a produ­

ção de novos bens, que vão proporcionar o atendimento de ne-

cessidades antes não atendidas. 

0 esforço de trabalho que o homem realiza tem por objeti-

vo a produção de bens que atendam a suas necessidades.Mas nem 

tudo que o homem produz se destina ao consumo, a ser usado pe-

Ias pessoas, no atendimento de suas necessidades. Uma parte da-

quilo que a sociedade produz, se destina ao processo de produ 

ção de outros bens. Os bens usados na produção de outros bens 

são de dois tipos: ou se destinam ã transformação durante o 

processo de produção e então são chamados de bens intermediá-

rios ou serão usados para facilitar a produção de outros bens 

e são chamados de bens de capital. Um mesmo bem pode ser con 

siderado bem de consumo ou bem de produção, de acordo com a 

utilidade que venha a ter. A produção de arroz pode ter dois 

destinos: ser consumida ou ser usada como semente da próxima 

safra. 0 arroz que é destinado a alimentação, e chamado bem 

de consumo; o que é usado no processo de produção e chamado 

de bem de produção ou, de forma mais específica, de bem inter-

mediãrio, já que será destruído para dar origem a outro bem. 

Da mesma forma, a produção de automóveis será usada em parte pa-

ra atender às necessidades das pessoas se locomoverem e em 

parte para facilitar o processo de produção de outros bens, 

transportando os produtos prontos ou os bens necessários a 

sua produção. 0 automóvel que pertence às pessoas e é usado 

para transportá-las para o colégio, o trabalho, durante as 

compras ou em suas atividades de lazer, é considerado um bem 

de consumo. 0 automóvel que pertence a uma unidade produtiva, 

uma fazenda por exemplo, e é usado para transportar alimentos 
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para o gado, leite da fazenda para a cidade, é um bem de pro­

dução. Neste ultimo caso, um bem que nao será transformado du 

rante o processo de produção, mas será usado como instrumento 

de trabalho, tratando-se,por tanto, de um bem de capital. 

0 conjunto de todos os bens obtidos pela sociedade resul-

ta da cooperação entre os homens, trabalhando uns para os ou-

tros. Só através da divisão do trabalho entre seus membros,uma 

sociedade consegue produzir todos os bens de consumo e todos 

os bens de produção de que necessita. 0 resultado do esforço de 

produção de uma sociedade e chamado de produto social global. 

Sendo as tarefas correspondentes ao processo produtivo 

distribuídas entre os membros da sociedade, o produto resul­

tante deve também ser distribuído. Todos que participam da 

produção, fazem jus a uma parcela do produto social global. 0 

trabalho que cada um realiza deve assegurar-lhe o direito de 

participar da distribuição do produto social. 

0 agricultor que se especializa na produção de milho,pre-

cisa que sua produção lhe garanta alimentos, roupas, arados, 

fertilizantes e tudo mais que precisa para continuar vivendo 

e produzindo. 0 operário que trabalha na industria precisa que 

seu trabalho lhe proporcione alimentos, roupas, moradia, remé-

dios, enfim tudo o mais que precisa para continuar vivendo e 

trabalhando. 

Distribuir entre os membros da sociedade o produto soci­

al, é um problema que as sociedades têm resolvido de forma di-

ferente, em épocas diferentes. Dentre as relações sociais que 

se estabelecem numa sociedade, é fundamental a que define a 

posse dos meios de produção. Tal posse, reconhecida e garanti-

da por todos , é chamada de propriedade. A definição da parce-

Ia do produto que caberá a cada um que participou do processo 

de produzi-lo, depende basicamente da propriedade dos meios de 

produção. Numa sociedade em que os meios de produção perten­

cem a toda a comunidade, os critérios para distribuir o produ 

to serão diferentes daquela em que uma pessoa ou um grupo pe-

queno de pessoas tem direito ã propriedade, ou seja, em que 

se admite ã propriedade privada. 
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Pode-se ilustrar diferentes relações sociais de proprie­

dade e, portanto, diferentes formas de distribuição do produ­

to social, apresentando-se três aspectos da sociedade brasi­

leira: o Brasil Indígena, onde prevalece a posse coletiva dos 

meios de produção; o Brasil Rural do pequeno produtor e o Bra-

sil Urbano, sendo que nos dois últimos é reconhecida a propri-

edade privada dos meios de produção. 

As sociedades indígenas de ontem e de hoje, organizadas 

em torno de um processo de produção bastante primitivo,tem os 

meios de produção como propriedade de toda a tribo. Instrumen-

tos agrícolas, de caça ou de pesca, todos pertencem ã comuni­

dade e são usados, de acordo com seus interesses. Os bens de 

consumo produzidos são distribuídos entre os membros da tribo, 

de acordo com suas necessidades. 0 excedente, sob a forma de 

bens intermediários ou bens de capital, amplia a capacidade pro-

dutiva de toda a tribo. 

Nas comunidades rurais brasileiras a relação de proprie­

dade é diferente das sociedades indígenas. Tal como nas socie-

dades urbanas, os meios de produção pertencem a uma pessoa ou 

a um grupo pequeno de pessoas. Nestas comunidades o proprietá-

rio dos meios de produção empresta-os aos trabalhadores. Esta-

belece-se que uma parte da produção (geralmente a metade ou a 

terça parte), caberá ao proprietário e a outra ao trabalhador. 

0 produto obtido e assim distribuído entre proprietários e 

trabalhadores que, neste caso, são chamados meeiros. 

Nas sociedades urbanas, os meios de produção também de 

propriedade privada, estão organizados sob a forma de unidades 

produtivas, chamadas empresas. Os donos das empresas são cha-

mados capitalistas. 0 capitalista contrata os trabalhadores 

que responsabilizarão pelas tarefas correspondentes ao proces-

so desenvolvido na unidade produtiva de que e proprietário. 0 

capitalista paga a cada trabalhador um salário correspondente 

ao trabalho realizado. Depois que vende o resultado da produ­

ção o capitalista recebe a sua parcela, o lucro. 0 lucro é a 

diferença entre o valor do produto e aquilo que o capitalista 

pagou em salários ou gastou em bens intermediários. 
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Assim, nas comunidades urbanas, o produto social é divi­

dido entre capitalistas, que recebem lucros e trabalhadores 

que recebem salários. O lucro ou o salário permitirá a cada um 

comprar os bens de que necessita. 

As três formas apresentadas para distribuição do produto 

social, aparecem em diversas sociedades, em diferentes perío­

dos históricos. Em nossa sociedade, a propriedade privada dos 

meios de produção, tem determinado a divisão social em capita 

listas e trabalhadores que, através dos lucros e dos salários, 

definem qual a parte do produto social global que caberá a ca-

da um. 
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Sinopse de Filmes Analisados 

FILME BRINQUEDOS DO NORDESTE 

DIRETOR Pedro Jorge de Castro COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR DURAÇÃO 20 min 

CONTEÚDO: A p rodução de b r i n q u e d o s no N o r d e s t e . Pequenas u n i d a d e s produ-
t i v a s atendem os m e r c a d o s . O p r o c e s s o p r o d u t i v o e f a c i l m e n t e v i s u a l i z a d o . 
Inúmeros exemplos de d i v i s ã o T é c n i c a do T r a b a l h o e de p r o d u t i v i d a d e . 

COMENTÁRIOS: P e l o f a t o de a p r e s e n t a r a p rodução de b r i n q u e d o s o r i g i n a i s , 
a a t e n ç ã o dos a l u n o s e g r a n d e , f a c i l i t a n d o a e x p o s i ç ã o e e x p l i c a ç ã o dos inú-
meros c o n c e i t o s econômicos a p r e s e n t a d o s . 

FILME A CASA DE FARINHA 

DIRETOR G e r a l d o S a r n o COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR T h o m a z J . F a r k a s DURAÇÃO 15 m i n 

CONTEÚDO: P r o c e s s o de p rodução a r c a i c o de f a r i n h a de mandioca na r e g i ã o 
n o r d e s t e do B r a s i l . A p r o d u ç ã o , a r e l a ç ã o do p r o d u t o r com o p r o p r i e t á r i o 
da t e r r a e a f e i r a de f a r i n h a . 

COMENTÁRIOS : O f i lme faz um pequeno h i s t ó r i c o do s u r g i m e n t o da f a r i n h a 
de mandioca no B r a s i l . Mostra a i m p o r t â n c i a da f a r i n h a na a l i m e n t a ç ã o dos 
n o r d e s t i n o s ( c o n c e i t o de n e c e s s i d a d e ) . São l o c a l i z a d o s a f o r ç a de t r a b a l h o 
e a m a t é r i a - p r i m a u t i l i z a d o s no p r o c e s s o p r o d u t i v o ; d e s t a c a - s e com m u i t a 
ên fa se o c o n c e i t o de d i v i s ã o t é c n i c a do t r a b a l h o . O c o n c e i t o de r e l a ç ã o so-
c i a l de p rodução s u r g e no f i lme a t r a v é s da r e l a ç ã o e n t r e os p r o d u t o r e s e o 
dono da t e r r a , que r ecebe uma p a r c e l a da p rodução ( m e e i r o s ) . F i n a l m e n t e , a 
f e i r a de f a r i n h a p e r m i t e a v i s u a l i z a ç ã o do c o n c e i t o de t r o c a e de m e r c a d o , 
po i s a f e i r a é o loca l onde convergem t a n t o s p r o d u t o r e s , i n t e r e s s a d o s em 
vender seus p r o d u t o s e os c o n s u m i d o r e s , p r o c u r a n d o comprar a f a r i n h a . 
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Sinopse de Filmes Analisados 

FILME O ENGENHO 

DIRETOR Geraldo Sarno COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR T h o m a z J . F a r k a s DURAÇÃO 30 m i n 

CONTEÚDO: O f i l m e a p r e s e n t a o c u l t i v o da cana de a ç ú c a r no Vale do Ca r i -
r i . A a t i v i d a d e mais i m p o r t a n t e da r e g i ã o úmida dos b r e j o s d e n t r o do s e r -
t ã o n o r d e s t i n o é d e s e n v o l v i d a em moldes p r i m i t i v o s . A t é c n i c a u t i l i z a d a 
e s t á c a l c a d a na f o r ç a dos t r a b a l h a d o r e s e em i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o p r e 
c á r i o s . 

COMENTÁRIOS: 0 f i l m e p e r m i t e d i s c u t i r o s c o n c e i t o s de p r o g r e s s o t é c n i ­
c o , d i v i s ã o do t r a b a l h o e mercado . P r o c e s s o p r o d u t i v o , i n s t r u m e n t o s de 
t r a b a l h o s , i n s u m o s , p r o d u t o f i n a l e d i s t r i b u i ç ã o da p r o d u ç ã o . S e r v i u de 
b a s e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e s c o n c e i t o s e c o n ô m i c o s . 

FILME FEIRA DE BANANA 

DIRETOR G u i d o A r a ú j o COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR T h o m a z J . F a r k a s DURAÇÃO 1 8 m i n . 1 0 s e g 

CONTEÚDO: As p o p u l a ç õ e s p r o d u t o r a s de banana no Recôncavo B a h i a n o : seu 
t r a b a l h o e o t r a n s p o r t e da m e r c a d o r i a ; a mor te dos s a v e i r o s no t r a n s p o r t e 
das b a n a n a s , s u b s t i t u í d o s p e l o caminhão e p e l o " f e r r y b o a t " . 

COMENTÁRIOS: 0 f i l m e a t r a v é s de imagens b o n i t a s a p r e s e n t a a p r o d u ç ã o e 
c o m e r c i a l i z a ç ã o da b a n a n a . 0 t r a n s p o r t e d e s t e p r o d u t o a t é os c e n t r o s con-
s u m i d o r e s . 
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Sinopse de Filmes Analisados 

FILME SÃO PAULO - DO CAFÉ Ã INDÚSTRIA 

DIRETOR Walter Luiz Rogério COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR DURAÇÃO 15 m i n 

CONTEÚDO: A p r e s e n t a a h i s t ó r i a do c i c l o do c a f é em São P a u l o . M o s t r a to 
das as v a r i á v e i s que compõem o "Complexo C a f e e i r o C a p i t a l i s t a " , as f a z e n -
d a s , os i m i g r a n t e s , as e s t r a d a s de f e r r o , a c a p i t a l do e s t a d o , o c o m é r c i o , 
a i n d u s t r i a , e t c . 

COMENTÁRIOS: E s t e f i l m e é um e x c e l e n t e d o c u m e n t á r i o s o b r e a e v o l u ç ã o e-
conomica e s o c i a l do E s t a d o de São P a u l o . Desde as p r i m e i r a s i m i g r a ç õ e s 
que c o n s t i t u e m a b a s e p r o d u t i v a do ca fé a t é a i n d u s t r i a l i z a ç ã o da década 
dos 5 0 . É de g r a n d e u t i l i d a d e no f i n a l do c u r s o , p o i s os a l u n o s já tem 
cond i ções de e n t e n d e r o s e n t i d o econômico das i m a g e n s . 

FILME TRABALHAR A PEDRA 

DIRETOR D i l e n e Campos COR PRETO E BRANCO 

PRODUTOR DURAÇÃO 17 m i n 

CONTEÚDO: 0 p r o c e s s o de t r a b a l h o de p a r a l e l e p i p e d o e m e i o - f i o de p e d r a . 
Os c o n c e i t o s e l e m e n t a r e s d e s e n v o l v i d o s no c u r s o são f a c i l m e n t e v i s u a l i z a -
dos n e s t e f i l m e . 

COMENTÁRIOS: 0 v i s u a l d e s t e f i l m e , além da o r i g i n a l i d a d e de t r a b a l h a r 
a p e d r a , p e r m i t e que os a l u n o s entendam c l a r a m e n t e a r e l a ç ã o e n t r e a r e a -
l i d a d e , e x p r e s s a p e l a s imagens do f i l m e , com a t e o r i a econômica . 
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A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a da A u l a nº 1 

1. L i s t a r , p e l o menos t r ê s necessidades bás icas e uma supér f lua . 

2. Relacione os f a to res que condicionam as necessidades dos homens, a par-

t i r do que foi v i s t o em au la . 

3. Explique o que c o n s t i t u i t r a b a l h o . De um exemplo. 

4. L i s t e os recursos necessá r ios para o processo de produção. 

5. Explique porque o t raba lho humano se d i f e r e n c i a do t raba lho dos out ros 

animais . 

6. Exis te uma tendência na Sociedade de a l t e r a r sempre as técnicas de pro 

dução. ( ) Cer to . ( ) Errado. Explique. 
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A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a da A u l a nº 2 

1. O que e uma unidade produt iva? De exemplos, 

2. De uma pequena i d é i a do que e: 

a) Divisão Técnica do Trabalho. 

b) Divisão Soc ia l do Trabalho. 

3. Quando o homem descobre uma maneira de produzi r melhor um determinado 

produto (por ex . , gastando menos tempo para produzi r a mesma quant ida-

de de p rodu to ) , 

a) chamamos a e s t a descoberta de 

b) a qua l , tem as segu in tes implicações para a sociedade: 

4. Você acha que lhe ajuda a aprender economia, ver nos filmes aqui lo 

que o professor f a l a em aula? Por que? 

5. 0 que você acha dos t ex tos de economia que você e s t a lendo? 
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A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a da A u l a nº 3 

1. 0 que e excedente econômico? 

2. Defina o concei to de p rodu t iv idade . 

3. 0 que faz uma unidade produt iva? 

4. Divisão t é c n i c a do t raba lho e d iv i são s o c i a l do t raba lho são sinônimos. 

Certo ou errado? Por quo? 

5. O que é mercado? 
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Avaliação Cognitiva da Aula nº 4 

Faça uma redação sobre a nossa visita ã fabrica. 

Descreva tudo aquilo que você viu e achou interessante,fazen 

do um esforço para utilizar os conceitos econômicos já desen-

volvidos em sala de aula, tais como: 

UNIDADE PRODUTIVA - PROCESSO DE TRABALHO - FORÇA 

DE TRABALHO - MATÉRIA PRIMA - INSTRUMENTOS DE TRA-

BALHO - DIVISÃO TÉCNICA DO TRABALHO - PRODUTIVI-

DADE - EXCEDENTE ECONÔMICO. 
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Avaliação Cognitiva da Aula nº 5 

1. Coloque ã esquerda de cada Item o algarismo que identifi­

ca o bem relacionado, seguindo a convenção: 

1- Bens de Consumo 

2- Bens Intermediários 

3- Bens de Capital 

( ) Caravan 1982 usada pela familia para levar os filhos 

na es co 1a. 

( ) 0 milho utilizado pelo Sr. Geraldo na produção de fu-

ba. 

( ) 0 caminhão da fábrica do Sr. Geraldo, usado para o 

transporte de fubá. 

( ) A energia elétrica que movimenta as maquinas da fábri-

ca de fubá. 

( ) 0 fubá utilizado para a produção de broa na sua casa. 

( ) A máquina de ensacar feijão que nos vimos funcionando. 

( ) A Kombi que o Sr. Geraldo só usa para transportar os 

operários da casa para a fábrica e vice-versa. 

( ) A gasolina que é utilizada para movimentar os cami­

nhões de transporte de fubá. 

( ) A gasolina que 5 utilizada no Caravan 1982, para le­

var os alunos ao C.A. "João XXIII". 

( ) 0 prédio onde esta instalada a fabrica de fubá. 

2. Assinale com F as afirmativas falsas e V as verdadeiras: 

( ) Bens de consumo são aqueles que são utilizados no 

processo de produção de outros bens. 
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Avaliação Cognitiva da Aula nº 5 (continuação) 

( ) Os capitalistas aplicam seus salários na compra de bens 

d e c a p i t a l . 

( ) Os operários aplicam seus salários na compra de bens 

de consumo. 

( ) Os capitalistas gastam todo o lucro em bens de consumo. 

( ) Os operários vendem sua força de trabalho e recebem em 

troca lucros. 

( ) Os capitalistas contratam trabalhadores em troca de sa 

1 á r i o s . 

( ) Pão, roupas e serras elétricas são Itens comuns nas lis 

tas de compras da maioria dos o p e r á r i o s . 

( ) Os capitalistas são responsáveis pela organização do 

processo de produção e, p o r t a n t o , compram bens de pro 

dução . 

( ) Salário e lucro correspondem a rendas pagas aos respon 

sáveis pelo processo de produção. 

( ) 0 produto social global e composto por bens de consumo 

e bens de produção. 
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Avaliação Cognitiva da Aula nº 7 

Marque com V as afirmativas verdadeiras e com F as falsas: 

01 ( ) Quando o capitalista compra bens de produção para sua 

unidade produtiva, esta realizando um investimento. 

02 ( ) 0 investimento amplia a capacidade de se produzir no-

vos bens de produção e novos bens de consumo. 

03 ( ) 0 investimento é a parcela do produto social global 

que é aplicada na obtenção de novos bens de produção. 

04 ( ) A aplicação do excedente econômico em investimentos, au-

menta a capacidade da sociedade gerar novos excedentes. 

0 5 ( ) Haverá investimento sempre que um capitalista gastar 

todo seu lucro em bens de consumo. 

06 ( ) A aquisição de um automóvel, por uma família,é uma for-

ma de investimento. 

07 ( ) Um investimento que aumente a produtividade do traba­

lho, faz com que a renda do capitalista cresça. 

0 8 ( ) A capacidade do capitalista realizar novos investimen­

tos é definida pelo lucro. 

09 ( ) As famílias operárias são responsáveis pela criação de 

novos empregos para seus membros que atingem a idade 

de trabalhar. 

10 ( ) 0 capitalista, através da aplicação de seus lucros, e 

capaz de criar novos empregos. 

11 ( ) Quando amplia sua fábrica, um capitalista gera novos 

empregos nas unidades produtivas em que compra bens de 

produção. 
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Avaliação Cognitiva da Aula nº 7 (continuação) 

12 ( ) Quando um produtor de milho aumenta sua produção,o pro-

dutor de fubá deverá sempre aumentar a sua. 

13 ( ) Uma indústria que troca seus equipamentos e passa a u-

sar menos força de trabalho, diminui o emprego em sua 

unidade produtiva e naquelas em que compra bens inter­

mediários . 

14 ( ) A aplicação do lucro na construção de galpões industri-

ais ou de nova residência para o capitalista,tem o mes-

mo efeito gerador de novos empregos. 

15 ( ) Quando um capitalista deixa de aplicar seus lucros em 

investimentos e os empresta a outro capitalista, passa 

a receber juros. 

16 ( ) Juros e lucros, são rendas pagas aos operários. 

17 ( ) Juros e lucros são rendas que os capitalistas podem re-

ceber de acordo com a decisão que tomarem sobre a apli-

cação de rendas anteriormente recebidas. 

18 ( ) Quando a produtividade do trabalho aumenta, crescem as 

possibilidades de que o trabalhador venha a adquirir 

uma unidade produtiva. 

19 ( ) 0 aumento da produtividade do trabalho amplia a capaci-

dade do capitalista realizar novos investimentos e de, 

portanto, manter sua condição de capitalista. 

20 ( ) A propriedade dos bens de produção, organizados em uni-

dades produtivas, garante aos capitalistas o lucro que 

mantém e amplia sua propriedade. 
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A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a F i n a l 

P r e e n c h a a s l a c u n a s com a s p a l a v r a s o u e x p r e s s õ e s que a p a r e c e m 

e n t r e p a r ê n t e s e s : 

1 . T r a n s p o r t e é uma n e c e s s i d a d e d a s p e s s o a s ; 

q u a n d o u t i l i z a m o s t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l ( a u t o m ó v e l ) n o t r a -

j e t o de c a s a p a r a o c o l é g i o , e s t a m o s a t e n d e n d o a uma n e c e s -

s i d a d e ( h u m a n a / s o c i a l / b á s i c a / c u l t u r a l / s u p é r f l u a ) . 

2 . P a r a a t e n d e r à s s u a s n e c e s s i d a d e s o s homens devem r e a l i z a r 

uma chamada , que c o n s i s t e em a d a p t a r 

o que a o f e r e c e , c r i a n d o um . 

( a ç ã o / b e m / n a t u r e z a / t r a b a l h o / r i q u e z a ) . 

3 . Chama-se de p r o c e s s o de ao c o n j u n t o de a ç õ e s 

d i f e r e n t e s , chamadas d e , d o q u a l r e s u l t a o 

( u n i d a d e p r o d u t i v a / p r o d u ç ã o / c a p i t a l / t r a b a l h o / p r o d u t o ) . 

4 . P a r a s e o b t e r u m d e t e r m i n a d o bem, s ã o n e c e s s á r i o s 

e 

(bens de consumo/força-de-trabalho/troca/necessidade/maté­

ria-prima/ instrumento de trabalho). 

5. Através de um melhor conhecimento da natureza, o homem con-

segue desenvolver novas , que vão permitir ob-

ter maior quantidade de com o mesmo esforço 

de . 

( c l a s s e s s o c i a i s / t é c n i c a s / p r o d u t o s / c a p i t a l / t r a b a l h o ) . 

6. 0 t r a b a l h o a s e r r e a l i z a d o em uma, e di-

v i d i d o e n t r e o s p a r t i c i p a n t e s d o p r o c e s s o d e p r o d u ç ã o , o 

que é chamado de . 

( u n i d a d e p r o d u t i v a / d i v i s ã o s o c i a l d o t r a b a l h o / t r a b a l h a d o r / 

d i v i s ã o t é c n i c a d o t r a b a l h o / p r o d u t i v i d a d e ) . 

7 . E s p e c i a l i z a n d o - s e em uma d e t e r m i n a d a t a r e f a , o t r a b a l h a d o r 

se t o r n a m a i s e a u m e n t a a 
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A v a l i a ç ã o C o g n i t i v a F i n a l ( c o n t i n u a ç ã o ) 

d a 

(capitalista/consumista/ági1/divisao do trabalho/produtividade/ 

unidade produtiva). 

8. Os inúmeros produtos de que o homem precisa para sobrevi­

ver são produzidos em diferentes as 

quais empregam homens de diferentes profissões, o que carac-

teriza a . 

(empregos/capitalistas/unidade produtiva/divisão social do 

trabalho/divisão técnica do trabalho/produção). 

9. Divisão e divisão do trabalho con-

tribuem para o aumento da e para a obten-

ção de um . 

(técnica/renda/excedente econômico/produtividade/lucro/ so 

cial/unidade produtiva). 

10.Estabelecida a divisão do trabalho, torna-se necessário que 

se constitua um onde se realizam as 

de produtos entre os participantes do processo 

de produção . 

(lucro/excedente econômico/mercado/salario/trocas/ avanço 

técnico/capital) . 

11.A substituição da ordenha manual pela ordenha mecânica, no 

processo de do leite, significa um , 

que possibilita um aumento de . 

(produção/produtividade/excedente econômico/mercado/avanço 

técnico/capital) . 

12.0 aumento da grante à sociedade um 

que e condição essencial para que a socieda 

de possa desenvolver novas e novos 

de trabalho, conseguindo assim um 

(técnicas/materias-primas/produção/necessidade/avanço téc-

nico/equipamentos/instrumentos/excedente econômico/produ-

tividade) . 
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Avaliação Cognitiva Final (continuação) 

13. Os bens utilizados diretamente para atendimento das neces 

sidades, s ao chamados bens de e os que são 

utilizados durante o processo de produção são chamados 

bens de . 

( consumo/supérfluos/produtividade/produção/troca). 

14. Roupas e alimentos são exemplos de bens de ; 

eletrodomésticos e residências são exemplos de . 

( capital / consumo durável/ intermediário/produção/ consumo 

nao duráve1). 

15. Os bens que se destinam a facilitar o processo de produção 

de outros bens são chamados de e,quando 

o os adquire, esta realizando um 

(bens de capital/excedente econômico/bens de consumo/ in­

vestimento/trabalhador/capitalista). 

16. 0 conjunto de todos os bens produzidos compõe-se de bens 

de , de bens de e de bens 

e é chamado de . 

(produtividade/consumo/produto/intermediários/ excedente 

econômico/capital/mercado/unidade produtiva/produto so­

cial/progresso técnico). 

17. Um reune a a, os bens de 

e os bens em uma 

e obtém um que troca no 

(unidade produtiva/força-de-trabalho/consumo/capital/uni­

dade produtiva/mer cado/excedente econômico/ trabalhador/ 

capitalista/intermediários/produto). 

18. 0 é a que o trabalhador recebe 

em troca de sua . 

( l u c r o / b e m d e c o n s u m o / s a l á r i o / f o r ç a - d e - t r a b a l h o / r e n d a / pro-

d u t i v i d a d e / t é c n i c a / c a p a c i d a d e p r o d u t i v a ) . 
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Avaliação Cognitiva Final (continuação) 

19. Quando o aplica seus na aquisição 

de bens de aumenta a da economia e 

gera novos 

( cap i t a l i s t a / t r aba lhado r / s a l á r i o / r enda / l uc ro / consumo/p rodução / empre -

gos / t écn ica / capac idade p r o d u t i v a ) . 

20. A compra de b e n s de , r e a l i z a d a p e l o c a p i t a l i s -

t a , e chamada d e e g a r a n t e a o c a p i t a l i s t a 

a o b t e n ç ã o de n o v o s . 

(consumo/lucros/excedente econômico / inves t imento /p rodução /sa lá r ios ) . 

2 1 . e , com as 

que recebem, compram, respectivamente, bens de 

e bens de . 

(produto s o c i a l g loba l / consumo/p rodução / in t e rmed iá r io / s a l á r io / l uc ro / 

r e n d a s / c l a s s e s s o c i a i s / t r a b a l h a d o r e s / c a p i t a l i s t a s ) . 

2 2 . A s , a t r a v é s d e v á r i o s p r o c e s s o s p rodu t ivos , 

ge ram o , q u e é a d q u i r i d o p e l a s p e s s o a s 

de a c o r d o com as que r e c e b e m p o r s u a p a r t i 

c i p a ç ã o no . 

( c l a s ses s o c i a i s / t r o c a s / r e n d a s / p r o c e s s o de produção/unidade p r o d u t i ­

va/produto s o c i a l g l o b a l ) . 

2 3 . Um que a u m e n t e a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a ­

l h o , f a z com que o do c r e s ç a . 

( s a l á r i o / l u c r o / r e n d a / c o n s u m o / t r a b a l h a d o r / i n v e s t i m e n t o / c a p i t a l i s t a ) . 

2 4 . A p r o p r i e d a d e dos o r g a n i z a d o s em 

, g a r a n t e ao o 

e s t e t o r n a o c a p a z de man 

t e r e a m p l i a r s u a p r o p r i e d a d e . 

(bens de produção/bens de consumo/mercado/sa lá r io / t raba lhador /cap i ta -

l i s t a / l u c r o / u n i d a d e s p r o d u t i v a s ) . 

2 5 . 0 e a p a r c e l a do 

que e a p l i c a d a na o b t e n ç ã o de b e n s de p r o d u ç ã o . 

(consumo/investimento/produto s o c i a l global /mercado/excedente econô-

mico /cap i t a l ) . 
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A n e x o 4 

EXERCÍCIOS EM AULA 
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A u l a nº 3 - E x e r c í c i o 

J . Escolha uma a t iv idade produt iva e: 

1 .1 . descreva d iv i são t écn ica do t rabalho e x i s t e n t e n e s t a a t i v idade . 

1.2. imagine formas de aumentar produt iv idade des t a a t iv idade , 

2. Por que os homens constroem instrumentos cada vez mais modernos? 

3. Dê exemplo de 2 instrumentos de t raba lho que desempenham a mesma fun­

ção mas que tenham grau de produt ividade d i f e r e n t e . 
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DE FORA 

Aula nº 5 - Exercício 

O r g a n i z e o s c o n c e i t o s : 

- SALÁRIO 

- LUCRO 

- BENS DE CONSUMO 

- BENS DE PRODUÇÃO 

- OPERÁRIO 

- C A P I T A L I S T A 

- RENDA 

- P R O D U T O S O C I A L 

- C L A S S E S S O C I A I S 

no quadro a b a i x o , r e l a c i o n a n d o - o s no s e n t i d o v e r i c a l e no sen-

t i d o h o r i z o n t a l . 

COMENTE: 
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R e c o r t e s d e J o r n a i s e R e v i s t a s 
Temas e D e b a t e s - A u l a nº 8 

A Alcan, a Alcoa e a 
Companhia Brasileira de 
Alumínio (CBA), os tres fa­
bricantes integrados de 
alumínio primário no Bra-
sil, acreditam na reativa­
ção do setor A demanda, 
que no ano passado caiu 
18% em relação a 1980, de­
vera recuperar se, segundo 
seus diretores, e por isso as 
três empresas resolveram 
manter os investimentos 
programados para ,a ex­
pansão de sua produção 

A Alcan Alumínio S.A , 
de capital canadense, in-

vestira este uno US$ 75 mi-
lhões em dois projetos de 
expansão, segundo seu di-
retor, Benone José Lara A 
produção em Aratu, na Ba­
hia, será aumentada de 28 
mil toneladas de alumínio 
primário para 58 mil tone­
ladas por ano E a capaci­
dade de laminação na uni­
dade de Pindamonhanga-
ba, em São Paulo, deverá 
ser duplicada até meados 
de 1985. 

G a z e t a M e r c a n t i l 

1 6 . 0 4 

Aluguéis têm aumento 
de 89,93% em junho 

J B 3 0 . 0 4 . 8 2 

J B 0 7 . 0 4 . 8 0 

Bardella investirá 
Cr$ 800 milhões em 

I carvão e no metanol 

São Paulo — O Sr Cláudio 
Burdella anunciou ontem a di­
versificação de suas empresas, 
criando a Energo — Agroindús­
tria! Ltda, cujo capital inicial 
será de Cr$ 200 milhões Ao 
longo de oito anos, segundo o 
presidente do Grupo Bardella, 
serão investidos Cr$ 800 mi-
lhões no plantio de árvores e no 
aproveitamento total da ma­
deira, com a produção do car­
vão vegetal, metanol e etanol 

Essa decisão, conforme disse 
o Sr Cláudio Daniella, e decor­
rência do fato de se saber "que 
nos próximos três anos não te­
remos como investir na área de 
bens de capital. Ao Invés de 
aplicações na área financeira, 
investiremos na produção", 
afirmou O Grupo Bardella ad-
quiriu uma fazenda de 19 mil 
hectares em Mato Grosso do 
Sul, onde implantará, também, 
uma mini usina de álcool de 
cana, para utilização própria. 

O empresário acredita que a 
Energo produzirá o metanol, Já 
como substituto do óleo diesel. 
Ele está de posse de pesquisas 
que indicam essa substituição 
para dentro de dois ou três 
anos. Suas terras se localizam a 
120 Km de Campo Grande e a 
70 Km de Ribas do Rio Pardo 

Setor de alumínio 
deve crescer 10% 
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Recortes de Jornais e Revistas 

Temas de Debates - Aula nº 8 

Metalúrgico de Niterói rejeita 
proposta e continua em greve 

Entre os trabalhadores que foram rece­
ber a benção do Papa, estavam muitos 
metalúrgicos, entre eles diversos ex-
lideres sindicais do ABC, que também 
ouviram João Paulo II afirmar que a falta 
de Justiça ameaça a existência da socieda­
de: "Está ameaça existe quando, no domí­
nio da distribuição de bens, se confia uni­
camente nas leis econômicas do cresci­
mento e do maior lucro". 

"Todo esse contingente de trabalhado­
res disponíveis sentem grandes dificulda­
des em conseguir um emprego, o que os 
obriga a trabalharem sujeitos às mais pre­
cárias condições de trabalho e em troca de 
salários miseráveis. Esses salários se refle­
tem nus condições de moradia e de vida 
em geral 

"Veja o exemplo de São Bernardo do 
Campo, a capital da indústria automobi­
lística da America Latina: em 1064, havia 
quatro favelas, hoje são 54, o que eqüivale 
a dizer que, a cada quatro habitantes de 
São Bernardo, um é favelado Nas cidades 
do ABC. entre 200 mil favelados, 50 mil 
chefes de familia trabalham, principal­
mente, na Volkswagen, na Brastemp, na 
Scania Vabis, na Mercedes Benz e outras 
empresas. São nossos irmãos que habitam 
em barracos paupérrimos. 

"Salário de fome porque, em 19855, eram 
necessárias 88 horas de trabalho para a 
aquisição da ração mínima essencial a 
uma familia de quatro pessoas Hoje, são 
necessárias 153 horas de trabalho pura se 
adquirir a mesma ração, Salário de forne 
que gera condições precárias de moradia, 
de higiene e de saúde, causando doenças e 
apressado a morte. No Estado de São 
Paulo, em cada mil crianças até um ano de 
idade, 67 morrem vitimas, principalmente, 
da desnutrição. São seres humanos, filhos 
de Deus, nossos filhos Milhares e milhares 
de companheiros enfrentam uma jornada 
de trabalho entre 12, 14 e ate 16 horas 
diárias sem descanso. Condições desuma­
nas de ritmo de trabalho obrigam cada 
operário a gestos mecânicos sempre mais 
velozes e, sob forte repressão patronal, 
levam ao esgotamento físico, muitas vezes 
irreparável, e ate mesmo a loucura. O 
trabalho sob constantes riscos de graves 
acidentes tem ceifado a vida de milhares 
de nossos companheiros ou provocado a 
sua mutilação. Caríssimo Papa, somos 
também campeões mundiais de acidentes 
de trabalho. Para a mulher, a situação é 
ainda mais grave, porque dela se exige 
maior produção contra salário* ainda me-
nores As condições de trabalho violentam 
sua condição de mulher quantos abortos 
se dão nos recintos de trabalho some-se a 
tudo isso a repressão nas empresas con­
trole de tempo ate para ir ao sanitário, 
constante ameaça de desemprego sob 
qualquer pretexto 

0 4 . 0 7 . 8 0 

JB 0 1 . 0 5 . 8 2 ' 

Em reunião conciliató­
ria, , realizada à tarde no 
Tribunal Regional do Tra­
balho, os representantes 
do Sinaval propuseram 
um índice de produtivida­
de de 4% para todas as 
faixas salariais, piso de Cr$ 
22 mil 165; estabilidade de 
60 dias para os membros 
da comissão negociadora; 
e manutenção da atual jor-
nada de trabalho. 

J B 1 9 . 0 3 . 8 0 

, São Paulo - Se o Governo assegurar mecanismos de 
comercialização e de abastecimento, a Volkswagen do 
Brasil esta disposta a converter as suas linhas de produção 
exclusivamente pura carros movidos a álcool, revelaram 
ontem diretores da empresa e o presidente da Anfavea, Sr 
Mário Carneiro Com os mecanismos assegurados, a con­
versão da produção seria feita com a aplicação de recursos 
adicionais de Cr$ 50 a Cr$ 60 milhões e num prazo de seis 
meses 

Um segmento du produção seria reservado para a 
fabricação de outros com motores convencionais a gasoli­
na, destinados ao mercado de exportação, que a empresa 
no momento procura ampliar O diretor de Vendas da 
Volkswagen, Sr Bernard Eland, salientou que, apesar de as 
autoridades responsáveis haverem prometido a instalação 
de 1 mil 200 postos de abastecimentos de álcool até 
fevereiro, "em maio Unhamos apenas 800 implantados". O 
Sr Eland acredita que se não forem criados mecanismos 
que propiciem a venda de carros a álcool, haverá uma 
queda nu comercialização de veículos de 4% a 5% em 1980, 
em relação a 1079. 
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Temas de Debates - Aula n° 8 

J B 0 1 . 0 5 . 8 2 

JB 0 1 . 0 5 
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R e c o r t e s de J o r n a i s e R e v i s t a s 
Temas de Debates - Aula nº 8 

Café, arroz e leite em 
pó sobem segunda-feira 

JB 0 1 05 Petrobrás compra mais 

Gazeta Mercantil 

1 6 . 0 4 

OS LIMITES DA BAIXA RENDA 

( d o t o t a l d e f a m í l i a s b r a s i l e i r a s u r b a n a s , 8 1 % p o s s u i a m , 

s e g u n d o d a d o s d e 1 9 7 0 , u m a m e d i a q u e n ã o u l t r a p a s s a 

v a c i n c o s a l á r i o s m í n i m o s - e s t a p o p u l a ç ã o 

q u e o BNH a t e n d e a g o r a com m a i s ê n f a s e ) 

S a l á r i o 

MÍNIMO* 

Menos de 1 

De 1 a 3 

De 3 a 5 

De 5 a 10 

Mais de 10 

% de f a m í l i a s 

N o r t e 

15,5 

5 3 , 7 

14 ,6 

10 ,3 

5 ,9 

N o r d e s t e 

3 9 , 5 

3 9 , 1 

9 ,2 

7 ,4 

4 , 8 

S u d e s t e 

19 ,0 

4 4 , 6 

16 ,9 

12 ,0 

7,5 

Sul 

2 0 , 3 

4 8 , 2 

15 ,5 

10 ,3 

5 ,7 

C e n t r o 
Oes t e 

2 4 , 3 

4 6 , 1 

13 ,3 

1 0 , 1 

6 ,2 

B r a s i l 

23 ,2 

4 2 , 8 

1 5 , 1 

1 1 , 7 

7 ,2 

* S a l á r i o mínimo médio ponderado por r e g i ã o e B r a s i l 
F o n t e : IBGE/BNH 
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JOGO DE TRANSAÇÕES ECONÔMICAS 
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JOGO DE TRANSAÇÕES ECONÔMICAS 

1. INTRODUÇÃO 

Apreender conceitos econômicos exige do educando um nível 

de abstração bastante alto, que nem sempre é alcançado por 

alunos muito jovens. Situações concretas são um instrumen­

to necessário ao processo de ensino, mas no caso de alunos 

de 1º Grau, suas experiências de vida, nao são suficientes 

para que percebam concretamente fatos sociais que transce-

dam ao seu cotidiano. 0 processo de ensino Economia a tais 

alunos, exige um esforço de criação de situações-labora 

tório, que tragam para o nível concreto situações nao vi 

venciadas, preparando o aluno para apreender os conceitos. 

Visando a atender a tal necessidade, elaborou-se um exerci 

cio em que o aluno simula transações econômicas, que são 

representadas por fichas coloridas. 0 modelo desenvolvido o 

ferece solução única, de forma que as transações a serem 

realizadas são pré-definidas. 

Apesar do exercício nao conter componentes aleatórios, op­

tou-se por designa-lo de "jogo", pelas múltiplas semelhan­

ças que ele guarda com esta técnica de ensino. 

0 jogo suscita a discussão de diferentes categorias econô­

micas, destacando-se entre estas, o processo de distribui­

ção do produto social global e o mecanismo pelo qual a eco 

nomia amplia a capacidade produtiva e gera novos empregos. 

2. CARACTERISTICAS PO MODELO 

0 jogo simula transações de um produtor de fubá, com seus 

operários, fornecedores de equipamentos e de matérias-pri­

mas e o setor de comercialização do produto. Esquematica­

mente, pode-se representar as transações entre os cinco a 

gentes envolvidos da seguinte forma: 
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O jogo se inicia com o produtor de fubá dispondo de uma u-

nidade produtiva com as seguintes características: 

1. capacidade instalada para produzir 250 toneladas mes, 

constando dos seguintes bens de capital: 

- 1 maquina de seleção e limpeza da matéria-prima; 

- 1 maquina de moagem e refinamento do produto; 

- 1 máquina empacotadora; 

- 2 v e í c u l o s . 

2 . n e c e s s i d a d e d e 2 0 o p e r á r i o s / m ê s . 

3 . c o n s u m o d e m a t é r i a - p r i m a d e 2 6 0 t o n e l a d a s / m ê s . 

O s p r e ç o s d o s r e c u r s o s e d o p r o d u t o f i n a l s ã o f i x o s e d e ­

t e r m i n a d o s d e f o r m a a p e r m i t i r q u e a o f i n a l d e t r ê s c i c l o s 

c o m p l e t o s d e uma u n i d a d e p r o d u t i v a , o p r o d u t o r c o n s i g a a c u -

m u l a r r e c u r s o s s u f i c i e n t e s p a r a a a q u i s i ç ã o d e u m n o v o c o n 

j u n t o d e e q u i p a m e n t o s , e a i n d a p a r a p a g a r a f o r ç a - d e - t r a b a -

1ho e a m a t é r i a - p r i m a n e c e s s á r i a s p a r a t o r n a r o p e r a c i o n a l 

a n o v a u n i d a d e p r o d u t i v a . 

O s p r e ç o s e s t a b e l e c i d o s p a r a r e c u r s o s e p r o d u t o s f i n a i s s ã o 

RECURSO/PRODUTO UNIDADE PREÇO 

F o r ç a - d e - t r a b a l h o o p / m e s 
M a t é r i a - p r i m a k g 
F u b á ( a t a c a d o ) k g 
F u b á ( v a r e j o ) k g 
M á q . S e 1 . L i m p e z a uma 
M á q . M o a g e m e R e f . uma 
M a q . E m p a c o t a d o r a uma 
C a m i n h ã o um 

1 2 . 0 0 0 , 0 0 
6 , 0 0 

4 0 , 0 0 
5 0 , 0 0 

6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
8 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
2 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

1 0 1 
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As aquisições de equipamentos são feitas em módulos e, por 

tanto, a ampliação da capacidade de produção e a geração 

de novos empregos e sempre igual, a cada investimento do 

produtor de fubá. Assim, os resultados previstos a cada jo-

gada, são os seguintes: 

JOGADA 
Nº DE Nº DE MATÉRIA PRODUTO 

UNID. PROD. OPERÁRIOS PRIMA(TON) (TON) 

1 1 20 260 250 

2 1 20 -260 250 

3 1 20 260 250 

4 2 40 520 500 

5 2 40 520 500 

6 3 60 780 750 

7 4 80 1040 1000 

0 jogo realça apenas as transações realizadas pelo produ­

tor de fubá. Os fluxos realizados pelos demais participan­

tes nao têm continuidade, ou seja, os operários nao reali­

zam transações com seus salários, o comerciante nao reven­

de o fubá que adquire, etc. Do ponto de vista de modelagem 

seria simples eliminar esta restrição, contudo,não foi pos-

sível obter um modelo com certa dose de realidade e possí­

vel de ser operacionalizado pelo grupo de alunos. 

3. OPERACIONALIZAÇÃO PO MODELO 

3.1. Representação dos fluxos 

Os fluxos reais e monetários são representados por fi-

chás de papel, mencionando o fluxo correspondente (mo 

del os em anexo). Há 10 fichas, sendo 7 corresponden­

tes a fluxos reais e 3 a fluxos monetários: 

Ficha 1 - Força-de-Trabalho 

Ficha 2 - Produto Final 

Ficha 3 - Matéria-Prima 

Ficha 4 - Máquina de Seleção e Limpeza da matéria-

p r i m a 

F i c h a 5 - Máquina de Moagem e Refinamento do Produto 

Ficha 6 - Maquina Empacotadora 
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Ficha 7 - Caminhão 

Ficha 8 - Nota de 1.000.00 u.m. 

Ficha 9 - Nota de 100.000 u.m. 

Ficha 10 - Nota de 10.000 u.m. 

3.2. Participantes 

0 jogo se desenvolve num grupo de cinco alunos,em que 

cada um assume, por sorteio, um dos "personagens" pre 

vistos no modelo: 

- produtor de fubá e o personagem central do jogo,sen-

do por seu intermédio que as operações se desenca­

deiam. 0 produtor de fubá realiza as seguintes tran-

sações: 

. contrata força-de-trabalho do representante dos o-

perários; 

. compra matéria-prima do produtor de milho; 

. compra equipamentos do vendedor de equipamentos; 

. vende sua produção ao comerciante. 

- representante dos operários oferece ao produtor de 

fubá, a cada jogada, a força-de-trabalho necessária 

ao processo. 

- produtor de milho vende ao produtor de fubá a maté-

ria-prima necessária; 

- vendedor de equipamentos vende os equipamentos de 

que o produtor de fubá necessita, para ampliar sua 

capacidade de produção; 

- comerciante compra a produção da fábrica de fubá, 

qualquer que seja o seu volume. 

3.3. Material Necessário 

Para realizar sete ciclos de produção, são necessári­

os para cada grupo de cinco alunos: 

- Material Básico 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
PROJETO ECO-1º GRAU 

FICHA DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

1 Força-de-trabalho 14 

2 Produto Final 14 

3 Matéria-Prima 14 

4 Máq.Seleção e Limpeza 4 

5 Máq.Moagem e Refinamento 4 

6 Máq.Empacotadora 4 

7 Caminhão 8 

8 Notas de $1.000.000 126 

9 Notas de $ 100.000 • 126 

10 Notas de $ 10.000 140 

- Material Complementar 

. Fichas 11 a 15, em anexo, para acompanhamento das 

jogadas e orientação de discussões após o jogo; 

. 14 envelopes para colecionar as fichas 1 a 10. 

3.4. Organização do Material 

0 material a ser utilizado deve ser organizado por 

grupo, acondicionado em envelopes indicando o conteú-

do e participante, sendo a seguinte a distribuição i-

nicial, para cada grupo de cinco alunos: 

PARTICIPANTE ENV. CONTEÚDO QUANT. 

Representante dos operários 1º Ficha 1 14 
2º Fichas 8 a 10 
- Ficha 11 1 

Produtor de Milho 1º Ficha 3 14 
2º Fichas 8 a 10 
- Ficha 12 1 

Vendedor de Equipamentos 1º Ficha 4 3 
Ficha 5 3 
Ficha 6 3 
Ficha 7 6 

29 Fichas 8 a 10 
- Ficha 13 1 
19 Ficha 8 125 

Ficha 9 119 
Ficha 10 130 

29 Ficha 2 
Ficha 14 1 

Comerciante 
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continuação. . . 

PARTICIPANTE ENV. CONTEÚDO QUANT 

Produtor de Fubá 19 Ficha 2 14 

29 Ficha 4 1 

Ficha 5 1 

Ficha 6 1 

Ficha 7 2 

39 Ficha 3 

49 Ficha 1 

59 Ficha 8 1 

Ficha 9 7 

Ficha 10 10 

69 Fichas 8 a 10 

(consumo) 

- Ficha 15 1 

DINÂMICA DE SALA DE AULA 

4.1. Instruções do professor aos alunos 

- apresentação do m o d e l o ; 

- vantagens e desvantagens da simulação; 

- distribuição da turma em grupos de 5 a l u n o s ; 

- sorteio das funções em cada grupo; 

- distribuição e apresentação do m a t e r i a l ; 

- instruções sobre as funções de cada personagem e so 

bre a dinâmica do jogo. 

4.2. Realização das Jogadas 

Cada jogada se compõe dos seguintes movimentos: 

- transação do produtor de fubá com o representante 

dos o p e r á r i o s ; 

- lançamento da transação na ficha 11 (representante 

dos operários) e na ficha 15 (produtor de f u b á ) ; 

- transação do produtor de fubá com o produtor de mi-

lho ; 

- lançamento da transação na ficha 12 (produtor de mi 

lho) e na ficha 15 (produtor de f u b á ) ; 

- transação do produtor de fubá com o comerciante; 

- lançamento da transação na ficha 14 (comerciante) e 

na ficha 15 (produtor de f u b á ) ; 
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- reserva de recursos para consumo pessoal do produ­

tor de fubá; 

- cálculo de custo, receita e lucro do produtor de fu-

bá; 

- verificação do saldo de caixa do produtor de fubá; 

- transação do produtor de fubá com o vendedor de equi-

pamentos, se o saldo de caixa comportar o investi­

mento era mais uma unidade produtiva. 

Sete jogadas completas oferecem a oportunidade dos alu 

nos perceberem o mecanismo de ampliação da capacidade 

produtiva e um grupo com bom desempenho, gasta cerca 

de 60 minutos para realiza-las. 

4.3. Discussão dos Resultados Obtidos 

As fichas 11 a 15 apresentam, além de instruções e de 

espaço para registro de transações, algumas sugestões 

de temas a serem discutidos. Os temas propostos em ca 

da ficha devem ser debatidos dentro do grupo, promo-

vendo-se, a seguir, uma apresentação das conclusões de 

cada grupo e o debate com toda a classe. 

5. COMENTÁRIOS SÔBRE A UTILIZAÇÃO DO JOGO 

0 JOGO BE TRANSAÇÕES ECONÔMICAS foi utilizado como recurso 

didático na 6a. e 7a. aulas ministradas na 1a. fase do PRO-

JETO ECO-1º GRAU. Os resultados obtidos, bem como as mani­

festações dos alunos, constam das peças descritivas destas 

duas aulas. Resumidamente, pode-se destacar que: 

1. o principal problema detectado foi quanto ao desnível en 

tre ao numero de atividades requeridas do membro do gru-

po que assume a função de produtor de fubá e o que e re 

quisitado dos demais membros . Visando a minimizar tal 

problema, na 2a. utilização do jogo (7a. aula), optou-

se por passar as vendas de equipamentos para o comerci­

ante, que passou a acumular esta função com a de compra-

dor do produto final. Esta alteração teve a vantagem adi-

cional de possibilitar a diminuição das fichas 8 a 10 

que devera ser colocadas a disposição do comerciante. 
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Manteve-se a composição do grupo com cinco elementos e 

o elemento liberado pela acumulação de funções do comer 

ciante, passou a ser sócio do produtor de fubá. Os dois 

produtores de fubá distribuíram entre si as funções, fi-

cando um encarregado de contar o dinheiro e o outro,das 

demais atividades. Esta alteração produziu ótimos resul-

tados e o material do jogo deverá ser revisto, eliminan-

do-se assim a ficha 13 e alterando-se a 14, que devera 

contei informações referentes a venda de equipamentos; 

2. apesar do jogo nao conter desafios, nem situações alea­

tórias os alunos se mobilizaram muito, em ambas as au­

las ; 

3. as fichas 1l a 14, no que diz respeito às partes orien-

tadoras do debate pos realização de jogadas, foram pou-

co utilizadas. 0 temário de debates após o jogo foi pro 

posto pelo professor; apenas o tema proposto na ficha 

12 foi testado. 

6. RECOMENDAÇÕES 

A experiência de utilização do jogo, demonstrou ser reco-

mendável algumas alterações no material e indicou algumas 

direções que devem ser examinadas , no sentido de tornar es 

te material mais dinâmico: 

1. a função do vendedor de equipamentos, da forma como es 

tá prevista, deve ser eliminada; a opção utilizada na 

7a. aula, descrita no item 5., deu ótimo resultado e de-

ve ser implementada; 

2. o material do jogo deve ser revisto, recomendando-se: 

- que as fichas 1 a 10, sejam mantidas na forma atual, 

impressas em cores diferentes, para facilitar as tran-

s ações; 

- a criação de uma nota de $500.000, que viria facili-

tar as transações, mantida a estrutura de preços pro­

posta; 

- a alteração das fichas 11, 12 e 14, de forma a conte­

rem apenas as informações referentes às transações; 
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- eliminação da ficha 13; 

- o desdobramento da ficha 15, uma para cada sócio,cons 

tando de uma os controles referentes a fluxos reais 

e da outra apenas os fluxos monetários; 

- criação de uma ficha de apresentação do material e 

da estratégia do jogo, que viria a agilizar a apren­

dizagem do mesmo; 

3. o fato do material do jogo estar associado ao processo 

de produção da fabrica visitada pelos alunos, produziu 

excelentes resultados e, portanto, e recomendável que 

o material seja sempre revisto e adaptado a experiên­

cias concretas do grupo; 

4. a inclusão de componente aleatório seria muito impor­

tante, do ponto de vista de motivação, além de gerar 

novos elementos de analise, a serem trabalhados pelo 

professor. Parece que pode produzir bons res ul tados,um 

sistema de sorteio de situações eventuais que seriam pro-

postas ao produtor de fubá e que interfeririam em seus 

lucros. 

Exemplos de algumas situações possíveis: 

- SORTE: * aumento do preço de fubá; 

* diminuição do preço do milho, permitindo a 

estocagem; 

* informação antecipada sobre aumento de pre-

co do milho, permitindo a estocagem do pro­

duto; 

- AZAR: * acidente com caminhão, obrigando a reposição 

do veiculo, da carga e indenização do operá-

rio; 

* gastos com reparo em equipamento; 

* greve de operários, com prejuízos pela para 

lização e aumento de custos; 

* paralização da fábrica por feriados, falta 

de energia, etc. 

5. a inclusão de componente decisório poderia vir associa-

do com o aleatório. Por exemplo, se o produtor de fubá 

recebe uma informação antecipada de aumento de preço, 
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pode decidir entre aplicar suas reservas de recursos 

na aquisição de novos equipamentos ou na ampliação do 

es toque; 

6. a inclusão de transações que viessem a intensificar a 

participação dos alunos que assumissem as funções de o 

perários, fornecedores e comerciante, certamente, se 

viabilizada, produziria bons resultados. Contudo, sua 

viabilização não parece trivial, ainda que simples, do 

ponto de vista do modelo teórico. Observou-se que os 

alunos encontraram certa dificuldade para aprender o 

mecanismo do jogo e que, na primeira vez em que o mes­

mo foi utilizado, nenhum grupo conseguiu realizar as 

sete jogadas previstas para uma hora, como ocorreu da 

segunda vez. Poder-se-ia pesquisar a possibilidade de 

cada grupo "dedicar-se" ã produção de um determinado 

bem, criar-se transações inter-grupos, através de seus 

membros comerciantes; desta forma, cada comerciante te 

ria outros produtos para oferecer aos membros de seu 

grupo e seria possível a efetivação de transações refe 

rentes a consumo das pessoas. Contudo, esta alteração 

deve ser estudada, sem perder de vista a questão funda 

mental que e manter as regras do jogo facilmente apre-

ensíveis. Do contrario, o ensinar a jogar pode ficar 

tão complexo, que acabe por anular os benefícios do ins-

trumento. 
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Jogo de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

Ficha 11 (Par te 1) 

Rep. dos Operários 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

Você r ep resen ta a fo rça -de - t r aba lho que se rá u t i l i z a d a na f ab r i ca de fubá 

Forneça ao c a p i t a l i s t a dono da f áb r i ca , as f ichas correspondentes ã força 

de- t raba lho que e le vai u t i l i z a r a cada mes e receba o s a l á r i o correspon­

dente: Cr$12.000,00 por o p e r á r i o , por mês.Preencha o quadro abaixo, a me­

dida que for rea l izando cada t ransação . 

MÊS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Nº DE OPER. SALÁRIO 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

TOTAL DE 
SALÁRIOS 

-

Informe no quadro a b a i x o , os p e r í o d o s em que houve a l t e r a ç ã o do numero de 

empregados e e x p l i q u e o m o t i v o . 

MÊS | MOTIVO 
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J o g o de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s Repres. dos Operár ios 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

Faça uma d i s t r i b u i ç ã o de como você acha que cada operár io gas ta seu s a l á ­

r i o , cada mês. 

Necessidade Valor Aplicado 

Comente porque o operár io nao compra bens de produção. 
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J o g o de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

Ficha 12 (Par te 1) 

Produtor de Milho 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

Você é um capitalista produtor de milho, que vende toda a sua produção ao 

capitalista produtor de fubá. A cada mes, o capitalista dono da fábrica 

de fubã,compra uma certa quantidade de milho e paga Cr$6,00 por quilo. 

Preencha o quadro abaixo, ã medida que for realizando cada transação. 

MÊS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

QUANT. 
MILHO 

PREÇO 

6,00 

6,00 

6,00 

6,00 

6,00 

6,00 

6,00 

TOTAL 
VENDA 

-

Informe no quadro abaixo os períodos em que houve alteração da quantidade 

de milho comprada e explique o motivo. 

MÊS MOTIVO 
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J o g o de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s Produtor de Milho 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

0 que você deve fazer para aumentar sua produção de milho, quando o produ 

to r de fubá for n e c e s s i t a r de maior quantidade? 
1. . 

2 . _ 

4 . 

3 . 

Estas medidas afetam apenas a sua unidade produtiva? 

( ) sim 

( ) nao 

Comente: 
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J o g o de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

Ficha 13 (Par te 1) 

Vendedor de Equip. 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

Você é um c a p i t a l i s t a que vende equipamentos para i n d u s t r i a de fubá.O ca­

p i t a l i s t a que produz fubá va i p rocurá - lo para comprar os equipamentos a-

baixo r e l ac ionados , pelos preços ind icados . 

Equipamento(*) 

Veículo 

Maq.Seleção e Limpeza 

Máq.Moagem e Refinamento 

Máq.Empacotamento 

Preço Unitário 

2.500.000,00 

6.000.000,00 

8.200.000,00 

3.000.000,00 

(*) as máquinas tem capacidade para processar 10.000 kg de fubá por d ia 

e dois caminhões são s u f i c i e n t e s para o t r anspo r t e des t a quant idade . 

Indique que equipamento foi adquir ido em cada período e o va lo r t o t a l da 

t ransação . 

Mês Equipamento 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

Quant. Valor 
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J o g o d e T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

Ficha 13 (Par te 2) 

Vendedor de Equip. 

P a r t i c i p a n t e : Grupo: 

Explique porque o capitalista produtor de fubá compra novas maquinas 

Se o equipamento que você vendeu ao dono da fabrica de fubá tivesse uma 

maior capacidade de produção, ou seja, produzisse mais de 10.000 kg por 

dia, o que aconteceria? 

( ) o produtor compraria novas maquinas mais rapidamente 

( ) o produtor de fubá demoraria mais para voltar a comprar máquinas 

Justifique: 
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J o g o de T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

P a r t i c i p a n t e : 

Ficha 14 (Par te 1) 

Comerciante 

Grupo: 

Você e o c a p i t a l i s t a que compra toda a produção de fubá,para vende- la aos 

consumidores. Você paga Cr$40,00 ao produtor e vende o produto por 

Cr$50,00 ao consumidor. Regis t re o que ocorreu a cada pe r íodo . 

MÊS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

QUANT. 
TOTAL PAGO 
AO PRODUTOR 

RESULTADO 
VENDAS DIFERENÇA 

Indique t r ê s ítens nos quais você deve a p l i c a r a d i fe rença en t re o t o t a l 

pago ao produtor e o obt ido no mercado. 

Quando o produtor de fubá passa a produzir mais, que providências você de-

ve tomar? Informe se e s t a s providências al teram so a sua s i tuação ,ou nao. 

126 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE J U I Z DE FORA 

PROJETO ECO-1º GRAU 

J o g o d e T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

P a r t i c i p a n t e : 

F i c h a 14 ( P a r t e 2) 

Comerc ian te 

Grupo: 

A produção de fubá cresceu. 0 que acontece com a renda dos capitalistas e 

dos operários? Indique com uma seta, da seguinte forma: 

CRESCEU DECRESCEU PERMANECEU A MESMA 

Classe 

Produtor de milho 

Produtor de fubá 

Comerciante 

Operário 

Renda 

Compare a situação de dois membros da economia, cujas rendas tenham se 

comportado de forma diferente, no quadro acima. Apresente razoes da dife­

rença. 
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J o g o d e T r a n s a ç õ e s E c o n ô m i c a s 

P a r t i c i p a n t e : 

F i c h a 15 ( P a r t e 1) 

P r o d u t o r de Fubá 

Grupo: 

Você é r e s p o n s á v e l p e l a p r o d u ç ã o d e f u b á . S u a u n i d a d e p r o d u t i -

v a tem ura c o n j u n t o d e m a q u i n a s e d e v e í c u l o s q u e l h e p e r m i t e 

p r o d u z i r e e n t r e g a r 1 0 . 0 0 0 k g p o r d i a , 2 5 d i a s p o r m ê s : 

Equipamento 

Veículo 

Maquina de Seleção e Limpeza 

Maquina de Moagem e Refinamento 

Máquina de Empacotamento 

VALOR DOS BENS DE CAPITAL 

Quant. 

2 

1 

1 

1 

-

Valor Unit. 

2 .500.000,00 

6.000.000,00 

8.200.000 ,00 

3.000 .000,00 

22.200.000,00 

P a r a p r o d u z i r 250.000 kg p o r mês ,você u t i l i z a 20 o p e r á r i o s c o n t r a t a d o s a 
Cr$12 .000 ,00 po r mês e 260 .000 q u i l o s de m i l h o , a Cr$6 ,00 o q u i l o . Do Lu 
c ro o b t i d o n e s t a a t i v i d a d e , v o c ê a p l i c a uma p a r c e l a de C r $ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 po r 
mês, p a r a suas d e s p e s a s de consumo e o r e s t a n t e em bens de p r o d u ç ã o . 

A compra de equ ipamentos e r e a l i z a d a de forma a a m p l i a r t o d a a c a p a c i d a d e 
p r o d u t i v a , p o i s nao lhe i n t e r e s s a aumentar a c a p a c i d a d e de s e l e c i o n a r e 
l impar o m i l h o , se nao f o r p o s s í v e l c o n c l u i r todo o p r o c e s s o p r o d u t i v o . 
Todos os equ ipamentos são comprados ao mesmo tempo e no momento em que 
você consegue acumular C r $ 2 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 . 

R e g i s t r e na t a b e l a era anexo , a s i t u a ç ã o de sua e m p r e s a . Va somando o lu 
c ro o b t i d o , com sua r e s e r v a de c a i x a , a t e acumular o s u f i c i e n t e p a r a ad-
q u i r i r novos e q u i p a m e n t o s . Então s u a p rodução p o d e r á a u m e n t a r . S i g a os se -
g u i n t e s p a s s o s , pa ra cada mes: 

1 . f a ç a as c o n t a s r e f e r e n t e s a g a s t o s com s a l á r i o s e bens i n t e r m e d i á r i o s 
(19 mês j á e s t á p r o n t o ) ; 

2. pague a f o r ç a - d e - t r a b a l h o e os bens i n t e r m e d i á r i o s ; 

3 . v e r i f i q u e a q u a n t i d a d e que c p o s s í v e l p r o d u z i r , c o m os r e c u r s o s que tem; 
p r o d u z a ; 

4 . venda s u a p rodução ao c o m e r c i a n t e ; 

5 . r e s e r v e uma p a r t e do d i n h e i r o r e c e b i d o do c o m e r c i a n t e , p a r a a t e n d e r ao 
seu consumo; 

6 . v e r i f i q u e se há r e s e r v a de d i n h e i r o p a r a comprar novas m á q u i n a s ; s e hou-
ver compre; 

7. v o l t e ao I t em 1, p a r a começar um novo mes; não se e s q u e ç a de que se vo-
cê comprou novas m á q u i n a s , d e v e r á c o n t r a t a r novos o p e r á r i o s e comprar 
mais m a t é r i a - p r i m a . 
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FICHA DE AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA 

DO GRUPO EXPERIMENTAL 
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AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PARTICIPANTES DO GRUPO EXPERIMENTAL 

NºQUEST. 

O Co lég io do A p l i c a ç ã o "João X X I I I " e s t á sempre p reocupado em r e a l i -

z a r o melhor t r a b a l h o . P a r a i s t o é p r e c i s o e s t a r e s t u d a n d o e e x p e r i m e n t a n 

do i d é i a s novas p a r a v e r se são r e a l m e n t e boas e se devem s e r i m p l a n t a d a s 

no c o l é g i o . E x p e r i ê n c i a s p rogramadas e bem c o n t r o l a d a s fazem p a r t e do d i a 

a - d i a do c o l é g i o . 

Você f o i e s c o l h i d o p a r a p a r t i c i p a r de uma de n o s s a s e x p e r i ê n c i a s . 

Den t ro de a l g u n s d i a s você r e c e b e r a i n fo rmações d e t a l h a d a s s o b r e o t i p o 

de t r a b a l h o que s e r á d e s e n v o l v i d o e s o b r e sua p a r t i c i p a ç ã o . Em v i s t a d e s ­

te f a t o , e n e c e s s á r i o que você informe a l g u n s a s p e c t o s de sua v i d a , que 

nos p e r m i t i r ã o a v a l i a r os s eus i n t e r e s s e s e o r g a n i z a r um t r a b a l h o que v a i 

i n t e r e s s a - l o m a i s . 

0 c o l é g i o p r e c i s a t e r uma imagem da 7 a . s é r i e e nao v a i u t i l i z a r as 

in fo rmações i n d i v i d u a i s . P o r t a n t o , nao informe seu nome. 

ASSIN ALE COM " X " SUA SITUAÇÃO 

P o s s u i P a i e M ã e , o u r e s p o n s á v e i s d e a m b o s o s s e x o s 

Nao p o s s u i P a i o u r e s p o n s á v e l d o s e x o m a s c u l i n o 

Nao p o s s u i Mae o u r e s p o n s á v e l d o s e x o f e m i n i n o 

1 - NÍVEL DE INSTRUÇÃO DOS P A I S OU RESPONSÁVEIS 

N í v e l d e I n s t r u ç ã o ( 1 ) 

Pai ou responsável do sexo masculino 

Mae ou responsável do sexo feminino 

OBSERVAÇÕES: 
(1) Marque apenas um íten para cada responsável 
(2) Como curso Colegial, compreendemos: 

- Clássico 
- Cientifico 
- Curso Técnico de Contabilidade,Mecânica,Edificaçoes,Eletrotécnica, 
Laboratório e outros de mesmo nível 

- Curso Normal 
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AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PARTICIPANTES DO GRUPO EXPERIMENTAL 

N9QUEST. 

2 - PROFISSÃO DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS 

2.1 - PAI OU RESPONSÁVEL DO SEXO MASCULINO 

Profissão: 

Onde trabalha? 

Descreva, em poucas palavras, o que ele faz: 

2.2 - MÃE OU RESPONSÁVEL DO SEXO FEMININO 

Profissão: 

Onde trabalha? 

Descreva,em poucas palavras, o que ela faz: 

Indique a ocupação de seus pais ou responsáveis, pessoas de quem vo­

cê dependia em 1981, mesmo que estivessem aposentados ou licenciados 

(parados) ou desempregados na época; 

Quanto à ocupação de sua mãe ou responsável feminina, indique essa 

ocupação mesmo que à época (1981) , ela nao saísse de casa. 

Por exemplo: 

. cuida unicamente das tarefas de casa; 

. ajuda em negócios da família, ás vezes vendendo alguns produtos; 

. trabalha em casa, fazendo serviço para outras pessoas; 

. além de cuidar de casa, trabalha em casa de outras pessoas. 
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AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PARTICIPANTES DO GRUPO EXPERIMENTAL 

NºQUEST 

3 - ÁREA RESIDENCIAL 

1 - A casa em que você reside se localiza em 

Favela 

Subúrbio 

Centro Comercial 

Bairro com residência, fábricas e comercio 

Bairro tipicamente residencial 

1 

2 

3 

4 

5 

2 - Marque o item que melhor caracteriza a área em que você mora 

Nao possui rede de água e esgoto, nem luz, nem calçamento 

Possui luz e nao possui rede de água e esgoto, nem calçamento 

Possui luz, rede de água e esgoto e nao possui calçamento 

Possui luz, rede de água e esgoto e calçamento com pedras 

Possui luz, rede de água e esgoto e asfaltamento 

1 

2 

3 

4 

5 

4 - CARACTERÍSTICAS DA MORADIA 

1 - Como são as paredes de sua casa? 

Taipa (feita de barro com esteios de madeira) 

Caixote ou outros materiais adaptados 

Tijolos sem revestimento (so de tijolos) 

Tijolos com revestimento comum e paredes pintadas 

Muitos cômodos tem revestimentos especiais: lambris, papéis de­
corados, tintas especiais, etc. 

1 

2 

3 

4 

5 

2 - Qual o tipo de piso de sua casa? 

Chão batido (chão de terra) 

Tijolos ou cimento 

Tacos ou soalho de baixa qualidade 

Tacos ou soalho de alta qualidade com tratamento de conservação 
especial 

Revestimentos especiais em mármore, madeira, carpetes, etc. 

1 

2 

3 

4 

5 
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AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PARTICIPANTES DO GRUPO EXPERIMENTAL 

NºQUEST. 

4 - CARACTERÍSTICAS DA MORADIA (continuação) 

3 - Como i a cobertura (telhado) de sua casa? 

Sapé, palha ou outra cobertura vegetal 

Telha sem forro ou cobertura de zinco 

Telha com forro de madeira 

Telha com forro de laje (forro de cimento) 

Telha com forro de laje e teto com material especial 

1 

2 

3 

4 

5 

4 - Como é o abastecimento de água? 

Fonte d'água longe da residência 

Torneira ou poço coletivo fora, mas próximo 

Água encanada instalada na área externa da residência 

Água encanada, com sistema de aquecimento no banheiro 

Água encanada, com aquecimento em todas as torneiras 

1 

2 

3 

4 

5 

5 - Número de cômodos (considere apenas salas + quartos) 

Um 

Dois a três 

Quatro 

Cinco 

Seis ou mais 

1 

2 

3 

4 

5 

5 - CONFORTO DOMÉSTICO 

1 - Qual a forma de iluminação de sua casa? 

Lamparina 

Lampião a querosene 

Luz elétrica com lâmpadas comuns 

Luz elétrica e uso de abajures e lustres 
Luz elétrica e uso de lustres, lâmpadas fluorescentes e ilumina­
ção indireta 

1 

2 

3 

4 

5 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE J U I Z DE FURA 

PROJETO ECO-1º GRAU 

AVALIAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PARTICIPANTES DO GRUPO EXPERIMENTAL 

NºQUEST. 

5 - CONFORTO DOMÉSTICO ( c o n t i n u a ç ã o ) 

2 - Qual o t i p o de fogão u t i l i z a d o em s u a r e s i d ê n c i a ? 

Lenha ou c a r v ã o 

Q u e r o s e n e 

F o g a r e i r o com gas e n g a r r a f a d o 

Fogão comum com gás e n g a r r a f a d o 

Fogão e fo rno s e p a r a d o ( c o z i n h a t i p o modulada) 

1 

2 

3 

4 

5 

3 - Quais os a p a r e l h o s e l e t r o d o m é s t i c o s você tem em casa? 

Nenhum a p a r e l h o l i g a d o n a r ede e l é t r i c a 

Um ou d o i s d e n t r e : g e l a d e i r a , t e l e v i s ã o , l i q ü i d i f i c a d o r , r á d i o e 
e t c . 

G e l a d e i r a , t e l e v i s ã o , r á d i o e l i q ü i d i f i c a d o r 

G e l a d e i r a , t e l e v i s ã o e apa re lhagem de som 
Ar c o n d i c i o n a d o , a s p i r a d o r de p ó , máquina 
de l a v a r roupa e o u t r o s c i t a d o s 

1 

2 

3 

4 

5 

4 - Como são as cond ições s a n i t á r i a s ? 

I n s t a l a ç ã o s a n i t á r i a f o r a d a r e s i d ê n c i a 

Fossa ou vaso s a n i t á r i o sem d e s c a r g a 

Chuve i ro e vaso s a n i t á r i o com d e s c a r g a 

B a n h e i r o comple to e de empregada 

Mais de um b a n h e i r o completo e b a n h e i r o de empregada 

1 

2 

3 

4 

5 

5 - Empresados ( a s ) d o m é s t i c o s ( a s ) 

Nao há e nunca houve empregado(a ) 

Não há a t u a l m e n t e , mas \a houve 

Um(a) empregado(a ) pe rmanen te ou h o r i s t a 

Dois ou t r ê s e m p r e g a d o s ( a s ) 

Qua t ro ou mais e m p r e g a d o s ( a s ) 

1 

2 

3 

4 

5 
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CLASSIFICAÇÃO 

PONTOS 

CLASSE 
SOCIAL 

06 a 09 

baixa 
inferior 

10 a 15 

baixa 
superior 

16 a 21 

media 
inferior 

22 a 27 

média 
superior 

28 a 30 

alta 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

PELO GRUPO EXPERIMENTAL 
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F i c h a A v a l i a t i v a d o C u r s o p e l o G r u p o Exp e r i m e n t a l 

Q u e r i d o a 1 u n o , 

0 p r i n c i p a l e l e m e n t o d o c u r s o f o i v o c ê . T o d o s o s 

e s f o r ç o s d o s p r o f e s s o r e s t i v e r a m como o b j e t i v o o s e u c r e s c i 

m e n t o e a p r i m o r a m e n t o . P o r t a n t o , n i n g u é m m e l h o r d o q u e v o c ê , 

p a r a a v a l i a r o d e s e n v o l v i m e n t o d o c u r s o . A o f o r n e c e r a s i n f o r -

m a ç õ e s s o l i c i t a d a s v o c ê e s t a r á c o n t r i b u i n d o p a r a a a v a l i a ç ã o 

e a p e r f e i ç o a m e n t o d e s t a p e s q u i s a . 

A g r a d e c e m o s s u a c o l a b o r a ç ã o . 

ÍTEM 

1. Nota que você a t r i b u i ao c u r s o em g e r a l 
(0 = MUITO RUIM; 5 = ÓTIMO) 

2 . N íve l de d i f i c u l d a d e que você e n c o n t r o u 
(0=MUITA DIFICULDADE; 5=NENHUMA DIFICULDADE) 

3. Nota c o r r e s p o n d e n t e ao quan to você acha que 
aprendeu 

4 . Curso d e s e n v o l v i d o por t r o s p r o f e s s o r e s 
(0=MUITO PREJUDICIAL; 5=MUIT0 POSITIVO) 

5 . A v a l i e cada 

P r o f e s s o r 

6 . A v a l i e as 

T é c n i c a s 

U t i l i z a d a s 

Comentários (Ut 

1 . P r o f a . C l é l i a 

2 . P r o f a . E l i s a 

3 . P r o f . N i v a l d e 

1 . Aulas E x p o s i t i v a s 

2 . E x e r c í c i o de A v a l i a ç ã o 
(ao f i n a l das a u l a s ) 

3 . F i lmes 

4. Jogo de T r a n s . Econômicas 

5 . Excur são 

6 . E l a b o r a ç ã o de C a r t a z 

7. Ou t ros e x e r c í c i o s em grupo 

l i z e o v e r s o se n e c e s s á r i o ) 

CONCEITO 

0 1 2 3 4 5 
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CONTROLE DE FREQUÊNCIA 
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CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

ORD NOME FREQÜÊNCIA(l) FALTAS 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
l6 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

Adriana Aparecida Lopes 
Adriane Pascoal Itaborahy 
Aléxia Mara Teixeira 
Aline Hargreaves Cardoso da Silva 
Álvaro Barbosa Campos 
Ana Cristina Lacerda 
André Vieira Assad 
Beatriz Faria Guimarães 
Carlos Wagner Nepomuceno 
Cecília do Amaral Penna Forte 
Cristiane Maria Ribeiro 
Flávia de Oliveira 
Guilherme Bôscaro Yung 
Guilherme de Oliveira Mello 
Janice Neto Leal 
João Eloy Bastos Porgugal 
Joceli Souza Lisboa 
Lívia Novaes 
Luis Otávio Rodrigues 
Marcelo de Macedo Gomes 
Marcelo Farhat de Araújo 
Marcelo Lacerda Dias 
Marcos Augusto Souza Moreira 
Marcus Vinicius Mathias Netto 
Marden Rocio Neves 
Maria Alice Weitzel 
Maria Aparecida Lopes 
Maria Luiza Monteiro V.B. Barone 
Mauro Luiz Pimental Seleiro 
Mônica Geraldine Moreira 
Nascif Abrão Abousalh Neto 
Paulo César de Castro Júnior 
Renan Henrique Xavier de Macedo 
Simone Souza Henriques da Mata 
Solange Aparecida de Araújo 
Stella Márcia Iung de Castro 
Wellington Julianelli Garcia 

* 
A 

* 
* 
A 

A 

A 

A 

* 
* 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

* 
A 

A 

* 
* 

A 

* 

F 
A 

* 
A 

A 

F 
k 

k 

* 
k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

* 

k 

F 
F 
* 
* 
A 

A 

A 

A 

A 

A 

F 
k 

k 

k 

F 
A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

* 
A 

A 

F 
A 

A 

A 

A 
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F 
F 
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A 

A 

F 
A 

A 

A 

A 

A 

F 
F 
* 
A 

A 

F 
A 

A 

A 

A 

F 
* 

* 

* 

F 

3 
1 
3 
1 
2 
4 
-
-
4 
1 
1 
2 
1 
4 
-
1 
2 
1 
3 
1 
-
-
4 
4 
1 
1 
2 
7 
4 
1 
-
-
4 
1 
1 
1 
4 

(1) um * representa presença em uma aula com 3 horas de dura-

e, a o e F ausência. 
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TABELA 1 

CONTROLE DE FREQÜÊNCIA (I) 

NÚMERO DE ALUNOS PRESENTES A CADA AULA 

Aula Data N9 Alunos % 

1a. 

2a. 

3a. 

4a. 

5a. 

6 a . 

7a. 

8a. 

10.03.82 

17.0 3.82 

24.03.82 

31.03.82 

14.04.82 

23.04.82 

28.04.82 

07.05.82 

37 

3 3 

30 

35 

15 

23 

29 

24 

100,0 

89,2 

81,1 

94,6 

40,5 

62,2 

78,4 

64,9 

Fonte: Projeto Eco- 1º Grau 

TABELA 2 

CONTROLE DE FREQÜÊNCIA (II) 

NUMERO DE AULAS DE QUE CADA ALUNO PARTICIPOU 

N9 de Aulas N9 Alunos I 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

TOTAL 

7 

14 

4 

3 

8 

0 

0 

1 

3 7 

18,9 

37 ,8 

10,8 

8,1 

21,7 

-

-

2,7 

100,0 

Fonte: Projeto Eco-1º Grau 
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FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA 
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FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA 

Aula nº 

S e q u ê n c i a 

Data 

I n i c i o h 

Tema 

Termino h Duração min 

T é c n i c a 

Conteúdo 

M a t e r i a l u t i l i z a d o 

F ixação da Aprendizagem 

Atuação do P r o f e s s o r 

Atuação dos Alunos 

Comentár ios 
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Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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